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Exposição e Fórum Médico

da Indústria Farmacêutica

Manifestação 

qne 
consagra

Presidente de Sindicato

Há de sentir-se conforta-

do e seguro de que sua atua-

eio à frente do Sindicato do

Comércio Varejista de Pro-

dutos Farmacêuticos, de São

Paulo merece aplausos, o sr.

Oliveiras Zeitunt recente-

mente reeondusido à prwi-

dência do mesmo, após re-

nhido pleito, e que dfa 19 de

julho último solene e festi-

vãmente se emoossou.

BANQUETE BC

CONFBATERNIZAÇAO

As 21 horas daquele dia,

no amplo salão de festas do

restaurante Páo-de-Açúcar,

à Av. Brigadeiro Luiz An-

tônio. uma verdadeira mu!-

tidão. calculada em cêrca de

quinhentas pessoas se com-

primia.

Universidade de São Paulo cria a

Faculdade de Farmácia e Bioquímica

Separados o partir de 15 de dezembro 
próximo as Faculdades de Farmácia e

Odontologia — Completa autonomia da Universidade — Profundamente modi-

ficada a carreira docente

Nesta época de reformas bá-
sicas no ensino, iniciadas pela
publicação da Lei de Diretri-
ses e Bases da Educação Na-
cion&l, estão sendo modifica-

doe os estatutos de quase tô-
das as institutições universltã-

rias do pais. Outro nfto é o
motivo pelo qual se agitam
também os estudantes, deee-

Jando valer-se do ensejo para
faaer triunfar as suas reivindi-

cações, sobretudo as que teu-
dem a uma participação maior

nos órgãos dirigentes das Uni-

versidades e Faculdades brasi-

letras.

A Universidade de S Paulo

acaba de dar outro passo pio-

neiro no que tange ao ensino

e ao exercício da Parmãcia Jã
em 1960 havia substituído o tl-

tulo universitário de 
"farma-

cêutico" por 
"farmacêutico-

bioquímico", sendo a primeira

a conceder êste grau, em todo

o país. Agora, pelo decreto n.°

40.346, de 7 de julho p.p.. o

Govèrno do Estado 
"usando 

das

suas artibuiçôes legais tendo

em vista o que dispõe a Lei

Federal n.° 4.024 de 20 de de-

zembro de 1961 e nos termos

do decidido pelo Conselho Uni-

versitário da Universidade de

S. Paulo, modificou os Estatu-

tos da Universidade, que da-

tavam da sua fundação em

1934. Na relação das 14 Facul-

dades que integram a Univer-

sidade figura em 5° lugar a
"Faculdade 

de Farmácia e

Bioquímica", seguida logo pela"Faculdade 
de Odontologia".

Os novos Estatutos da Unf-

versidade entraram imediata-

mente em vigor A classe far-

macêutica brasileira acolhe a

Iniciativa da Universidade de

S. Paulo, resultado do trabalho

incansável dos líderes do en-

sino farmacêutico bandeiran-

te, com o mais justificado jú-
bilo Não é a simples separa-

cão de cursos que se feste-

ja. e o índice dos novos rumos

profissionais que se definem na

nova denominação. As instala-

ções das cadeiras da Faculdade

recem-criada. na magnífica Ci-

dade Universitária 
"Armando

de Salles Oliveira" estão pros-
seguindo em ritmo acelerado.

Duas já funcionam lá (Zoolo-

gia e Parasitologia e Botânica),

até julho de 1963. estarão ins-

taladas as de Química Pura;

e até o fim do ano de 1963,

as privativas do currículo far-

macêutico. integando o setor

das Químicas Figuram nesta

última categoria 5 cadeiras, às

quais foi destinada uma área,

a ser totalmente construída

naquêle prazo de cêrca de

10.000 metros quadrados

Era gente de farm&cia. da

indústria, do comércio ata-

cadista de entidades profis-

sionais. senhoras e senhori-

tas, e as mais altas perso-

nalidades. r e p r e sentativas

de autoridades públicas, so-

ciais e classistas. Assim é

que entre muitos que não

nos foi possivel anotar re-

gistramos a presença do

Exmo. Sr Vlce-Oovernador

de S Paulo. General Par-

macêutico Porfírio da Paz,

deputado Ulysses Guima-

rães. Dr. Fernando Luz. di-

retor do S. N F. M F . acom-

panhado de sua Exma Se-

nhora. Dr Valdyr da Ro-

cha. presidente do Sindico to

da Indústria Farmacêutica

da Guanabara, Dr. Mateus

Aspecto da assistência à sessão de abertura do fórum médico

e exposição. Na tribuna, o dr. Valdir da Rocha fala sobre

a indústria farmacêutica

AGazetada Farmacia

Julho de 1962 Fundador: ANTÔNIO LAGO ANO XXXI — N 
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An ecpando-se & abertura do 
"XI 

Congresso Nacional

de Medicina" o Sindicato da Indústria Farmacêutica tio

Estado da Guanabara e a Associação Brasileira da Industria

Farmacêutica inauguraram solenemente, no dia 3 de julho
às 81.30 horas, um Fórum Médico e uma exposição cientí-

fico-industrial. O ato inaugural, no salão nobre da Acade-

mia Nacional de Medicina, à Avenida General Justo. 36õ,

contou com a presença do representante do governador Car-
Ias Lacerda e de altas autoridades estaduais, seguido de
coquetel. A sessão foi presMMa pelo prof. Olímpio da Fbn-

seca, presidente da Academia Nacional de Medicina

RENOVAÇÃO

O presidente do Sindicato da

Indústria de Produtos F&rma-

cèuticos do Estado da Guana-

bara. sr Valdir da Rocha. ao

inaugurar o Fórum, salientou
" 

a nova configuração que to-

mou a indústria farmacêutica

nos últimos 25 anos. fruto da

ppiquica intensa que lhe abriu

novos horizontes c que resultou

na renovação de mais d? 80 por
cento das medicações". D^se

que os antibióticos, as sulfas,

os rorterosteróides e as medi-

cações cardiovaseu!ares são a

fROFçS*OR OUINTINO

MINGOJA:
"HONORIS 

CAUSA"

expressão dêsse intenso esfôrço

de pesquisa.

Afirmou qne no âmbito na-

cional a indústria farmac^uti-

ca é uma das mais imoortan-

tes no quadro das atividades

econômicas- ""sua 
contribuição

fiscal ultrapassa Cri 3.5 bi-

lhões anuais" Informou que
todos os medicimpntos consu-

midos são fabricados no Pais, o

que produz uma economia de

divisas de mais de três milhões

de dólares.

DADOS

Disse o dr Valdir da Rocha

que. no inicio do século, em

cada mil pessoas. 580 chega-

vam aos 15 anos Hoje. 910 al-

cançam essa idade Em cada

mil pessoas. 2.70 atingiam cs 65.

Atua'mente. temos 770 aoosen-

tados Isso prova o trirnfo das

campanhas sanitárias No Bra-

sil. a indústria farmacêutca é

uma das mais importantes no

quadro das atividades econômi-

cas Sua contribuição fiscal ul-

trapassa 3 500 000 de cruzeiros

anuais Quase 100 por cento das

me<i'caçõfs no país. preduzin-

do uma economia de divisas de

mais de 300 nrlhões de dólares

por ano

PROBLEMAS

"Mas 
essa Indústria luta

com grandes problemas e, por
isso, precisa de tribunas cate-

gorizadas como esta da A ca-

denia", afirmou • dr. Valdir

da Rocha. "Enfrentamos 
Incom-

preensées qee resultam, prin-
cipalmente, da situação sócio-

econômica, comum a tóda a

América Latina, afravade no

Brasil pela inflação. A falta de

poder aquisitivo torna caros os

remédios brasileiros, que, mes-

mo assim, são os mais baratos

do mando. A solução só poderá
ser encoptrada na instituição

(Conclui na página 4)

Em sessão conjunta com a Associo çõo Brasileiro de Farmacêuticos, reuniu-se,

na passada sexta-feira, dia 27, a Acade mia Nacional de Farmácia Seleta assis-

tência esteve presente ao encontro das duas entidades de classe que haviam pro-

gramado um simpósio sôbre maconha a cargo dos professores Carlos.Rizini, Milton

Lessa Bastos, Nuno Alvares Pereira e Fer nando Schwab. O simpósio obedeceu ao

seguinte roteiro: l)"Botànica da Cannabis Sativa L." — 
professor Carlos Toledo

Rizini, do Jardim Botânico; 2) 
"Química 

dos princípios ativos da Cannabis Sativa

L." — 
professor Milton Lessa Bastos; 3) 

"Alguns 
aspectos farmacológicos da Can-

nabis Sativa e seus princípios ativos" — 
p rof. Nuno Alvares Pereira; 4) 

"Aspectos

sociais e policiais do maconismo" prof. Fernando Schwab-

O clichê nos dá conta do encontro das referidas entidades quando falava do

dr. Lessa Bastos.

Em tess&o solene, rea-

Uzada no dia 11 de ju-

nho. foi entregue ao Pro-

fessor Quintino Mingoia,

o titulo de doutor 
"Ho-

noris-Causa" nela Uni-

versidade de São Paulo.

O ato teve o compareci-

mento das entidades de

classe, professores, alu-

nos e amigos do profes-

sor Quintino Mingoja.

que lhe foram levar as

felicitações por tào me-

recida láurea

Corrêa, representante do

Conselho Regional do CRF-7

(Gb ); sr. Walter Lange.

representante do Sindicato

das Farmácias do Rio. re-

«Conclui na página 4)

ZOSYMO, PRESIDENTE DO ROTARY

DE SINTA MARIA

Foi com satisfação aue

soubemos da posse do Dr.

Zosymo Lopes dos Santos

(foto) na presidência do Ro-

tary Club de Santa Maria.

Sua vida e sua obra têm si-

do. sem dúvida, o lema da

instituição que agora pre-

side.

Ainda servirão com o Dr.

Zósymo Lopes dos Spn+os os

farmacêuticos Fugued Cilil.

Leovegildo Leal d? Morais.

Geolar Badke

A todos o abraço de feli-

citações de A GAZETA DA

FARMACIA.

a
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Arenga de sempre

5 Rrvisflo:

| Correspondentes:

O projeto 4.177, do depu-

tado Benedito Vaz, é daque-

les que parecem ter ende-

rêço certo: Eleições.

Constituído de dois únicos

artigos, não apresenta ne-

nhum cunho de originalida-

de nem interêsse social. Ao

contrário, procura dar di-

reitos a auem não os tem.

Diz o proíeto: 
"Artigo 

1.®

— A redação do artigo 33

da Lei n° 3 820 de 11 de

novembro de 1960. passará

a ter a seguinte redação:
"Artigo 

33 — Os práticos e

oficiais de farmácia, já ha-

bilHados na forma da lei,

poderão ser provisionados

para assumirem a responsa-

bWdade téenico-nrofissiona!

para farmácia de sua pro-

priedade. desde que, na data

da vigência desta lei, os res-

pectivos certificados de ha-

bilitacão tenham sido expe-

didos há mais de três anos

pelo Serviço de Fiscalização

da Medicina ou pelas repar-

ticões sanitárias competen-

tes dos Estados e Territó-

rios. e sua condicão de pro-

prietário de farmácia, de

mais de cinco anos, sendo-

lhes. porém, vedado o exer-

cicio das demais atividades

privativas da profissão far-

macéútica. Artigo 2.° — Esta

lei entrará em vigor na data

de sua oublicacão, revoga-

das disposições em con~

trário".

PRODUTOS

CARLO ERBA

Mundialmente conhecidos

dpsde 1853

R. Vise. dc Caravelas, 33

(Botafogo)

Telefone: 26 1012

Estado da Guanabara

Na sua justificativa, o

deputado Vaz diz que o pro-

jeto visa reduzir à metade

os prazos estabelecidos pela

lei 3.820.

Todos quantos acompa-

nharam o ir o jeto da cria-

ção do Conselho Federal de

Farmácia sabem que, por

causa dos prazos, o referido

projeto estéve engavetado

por mais de um ano. Ilus-

tres deputados gaúchos, ca-

riocas. paulistas e mineiros,

acompnaharam de perto o

assunto e, com o seu abali-

zado saber jurídico, profis-

sional e interêsse social,

optaram pelos orazos de

seis e dez anos, como um

verdadeiro acôrdo entre as

associações d* classe farma-

cêutica e as Associações de

Oficiais de Farmácia.

Ora, a lei 3.820 é de 11 de

novembro de 1960. Ainda

não completou dois anos de

existência. Agora, é que está

sendo posta em execução,

através das medidaf toma-

das pelo CFJ*. e os CJt.F.

Por que, pois, fazerem-se

modificações a tão nova lei?

Caduca? Por que? Que quer

o deputado com tão exdrú-

xulo projeto? Reavivar a

arenga de sempre? Desço-

nhece S.S que, pela própria

lei 3.820, o Conselho Federal

de Farmácia deve ser ouvi-

do em assuntos oue digam

respeito á profissão?

As leis são feitas para se-

rem cumpridas e somente

modificadas ou derrogadas,

quando, socialmente, perde-

ram a rázão de sua existên-

cia. Não é o caso.

Por isso, às vozes de pro-

testo que de todo o Brasil

se levantam contra o aber-

rante, Injusto e eleitoreiro
' 

4.177, juntamos a nossa, cer-

tos de que os dignos compo-

nentes das Comissões de

Constituição e Justiça, Saú-

de, Educação e Cultura, hão

de impedir que prossiga tão

absurdo quanto inoportuno

projeto.

LISTERCAINA-FATOR H-3

Medicação eutrófica e 
psico-sintonizante

para uso 
geriátrico

Velhice 
prematura e senectude — Revitaliza-

dor do Sistema Cárdio-Vascular e Nervoso

LABORATÓRIO LISTH) LIDA.

Rua Teixeira Mendes, 53 — 
Caixa Postal, 3312

S A O PAULO

Nasivin

Novo descongestionante

nasal de longa ação

SoIuíjGo porá nebu ii la^o^ t

Nebuliiadorei tom 10 cm

Solução para uso cm gotai

Frauot com 10 cm »

Companhia Chimica «Merck» 
Brasil S. A

MAN

Aqui está, com breve e tu-

gestiva resenha biográfica, a

foto de mais um FARMA-

CÊUTICO DO MÊS, com que

se vai enriquecendo esta ga-

leria de vultos da Farmácia

Brasileira

Ê certo que o critério ado-

tado não se circunscreve

àquelas regras que fazerr do

êxito — em qualquer de suas

formas pragmáticas 
— a era-

veira do verdadeiro valor que

se aponta e se quer, revelar

por estas colunas Por isso

mesmo e porque èste valor

moral se furta e se esconde às

evidências c galarins, é que.

malgrado a farta messe de li-

dimos valores humanos da

Farmácia, por todo êsse imen-

so Brasil, somos forçados ao

trabalho minerador, arran-

cando do solo de sua. ás vézes

hispida modéstia, os filões do

precioso metal de virtudes cí-

wcas profissionais e domés-

ticas

;|c íjí íj;

Assim. Manoel Leite César,

o veterano colega que todo S.

Paulo associativo-profissional

conhece, admira e respeita.

Marca-o a bondade que trans-

parece de sua cristalina per-

sonalidade Sua simplicidade e

modéstia imprimiram nas no-

tas e resenha que adiante se

apresentam, cunho de crôni-

ca em que fatos históricos e

profissionais se misturam, de-

sentranhando dos refolhos do

do passado nomes e figuras

que o assinalaram.

***

Nascido a 7 de faneiro de

1888, «m Taubaté, a então fa-

mosa capital do Vale do Pa-

raiba. fèz teus estudos pnmá-

rios no antigo Colégio Pau-

lista da mesma cidade, sen-

do companheiro de turma de

OEL LEITE CÉSAR

Monteiro Lobato Òs prepa-

ratónos realizou-os no curso

anexo da Faculdade de Direi-

to de São Paulo em 1903.

Lembra-se ainda, e faz ques-

tão de mencionar, que os exa-

minadores nessas provas, lo-

ram, entre outros, estas duas'

excepcionais personalidades:

Monsenhor Francisco de Pau-

la Rodrigues, o veneráve. e

conhecido Padre Chico, e Rei-

naldo Porchat. No mesmo

ano, e já no Colégio Pedro 11,

no Rio, prestou exames dos

restantes preparatórias. Ai um

dos examinadores foi o Almi-

rante Tancredo Burlainaque.

Matricula-se em seguida na

antiga Escola de Farmacia,

anexa à Faculdade de Med>-

cina da Praia de Santa Lu-

zia, onde em 1905, termina o

curso E começa a vida prá-

tica

Itatiba, Jau. Vurgem Grau-

de do Stã e outras cidades do

interior o tiveram, no exer-

cicio da profissão E aqui

abre-se um parêntese para re-

ver coisas, como acima te dis-

se, de puro sabor histórico

A antiga 
"Botica Alemã",

de Taubaté, foi fundada em

1858 pelo Farm. Carlos Adol-

Io Leonardo, de Leipsyg. Am-

da existe e já festejou seu

centenário. Em 1914, no co-

méço da 1* Grande Guerra,

ela passou a chamar-se Far-

mácia Leonardo. Conserva-se

ainda hoje no mesmo prédio,

e com o mesmo aspecto dr

sempre. O Farm Antônio José

de Oliveira César, pai do nos-

so homenageado, começo* a

trabalhar na 
uBotica Alemá"

aos dez anos de idade, tor-

nando-se no correr do tem-

po, sócio de Carlos Leonardo,

seu cunhado. Foi nessa far-

mácia que Manoel Leite Cê-

sar começou, aos doze anos, a

prática da profissão. Em 1911,

pai e filho e tôda a família

mudam-se para a capital de

São Paulo, para posterior-

mente, fundarem nc bairro do

Pari a Farmácia César Nessa

Farmácia, Manoel Leite Césai

se manteve através dos anos

e das vicissitudes. até que, em

1950, resolve encerrar suas

atividades comerciais.

***

Na revolução de 32. de Sáo

Paulo, foi nomeado 10 Tenen-

te Farmacêutico da Coluna

Bandeirantes, petos serviços

profissionais prestados á um-

dade. 6 oficial do Exército

com carta patente assinada

pelo Marechal Eurico Gaspa»

Dutra, quando Presidente da

República

£ sócio rundadoi du Uniáo

Farmacêutica de Sáo Paulo e

membro da Sociedade de Far-

macâuticos Católicos, da qual

foi presidente no biênio 60-61.

Está inscrito no Conselho

Regional de Farmacia — SP

— sob o n.° *57
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ORA, PÍLULAS!...

SEBASTIÃO FONSECA

Fazendo eco às manifestações delirantes que festejaram a conquista

pelo Brasil do Bicampeonato Mundial de Futebol, tiro dessa façanha o

meu mote dêste mês, inelusive relembrando as amarguras de 50 e 54,

quando entramos pelo cano, no Maracanã e na Suíça. Salve os heróis de

58 e 62, os titãs da Suécia e do Chile, que deram ao Brasil sua maior gló-

ria esportiva em todos os tempos!

Estas, sim! são velhas e leais

AMIGAS DOS FARMACÊUTICOS:

VÊRMINOSB

£ SUAS

Menino, nue diferença

Pra tarde daquele drama

Que teve por palco a grama

Do nosso Maracanã!...

A tarde em que o nosso scratch.

Que ensopara Espanha e

(suecos,

Foi um quadro de chaveros,

Um 
"Belo 

Antônio" tantã..

Lotando o estádio titànico.

Mais de duzenta* mil bôcas.

Desvairadas semlloucas.

Bradavam 
"Bra*il« 

Brasilê"

F ou fui um dos invadidos

PHa epidêmica febre

One dn palácio ao casebre,

Pôs todo o povo febril

Fu fui um rfo« ou#» dp «óbito,

Fentiram nalma um aparto.

Pprcobenfin que o 
"concerto"

Não tinha a menti* harmonia

Eu fui dos que tentaram.

No mil* frwéfJco nnêlo.

rrvrritrir r> ripsmantêlo

Que em nocsn quadro se via.

Ru fui um dos que exultaram

Com aauêlp eol de Frlae»,

Funondo a ronraen

Da velha fthn» énttlHib)

Fu fui um do« nu* ne^iram
"Mais 

um!", sem crer n»c o

ftvstino

Fôfvse. atr .vês de Schlaffino.

Dar-ncs um rabo-de-arraia.

Fu fui um dos que sofreram

(Mas sem nerder a esperança)

ottnndo í"se nonta-de-lança

Fêz um tento — o gol de

(empate.

Fu fui um dos ou#» sentiram

No oei^o uma Dunhalada

Quando Gieehia, de escauada,

Lavrou nft*«o xeque-mate!...
*f» v •

+¦>.***¦' <¦ r k
Fu fui um dos oue saíram

Do enorme estádio triatonlios.

Sob os p«rrwr»bro« dos sonhos

De uma h^ti lhisôria
ru fu» um rfns qup roscaram,
^r^do os oHioa rasos dágua

F »s mM« t''Amulna de mágoa,

Versos cantando a vitória...

D°"o<s pm 54
Vem * camn«»rihà d® Suica.

De nflvo o Rn^l enguica:

Contra a t*"floria. 4 a 3.

Frrá noet'*'«1. rwer^no /

Que e r>,Ado t^^sforme o«

(craques

Fm velho* cheio* de achaques,

Rnhoros. boroeochôs?! .

HIAI. U RONID ASE NO

ENFART? OO M1QCARDIO

Nos Ratados íTn'dos »o

também no Brasil > vem

sendo anlicado um nôvo

tratamento do enfarte do

miocárdio' inleones Intra-

venosas. em alta dose ....

( 100 000 unidades de cada

ve'/» de hialuronldase (no-

mês comerciais• hia'o7ima e

outros»

A injeção, tenta. é feita de

6* em 6 horas no primeiro

dia. de 8 em 8 horas nos

dias seeuintes passando a

12 horas de intervalo no

quinto dia

Os resultados têm sido

excelentes, afirmam os es-

pecialistas.

Eg®

Como é que um onze daqueles,

Cheio de mestres da bola.

Frente aos húngaros se atola,

Jogando mal pra chuchu?

Será que a Copa do Mundo

Não é pra nós, simplesmente?

8erá que em cima da rente
Pousou algum urubu?

Desta vez não houve verso?,

Rasgados ou não rasgados.

E voltamos derrotados

Dos campos da loura Helvécia.
Mas a esperança não morre,

E eis que. quatro anos mais

I tarde,

Sem farol e sem alarde.

T omos jogar na Suécia.

Meninos, vocês já sabem

Q que foi essa epopéia:
A Áustria virando releia

F a Rússia a virar mingau!
Somente a velha Trvlaterra,

Derwis de um duro entrevero,

Num suado zero-a-zero.

Escapou de entrar no pau

Mas o resto — Gales França

F a nrópria dona ria r>sa —

todos lfK">m<vs hrasa

Num trpmendo fuzuê'
P mionrio oc^hriM n fps^a.

PnUrtj «¦», hmvo,

Pra o céu p*eand(nnvo

Ergueu a 
"JmIp.c 

Rimet"!

Mas «2 desnonta.

A C^na vai para n Chile.

No ',"Tideiro 
desfile

D" tettms pstáo

Hêles. calmo, sereno:

Os nut>os oninap. «ssanhadop.

De dentps arrebanhados

Para o Brp.sil Campeão.

Houve ."ferrôlhp", houve

("fiiría".

Houve 
"sarrafo* 

tenMn'co,

Houve cérebro eletrônico

Dnndo a v'tó»ia nn» Rú«sia.

Houve 
"qr^rra" 

e

De urugua+o* p ame^uos.

Houve de ti>do. meninos.

Guerra de nervns p as*íieia.

Só. nâo houve, como dantes,

O <»rande fator surpresa

A luta seria acesa

T^o* nit(r»»e eont**f* reis

E os dedos fvir* *•* angustia

ênpr»nvam nossas almas.

mãos suavam n"* nalinas,

Ti-emiam nossos eoeós.

vpneemo* oc mpv'""rios.
tf'tér»a dura. cavndn.

Pmbon» fósse esn^o/la

Por todos com mufta fé

E eis que. no iô»n ow ^s,

ftehpeos,

Oup de um emn^te n^o passa,

Acnritpce uma desgraça:

A dfstensão de Pelé!

"Sem Pelé (muitos

fr»en«avam>

Vamo« entrar npln cano.

Amarildo tem tutano

Mp« está lonce do 
"Rei"

Fis 
porém que sur^e a

t Espanha

E o "afôto enfr»>na «'ória,

Dando ao Brasil a vitória

Com dois gols de ouro-de-lci.

O resto, o resto foi fácil , 
*

Npm a Inglaterra nem Chile

Têm fôrca tal ou® ao'«uile

o Man dos brn«fiios as^s

E a própria Trhee«e1ováqnia.

Que fsem Pelê> fóra um os^o,

Nãe foi carne-de-n^scocn

Pra os nossos .foraro* ranaxrs.

Salve, pois, os grandps craques

Sunlentes ou titulares —

Que sem dar bola aos azares.

Da dura competição

Souberam checar invicto*.

Ao fim da crande iomada.

Conquistando a tã« sonhada

Láurea de BI-CAMPEAO!

De resto, o Abel de Oliveira,

, Oaleno botafoguense.

Stiieito que nlnariém vence

Quanto a alcance de vl^áo,

Pro(eti7ara o trtunfo.

Matemático, batata,

j 
— E fê-lo lusto na d:tta

Daquela 
"real" 

disten ào.

: 
— Por Pelé sair do team

«Disse o Papa. dedo ein rbte)

Ninciiém deve ficar triste.

Há males que vêm pra bem.

! Entra o garòto Amarildo,

Que é postie&so e tem feitiço,

E o nosos ataque, com Isso,

Vai jogar mais, cem por cem!

E, explicando o 
"X" 

da coisa,

Que alguém, talvez, não

(manjara:
Meu amigo, está na cara!

Agora o BI ê um chuá!

Agora a nossa moçada

Não perde mais nenhum jògo!
É a linha do Botafogo

Com o refórco de Vavá!
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Porque, a 
par 

da comprovadíssima

eficiência terapêutica, as

PÍLULAS VITALIZANTES

nunca lhes causaram preocupações

e dores de cabeça...

Êxito do XI Congresso

Nacional de Medicina

Reunidos, no Academia, médicos de todas as especialidades

significativos debates

Oportunos e

Reunindo grande número

de médicos de todos os pon-

tos do pais e das mais di-

versas especialidades, reali-

zou-se o XI Congresso Na-

cional de Medicina, que

ocupou quatro andares da

Academia Nacional de Me-

dicina. (Av. General Justo,

385). As conferências e de-

bates foram realizados em

seis auditórios e o progra-

ma geral do certame incluiu,

também, a análise das prin-

ei pais etapas da medicina

até seus modernos aspectos.

O XI Congresso encerrou-

se no sábado, dia 14 de ju-

lho. funcionando a comissão

organizadora sob a presi-

dèneia do Prof. Otvmpio da

Fonseca.

ENSINO MÉDICO

A parte efetiva do Conpresso

teve Início com a abertura do

1 0 seminário sôbre 
"Problemas

do Ensino Mêdlcn" presidido

pelo Prof OeoUndo Couto e

secretariado pelo Prof Lauro

Rollero Participaram dos tra-

balhos rv nrofpssóres Cru? Li-,

ma Vitor Rodrigues Cato Ben-

jamim Dias. Soares de Sousa,

José Maria de Freitas, denu-

tados Laurt» Cruz. Zeferinn Vaz.

Nelson Chaves Adriano P<mdé

p o rettor José Silveira da TTnl-

versidade do Pará Foram tam-

bém Wiado* os simpósios só-

bre o 
"Estudo 

Clinicr dos Fi-

bromlomas" 
"Tratamento Ci-

rúreico da Olcera Gástrico e

Duodenal" e o coronel-méd'eo

da Aeronáutica Wilson de 0'1-

veira Fretas proferiu confp-

rência sôbre 
"Blo-Astronáu-

tica".

NFFROLOG1A

Tendo como convidados es-

pecials os professôres Díoro

Furtado c José Pcrcyri Kafer,

respectivamente das Universi-

dades de Lisboa e Buenos Ai-

res. foram focalizados temas li-

vres de neurologia Realizaram-

se simpósios a respeito da 
"Ci-

rurçia da Rurdez": 
"Curso de

Atualização em Urologia" O

seminário sôbre 
"Organização

Hospitalar" foi presidido pelo

Prof Raimundo de Brito e In-

teerado pelos profpssôres Odair

Pedroso. Jarbas Pôrto. Carlos

Cruz Uma. Aloysio palies Fon-

seca. Genvson Amado Proeópio

do Valle Aneelo OHM e Lour-

des Freitas Carvalho.

FILMES

Dentro do programp geral do

Conerosso prê\-iamente est^lie-

lerido houve exibição de filmes

médicos, num regime diário de

três turnos na sala nü 4 do

certame Por outro lado. nos

5 o e 6 o andares, os partlcipan-

te.* e o público em geral podiam

percorrer as mostras destinadas

á indústria farmacêutica, e

ao material medico-hospitalar.

Nessas exposições encontravam-

se dados elucidativos sôbre as

grandes campanhas sanitárias

empreendida* em nosso pais.

além de coleções de revistai

médicas e do Livro Médico Na-

cional. e dados biográficos de

personalidades médicas que o

XI Congresso está reveren-

ciando

TEMAS LIVRES

Foram focalizados temas li-

vres de pediatria, apresentando

trabalhos em tôrno da cirurgia

geral e gasüenterologia. Na

sala 3 (9* andar), o programa

abrangeu temas de medicina

física e reabilitação: doenças

tropicais e infecciosas; oonfe-

rência do Sr Henrique Maia

Penido. superintendente da

Fundação do Serviço Especial

de Saúde Pública, sôbre a si-

tuação sanitária no Nordeste.

Foi levado a efeito o simpósio

sôbre o 
'Cáncpr 

do Pulmão".

TISIOLOGIA

Os trabalhos em tôrno de te-

mas livres de tisiologia. foram

dirigidos pelos professôres Ar-

lindo de Assis (presidente de

honra>. Aldo Vilns-Boas <pre-,

sidente) e Arlstides de Almei-

da (secrptário> Para êsse sim-

pósio. e Serviçi Nacional de

Tuberculose apresentou o se-

guinte temário-

Reorganização da luta con-

tra a tuberculose na Guana-

bar» (professor Milton Fontes

Masarão>: o emprêeo da prova

tubereueHnica em 8aúde Púljh-

ca (professor Jaime 8antos

Neves)! atuação dos dispensá-

rios regional; de tuberculose

(sr. Nelson Morals>: exoerlên-

cia das eoulpes cirúrgicas itl-

nerantes (sr Vital Imbassahy):

diagnóstico c- tratamento de

doentes de tuberculose em áreas

subdesenvolvidas (sr Noel Nu-

tels) Outros trabalhos foram

apresentados pelos médicos Mil-

ton Cerqueira Leite, sôbre qul-

mio terapia pela hidraslda. com-

plementada pela BCG concor-

rente em crianças coabitantes

com tuberculose: e Calus VI-

nlcius Rapóso da Câmara, em

tôrnc rlp "«nprtos atuais da

toracoplastia no tratamento da

tuberculose pulmonar

PARTICIPAÇAO DA

INDÚSTRIA

F ARM ACÊFTIC A

(Noticiário noutro local)

ENCERRAMENTO
" 

Com êxito, além das expecta-

tivas, encerrou-se. apôs a lei-

tura, discussão e aprovação dos

relatórios das seções cientificas,

o Congresso que, em boa hora,

a Academia Nacional de Medi-

cina promoveu

PRÊMIOS

Por unanimidade — e como

homenagem póstuma 
— foi

concedida a medalha de ouro,
"Soares 

de Meirelles". ao pro-

fessor Manuel de Abreu. O pré-

mio foi entregue ao sr. Gil Ri-

beiro, representante da família

do homenageado. A medalha

ofertada foi instituída em ho-

menagem àe fundador da Aca-

demia Nacional de Medicina, o

almirante-médieo Soares de

Meirelles. e destinada ao médi-

co brasileiro cuja obra se te-

nha destacado, em conjunto,

como portadora de contribuição

nova e marcante á medicina.

Ainda foi eqtregne c prêmio
"Alvarenga*1 

aos médicos Ro-

dolfo Rocco e Derlindo do

Couto.

RELATÓRIOS

Os relatórios foram lidos pe-

los professôres Lauro Sorero

(Ensino Médico. Jarbas Pôrto

• Organização Hospitalar), bri-

gadeiro Majella Bijos (Indús-

tria Farmacêutica) professôres

Cláudio Goulart de Andrade

(Ginecologia), Lúcio Galvão

'Ülcera 
gástrica) Newton

Bethlém (Doenças pulmona-

res). professor Eduardo Van-

derley, dr Rafael Quintanilha
(Psiquiatria), Paulo Uchôa,

Aníbal Nogueira Júnior (Tera-

pêutica antiinfecciosav Antar

Padilha Gonçalves (Dermato-

logia), Antônio Pinto Vieira

(Fisioterapia), Vítor Nóbrega

(Pediatria) e outres.

ADNAX

i

Nos rinifes agudas e crônicas da origem in-

facciosa ou alérgica. Sinusites. Corizas. Resfriados.

Descongestionante a antissético nasal. Polinose.

Conjuntivites. Blefarites.

LABORATÓRIOS BIORGAN

RUA ADOLFO BERGAMINI, 104-A

RIO DE JANEIRO

I l|^'
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Exposição e Fórum Médico

da Indústria Farmacêutica

(Conclusão da página 1)

de um seguro sócia', que pro-

porrione a obtenção de medi-

eamentos com pequeno de sem-

bòlso. As remessas de royal-

ties atingem mentante pouco

expressivo iao contrário do

qye se d'z) e os capitais são

quase todos reinvestidos aqui

mesmo. Mas dificuldades advêm

de uma in'ensa desvalorização

cambial e d fíoeis condições de

importação, ternando duríssima

a s'tuação dos pequenos labo-

ratórios. Nossa indústria farma-

cêutica enfrenta a necessidade

de reajustar os seus preços pe-

ròdicamente para compensar

a desvalorizarão monetária, co-

mo fazêm todas as outras ati-

vidades industriais, comerciais,

agrícolas, serviços públicos, sa-

, lários e tudo mais. Somente o

caso dos remédios é sempre

mais difícil, porque só êles não

têm o dire:to de se adaptarem

às conseqüências dai nflação".

MOSTRUARIOS E RELAÇÕES

PtBLICAS

Além dos mosiruários, em na-

mero de mais de 30. foram ins-

talados escritórios de relações

púb icas dos expositores, para

contatos pessoais de informa-

ções. distribuirão de amostras

e catálogos e demonstrações

práticas Em dois aud tórios fo-

ram realizadas pelos congres-

s:stas. justificações científicas

não só dos nevos remédios e

drogas destinados ao receituá-

rio médico, como a apresenta-

ção e demonstração de nevos

aparelhos médicos, instrumen-

tos cirúrgicos e equipamento

hospitalar

A exposição ío organizada

pelos drs. Când;do Fontoura,

Valdir da Rochi. Flávio Miguez

de Mele, Jorge Mendonça Li-

ma. Arnaldo S;?arapani e Vál-

t?r Cpriani Dias.

Deve-se sa4ientar a grande

afluência à exposição e o inte-

rê?se que despertou tio útil

evanto oportuna mostra indus-

trial farmacêutica

TEMA RIO DA SEMANA DE

ENCONTRO DE INDÚSTRIA

FARMACÊUTICA

Inaugurada a exposição da In-
dvstria Farmacêutica, nas amplas
s-'Ias da Academia Nacional de
Firmàcia, realizou-se o temário
tía Semana do Encontro da In-
dústrla Farmrcêutica

Appsar da greve que perturbou
a vida da Guanabara, as reunlõ» s
estiveram bastante concorridas,

marcando o dr Valdir da Rocha
mais um éxlto pari o Sindicato

que preside
No horário previsto leram tra-

tados seguintes assuntos

Expressão econômico-social da

Indústria Farmacêutico Sua con-

ceituaçfto perante Público, Im-

pro— 
iovê-~Promoçfto.

Atuaçêo da Indústria Farma-

cêutica Junto ao Congresso Na-
cional.

Estímulo à aglutinação de labo-
ratórios pequenos. Assistência téc-
nica dos laboratórios maiores.

Reforma da Legislação Farma-
cêutica. Similares, equiparados,
etc.

Preços dos medicamentos.

Colaboração na esfera governa-
mental.

Colaboração com etatidades do
Comércio.

Orupo de ação da A.B.I.F.
Intercâmbio entre as entidades

de classe estaduais.

Convenção Latlno-Americana pro-
movida pela AFIDRO. em Bogotá,
em agosto próximo.

FÓRUM MÉDICO

No Fórum Médico, realizado nas
dependências da Academia Nacio-
nal de Medicina a Industria Far-
macêutica debateu e analisou seus
diversos aspectos sócio-econômlcos,

quimioterápicos. técnicos e de pes-
quisa.

Os trabalhos obedeceram ao se-

gulnte programa, segundo as da-
tas prêvlamente marcadas:

Conferência do dr. Tarquínio
de Oliveira (SP.) — "Importân-

cias da Indústria Farmacêutica no

quadro das atividades econômicas
do país".

Conferência do dr. Ricardo
Veronese — "Imunização 

contra
o Sarampo".

Conferência do dr Antônio
Carlos Campos Junqueira (SP.)

"Pesquisa e Quimioterapia An-
ticâncer"

Programa de homenagem às
enfermeiras.

Conferência do dr. Roberto
Pasquallni (SP.) — "Contribuições

da Indústria Farmacêutica para a

formação de técnicos no Brasil".
Conferência do dr Ibane/ de

Carvalho (S.P.) — "Contribuições

da Indústria Farmacêutica ao

problema das resistências micro-

bianas".

Conferência do dr. Mário

Scalera (American Cyanamid Es-
tados Unidos e Genebra > — "Pa-

pel da Indústria Farmacêutica no
desenvolvimento da Ciência".

Prof. dr. Paulo da Silva La-
caz — "Papel 

da Universidade no

desenvolvimento da Ciência".
Programa de homenagem a

estudantes de Medicina.
Conferência do dr Jorge Men-

donça Lima — "Intensificação 
dos

ensaios Clínicos e Farmacológicos
no Brasil".

Comunicações terapêuticas.
Conferência do dr. Valdir da

Rocha — "Preços 
de medlcamen-

tos e suas implicações sociais".
Conclusões.

Programa de homenagem &s
Assistentes Sociais.

ENCERRAMENTO

Salientando a participação da
indústria farmacêutica na for-
mação de técnicos no Brasil,

disse o prof. Roberto ^Pasqua-
• lini, de São Paulo, que 

"sem

uma instituição destinada espe-

cificamente à sua formação,

êsses técnicos foram treinados

com material, equipamento, li-

teratura especializada, e outros

elementos, pela própria indús-

tria farmacêutica, qunso sòzi-

Aspecto de coquetel servido apón a sessão solene. Poiemos

identificar, em primeiro plano, a exma. sra. Valdir da Rocha

e o presidente da Academia Nacional de Farmácia, prof.

Juruena de Matos
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nha, a não ser ultimamente,

quando universitários passaram
a dar sua colaboração ne^se

campo".

Falando sôbre o papel daque-

la indústria em suas relações

com o problema das resistên-

cias microbi?nas, o prof. Iba-

nez de Carvalho, também de

São Paulo, esclareceu que 
"o

progresso na pesquisa esbarra

com a dificuldade da falta de

conhecimento dos mecanismos

bioquímicos de como agem as

drogas".

Comentando as conferências

dos cientistas Roberto Pasaua-

lini e Ibanez de Carvalho, fa-

lou o acadêmico brigadeiro Ge-

raldo Majela Bijos, que enal-

teceu a obra construtiva da in-

dústria farmacêutica, criando

equipes de técnicos e sugerindo

a reforma do currículo do en-

sino farmacêutico, com o ime-

diato aproveitamento dos téc-

nicos de origem universitária

para as atividades industriais

O QUE FALTA

Sôbre o papel da Universida-

de no desenvolvimento da Ciên-
cia, disse finalmente o profes-
sor Paulo da Sflva Lacaz, da

Universidade do Brasil:
"Para 

maior eficiência, po-
.rém. é fundamental que p Uni-
versidad»» adote sem demora o
regime de tempo integral para

professores e alunos; que estes
sejam estimulados com bolsas e.

aqueles com vencimentos con-
dignos: e aue a todos ««.ia da-

do ambiente de trabalho Um

.dos aspectos mais relevantes do

problema é também o dos fun-

dos para a pesquisa científica,

que em nosso meio provêm qua-
se sem excecão das fontes go-.
vernamentais. Rarí«simas são

as contribuições da Iniciativa

privada no fomento da pesqui-
.sa científica, no Brasl, ao con-

trário do que acontece nos pai-
srs mais adiantados narticular-

mente nos Estados Unidos".

O Fórum foi encerrado com
as seguintes conferências: "In-

tensifioaçào dos ensaios clíni-

cos e farmacológicos no Brasil",
"Comunicações 

terapêuticas" e

!'Preços 
de medicamentos e suas

implicações sociais".

¦
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tradicionalmente

preferidas pela

classe médica
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presentante da Associarão

Nacional do Comércio Va-

rejista, Dr. Oscar Nacif, re-

presentante da A. M. F.,

núcleo de Poços de Caldas,

afora presidentes e repre-

sentantes de tôdas as enti-

dades da classe em S. Pau-

lo e de algumas outras ci-

dades do interior, como

Campinas. Mogi das Cruzes

e mais algumas O governa-

dor do Estad ofêz-se repre-

sentar, assim como o presl-

dente da Federação do Co-

mérclo e do SENAC, Dr.

Brasílio Machado Neto, por

numerosos diretores daque-

Ias entidades, cumprindo

ainda salientar a presença

de vários presidentes de

Sindicatos filiados à Fe-

deracão do Comércio.

POSSE DE ZEITUNI

Faz-se ouvir o Hino Na-

cional.

Ê lida a ata de posse Em

seguida pelo presidente do

órgão Consultivo do Sindi-

cato é dada posse ao sr. Oli-

?eiros Zeituni. Telegramas

e mensagens de congratula-

cões vindos de vários pon-

tos do pais. são lidos. Ser-

vidos os primeiros pratos

acompanhados de escolhidos

vinhos. O salão, por onde fi-

Ias de mesas se estendiam,

susta o vozerio da multidão

alegre e festiva para ouvir

a palavra sempre sugestiva

e eleçante do deputado Ulys-

ses Guimarães Tribuno ex-

perimentado e dono de rico

verbo, afeito às tumultuosas

assembléias, tece êle colori-

do painel das benemerên-

cias do farmacêutico, finali-

zando por elogiosas referên-

cias ao presidente Oliveiros

Zeituni. cujos dotes de líder

da classe, enaltece. Após

um intervalo para honrar o 
J

copioso cardápio, usa do mi-

crofone o Dr. Fernando Luz,

usando de sua simpatia pes-

soai para elevar a classe na

pessoa do pres. Oliveiros Zei-

tuni, cujo espirito de com-

preensão dos problemas gp-

rais. sublinha. Pelos com-

ponentes do órgão Consulti-

vo do Sindicato fala o sr.

W. Fleury. e. finalizando,

num improviso de eleeânrii

e bom gôsto oratório o Dr.

Valdyr Rocha, abundando

em considerações e amistn-

sas referências à personali-

dade do sr Ol'veiros Zpitu-

ni. Antes, porém, cumpre

assinalar a incisiva orarão

do ilustre presidente do Pin-

dlcato da I*>dú"trla Farma-

cêutica de S. Paulo, nue a

proferiu logo após o depu-

tado Ulvsses Guimarães, o

Fausto Spina. oue. na oca-

sião era também rppresen-

tante do Conselho Regional

de S Paulo, e que em bn»ve

e substancioso discurso fo-

caliza o papel da Indústria

do cenário do pais e termi-

na por apreciar o que re-

presenta para a boa marcha

do pais e dos negócios em

geral, a orientação de Olivei-

ros Zeituni. na direção do

órgão Sindical, consistente

no bom entendimento e

compreensão entre as ativi-

dades afins.

FAL\ OLIVEIROS

ZEITUNI

Há um intervalo por a o

sorvee. O champanhe

espera, nas faças, o cli-

mox.

Levanta-se, aivo de to-

dos olhares e da otenrõo

geral, o personagem esn-

trai do noite, o pr-si 

'en-

te Oliveiros Zeituni. Pr*»-

fere, então, encerrando

com a chave de 
- 

ouro de

uma oraçã? magistral, a

apo»eó*ico reun*ão.

R;co de conteúdo, e

reiterando 
propósitos de

bem servir è cousa do co-

méreto farmacêutico, a

fala do presidente Olivei-

ros Ze:tuni c*u~o a me-

lhor impressão. Por fim

dizendo de seu reconheci-

mento 
pela prova de con-

fiança e de estima que

vem recebendo da das-

se e dos amif os, teceu

um hino em homenagem

à desse 
que representa.

Suifacombinaçào
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Efeito 
potenciado nos mais
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NA GUANABARA:

o mais lógico associação de vitaminas do complexo B

para o tratamento dos distúrbios hematológicos

e neurológicos de origem carencial.

fórmula:

Cada ampola contém:

Vitamino BI2 cristalina 1.000 mcg

Vitamina BI 100 mg

Vitamina B6 50 mg

apresentações:

Caixa com 2 ampolas de 2 cm3.

Caixa com 10 ampolas de 2cm3

posologia:

1 injeção diária ou cada 2-3 dias, conforme critério médico

indicações:

Anemias macrocíticas e suas manifestações neurológicas

Neurites - Polineurites * Nevralgias - Ciática • Anorexia - Como me-

dicação coadjuvante no Diabetes mellitus • Estafa - Irritabilidade • 
.

Insônia • Astenià neuromuscular etc.

LABORTERAPICA-BRISTOL S. A.

Indústria 
Química a Farmacêutico - Rua Carlos Gomes, 294

(Santo Amaro) — São Paulo

Funari, exemplo de trabalho

Homenageado por colaboradores e amijos por ocasião do 30.° aniversário do

Instituto Quimi:o de Campinos S. A.

Ao ensejo do 30.° aniversário de fundação do Instituto

Químico Campinas S. A., foram realixadas diversas soleni-

dades de amizade e reconhecimento a todos quantos têm

cooperado para o enerandecimento do Instituto.

Entre outras, salientou-se a de reconhecimento ao Dr.

Renato Marcos Funari, 
"alma 

e cérebro do Instituto Quí-

mico Campinas S. A.".

Na oportunidade, foi distribuída publicação com a obra

e títulos do homenageado bem como artigo assinado por

Paranhos de Siqueira e de exaltação à obra do Dr. Marcos

Funari. Associando-se às homenagens, a GAZETA DA FAR-

MACIA, com júbilo, transcreve o referido artigo:

EXEMPLO DE TRABALHO

Accmpanho, com interêsse do

espírito aliado ao afeto do co-

ração, a vida de Renato Mar-

cos Funari há mais de qua-

renta anos. Fomos meninos

juntos Rodamos juntos o nos-

sc pião de moteques end'abra-

dos. Juntos empinamos. aos

ventos altos e vivificantes dos

céus de Minas, os nosscs ma-

ranhões coloridos. E. mais do

que isso, juntos 
' 

vimos pela

ex stência a fora. ao desdobrar

de tantas décadas. Êle, como

homem de ciência, enchendo o

País de iniciativas; e eu, como

poeta, enchendo o cérebro de

sonhos. Êle. como sempre,

olhando,, ansioso, para o futu-

ro; e eu. mais do que nunca,

espsando saudoso para o pas-

sado

Posso, portanto, falar dêle

ccm a autoridade que o conhe-

cimento e o tem^jo me dão.

O seu destino é um exemplo

de trata'ho 6 um milagre do

esfôrço do braço conjugado aos

ideais do espírito E vale, por

isso mesmo, de inspiração aos

fracos, de incentivo aos tlmi-

dos. de estímulo, enfim, á hu-

manidade dos humildas, à pe-

quenez dos pequenos

FHlto de pais pabrea, que tra-

siam como penhor de alma ape-

nas • lirismo atávico da raça

mediterrânea, Renato Marcos

Funari, não fòsse o tempera-

mento férreo qae é, teria sido

tragado pela anonimidade da

vida na sua passagem pela ter-

ra. Nada havia em torno déle

que pndesae assegurar como hJ-

pótese do passado, os soeessos

do seu futuro. Desajadado e só,

tinha pela frente, como soma

de esperança, a incógnita do

dia e da noite. E êle não se in-

tlmldou nem com a incógnita

noite, nem com a indógnita do

dia. Suspendeu, num impeto,

as amarras e a âncora do seu

barco. E, indiferente à fúria

das procelas, ganhou, sozinho, a

Imensidão do mar alto.

Largou atrás, perdida na

distância, a sua aldeia na-

tal. Confundiu-se na multidão

absorvente. Apagou-se no tu-

multo da turba anônima. E lu-

tou heroicamente, ai. para não

ser esmagado pelo rôlo com-

presser do destino. Teve. então,

nos lábios, o fel das decepções

amargas Conheceu a implaca-

bilidade dos desníveis sociais,

em que se humilha a pebreza.

E venceu a tudo isso.

Preocupado com a saúde

alheia, mais do que com a sua,

arranjou dois tachos de cobre,

ajeitou-os num fundo de quin-

tal sem nome. E, com a práti-

ca que tinha em coisas de far-

márcia, arquirida, aliás, nas

tormentas ordinárias da bctica,

passou a chamar 
"aquilo" 

de

laboratório farmacêutico*'.

Os pães do Senhor foram-se,

no entanto, multiplicando na-

quela casa Renato Marcos Fu-

nari foi melhorando de vida.

Expandiu seus conhecimentos

através de novos diplomas. E.

com êles, voltou com mais âni-

mo para a obra que vinha ten-

tando em Campinas. Consolo-

dou-a em bases de honestida-

de. Fundamentou-a no consen-

so geral do mundo médico, não

apenas de Campinas, como de

todo o país e no exterior. E féz

dela aquéle verdadeiro monu-

mento que ali está. á rua Fer-

relra Penteado, 1023, orgulho,

honra e glória da indústria far-

macêutica brasileira.

Éessa obra espantosa do gê-

nio de Renato Marcos Funari,

o 
"Instituto 

Químico Campi-

nas S. A.", que comemora,

neste instante, o seu trigésimo

aniversário. E a gente, que

acompanhou a evolução da ini-

ciativa, que foi testemunha das

dificuldades em meio ás quais

deitou ela, na perenidade do

tempo, ao ensejo da oportunl-

dade: se a beleza, a majestide,

a imponência da criação, ou a

tenacidade, a coragem e a ins-

piração do criador.

De qualquer maneira, uma

completa a outra.

Culto, brilhante nu fulgura-

ções da inteligência, afável de

trato, acessível e generoso, Re-

nato Marcos Funari fés do
"Instituto 

Químico Campinas

S. A.", não somente uma casa

de trabalho, mas uma verda-

deira casa de família. Êle é o

chefe. Mas «odos são donos. E

a indústria, com a dedicação

dos funcionários inspirada, me-

nos na autoridade do chefe, do

que, na realidade, na estima do

amigo — a indústria vem crês-

rendo cada vec mais, dando

aqui fora medida exata da

harmonia, da pai e da concór-

dia que presidem a sua existén-

cia, lá dentro.

A efeméride não é. pois, gra-

ta apenas aos sentimentos emo-

cionais de Renato Marcos Fu-

nari, nem â alegria íntima de

todos os auxiliares da organi-

zaçáo. É grata, isto sim. a Cam-

pinas, a São Paulo, ao Brasil,

que possuem, na grandiosida-

de do 
"Instituto 

Químico Cam-

pinas S. A.", um laboratório pa-

drão — índice do que haja de

mais perfeito no gênero na

América do Sul.

Só agora é que vejo a reali-

dade dos fatos. Já naquele tem-

po, em Guaranésia. êle não em-

pinava maranhões coloridos:

empinava, em forma de papa-

gaios de papei, os mais altos

ideais de cérebro, que os ven-

tos bons do destino amigo pa-

neja, agora, aos céus claros de

Piratininga.

Era o passado que falava pelo

futuro.

VENDA PROIBIDA DE DR06AS

SEM 

"VISTO" 

OU RECEITA

O Serviço de Fiscalização de
Medicina e Profissões Afins
baixou instrução, assinada pelo
responsável da chefia geral, sr.
Francisco Leitão Cardoso La-

port, no sentido de proibir a
venda de drogas tóxicas que
não apresentem o 

"visto" 
pré-

vio dêsse departamento e que
nao sejam adquiridas mediante
rigorosa receita médica. Para
alguns medicamentos, dispensa
notas fiscais.

São as seguintes as substân-
cias e especialidades farmacêu-
ticas obrigadas a cumprir as
duas exigências ("visto" e re-
ceita): Alurate — Amedrino —

Amphedase — Amytalyly —

Andriosedil — Benzedrina —

Brevital — Butisol — Citodorm
Comital "L" 

— Cyclepal —

Daforin — Delvinal — Delyside
Dexamyl — Dexodrina —

Dexin — Dial — Ethobral —

Fenobarbltona — Feno-Minal
Gardenal — Guardenalinas
Gemonil — Hebaral - lo-

namina — Ipral — Lotusate —

Luminal — Luminaletas — Me-
baral — Medinal — Medlsodan

Medomin — Mepredermio —

Metedrina — Namuron — Nem-
butal — Neraval — Nesdonal

Noctonal — Noctal — Oevi-

pan e compostos — Ortedrino
Ortal — Passedan — Por-

necton — Pervitin — Phane-

dorm e compostos — Pheno-

brocal — Preludón — Proncial
Prominaletas — Psiquer —

Sandoptal — Seconal e com-

postos — Sombulex — 8omni-

fène — Soneril — Sonomed —

Stenamine — Surital — Tio-

nembutal — Vacetonil — Vai-

mid — Veronal — Vialin —

Vilpo — Venedrine — Wya-

mino.

OUTRAS

Na outra relação, o SFMPA
aponta as drogas de menor to-
xidade que só podem ser ven-
didas com a apresentação de
receita médica, sem necessida-
de do "visto", 

desde que não
excedam a 3 embalagens co-
merciais. São elas: Acalmid —

Adjuvex — Alepsal — Amplie-
til — Amprazin — Anatonsol

Angustil — Anorexil — An-
sietil — Atara x — Barbidrina

Beltranil — Catron — Ce-
lentim — Cinaxar — Comital

Compazine — Dar pisai —

Deaner — Dimae — Dimethy-

lane — Disipal — Distonex —

Distonex com Meprobamate —

Doriden — Dormigen — Dor-

mison — Dornwal — Ectiluran
Ectiluran "R" 

— Elavil —

Epelin — Eauanil — Equase-

din — Esbelt — Esbeltan —

Etor Rhodia — Facete Perane
Fenarol — Fidepax — Fie-

xin — Hartel — Josal — Ke-
Iene — Lepenil — Lepenil Anti-
Distônico — Librax — Librium

Lidepran — Lucidril — Ma-

joptil — Marplon — Marsilid
Medicol — Medisin — Mel-

leril — Mepranil — Meoro —

Meprebal — Moprebamato Ma-

jor 
— Meproban — Meproba-

trat — Mepresel — Meprevest

Mepredil — Meprelon — Me-

proneuran — Meprenidia —

Meprosin — Meratran — Me-

santolne — Miltown — Miron-

tlm — Moderan — Menase —

Mopazíne — Mysoline — Nar-

cosan — Nardil — Natisodine

Neozine — Nervonal — Neu-
rocentrol — Niamid — Nolu-
dan — Nostyn — Notair — Oasil

Obesil — Oblivon — Ondasil
Ortenal — Pacatal — Pa-

raflex — Paralon — Pamato
Periclor — Perneurin —

Phelantim — Phenurone —
Placidil — Prengicil — Pren-
derol — Proambil — Probami-
na* •— Prolixin — Promadion

Promazionen — Prosserpi-
na — Prozine — Psicodin —

Quiactim — Rauland — Rautil
Reativan — Recupen — Re-

Secai 

— Reserbamato — Rita-
na — Rebaxin — Sedamex

Sedamil — Sedavier — Se-
davier Anti-Distônico — Sede-
Mepron — Serpamate — Sevi-
nol — Siledin — Siquil — Se-
ma — Sonavlon — Sonin —

Sondasil — Sonolon — Sonosi-
na — Seporal — Sparine —

Stelazine — Stemetil — Suavi-
til — Tactaran — Tementil —^

Temiran — Therazina — Thie-

genal — Tofranil — Tolscrol
Tranquilex - Tranquilex

Anti-DistÔnico — Tridione —

Trilafon — Triléne — Trinu-
eide — Ultran — Vesparax —

Vesprin — Ypnosedin — Za-
rentim.

Diz a instrução que, a cada

prescrição de qualquer um dos

produtos relacionados corres-

ponderá a uma receita, não se

permitindo o aviamento de re-
celtas em que sejam prescritas
mais de uma substância.

AO VENDEDOR

Complementando 
a instrução,

o sr Francisco L Laport bai-

SSiJJT 
°utra- referente á

fírmi«?° 
Produtos pelas

rarmâcias e drogarias. Por ela.
cam, a título precário, dis-

pensadas de requisição e. por-
tanto, do visto do SFMPA A
comprovação da compra e ven-
da se fará com o envio pelo
estabelecimento da nota fiscal
correspondente. Para tanto, os
estabelecimentos 

que não te-
nham a receita médica como
comprovante da venda devem
prortdenciar. em 90 dias. a con-
iecçao de talões especiais de
notas fiscais Durante êste pe-
ríodo, poderão ser utilizados os
talões existentes, extraindo-se
uma cópia a mais. em que seja
referida a Portaria, usando-se
carimbo.

Quanto aos estabelecimentos
cujo volume de vendas seja

grande, poderão êles requerer o
emprêgo de fichas em substi-
tuição a livros. Os produtos es-
pecíficos devem ser guardados
â parte, facilitando o trabalho
de fiscalização E também não
serão tolerados aouêles cuja
embalagem fôr violável

Os balanços dos produtos se-
rão levados a efeito e apresen-
tados ao SFMPA dentro de 30
dias após a publicação das ins-
truções.

SIGILO

Quando o médico, para res-

guardar o sigilo profissional,
evitar uma receita, deverá, pela
portaria, enviar o diagnóstico
em envelope fechado e em pa-
pel timbrado. Tal justificação,
a título precário, sòmente será
exigida nas receitas de "visto"

prévio

Conselho Regional de Farmácia dss

Estados do Espirito Santo,

Rio dc Janeiro e Guanabara - 
CRF-7

RESOLUÇÃO N.° 2/62,

DE 14 DE JULHO DE 1962

O Conselho Regional de Farmácia dos Esta-

dos do Espírito Santo, Rio de Janeiro e Guanabara,

CRF-7, usando das atribuições 
que lhe conferem a

letra a do artigo 10 e o artigo 22 e seu parágrafo

único da lei n.° 3.820, de 11 de novembro de 1960,.

Resolva:

— Será aplicada a mora de 20% prevista

no artigo 22 e seu parágrafo único da

lei 3.820, de 11 de novembro de 1960

aos pagamentos de anuidades referen-

tes ao exercício da 1962, tanto devidas

por profissionais quanto por emprésas,

desde que recolhidas após o dia 30 da

setembro de 1962.

Rio dc Janeiro, 14 de julho de 1962

ANTENOR RANGEL FILHO

Presidenta da CRF-7

I
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LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA

Dr. FERNANDO LUZ FILHO

(Diretor do S.N.F.M.F.)

Ksta contribuição não é do

diretor atuil do SNFMF que,

nesta oportunidade se reserva

o direito, apenas, de transmi-

tir a esta douta assembléia o

estado atual dos estudos proce-

didos pelo serviço que t?m a

honra de dirigir, com a eficien-

te colaboração dos responsáveis

pelos s»rviços estaduais de fis-

calizacáo da medicina e farmá-

cia. e a revisão indispensável

dos dirigentes do Conselho Fe-

deral de Farmácia e da assem-

bléia dos conselhos regionais

recentemente resllíndi em Sào

Paulo

Espero receber hoje devida-

mente condensado pelos ilus-

trados coordenadores deste sim-

pósio. as sugestões dos estúdio-

sos e altamente capacitados

farmacêuticos aqui presentes,

as quais de par com aquelas

que serão apresentadas pelos

sindicatos da indústria de pro-

dutos farmacêuticos possibill-

tarão ao SNFMF e ao CFF

apresentar ao honrado Govérno

da República as imprescindíveis

sugestões para que uma legis-

lação realmente atualizada e à

a'tura do desenvolvimento de

nosso País seja encaminhada

ao Poder Legislativo, que. na

sua alta sapiência, com o pa-

triotismo devido, transiormará

em lei básica assunto que vem

sendo reclamado com justifica-
da razão por quantos se inte-

ressam pelos magnos proble-
mas aqui tratados

HISTÓRICO

O Biasil foi pioneiro na re-

gulamentação da indústria e do

comércio farmacêutico. Em 1931,

uma série de diplomas legis,a-

tivos instituía o órgão de fis-

calizaçãn sanitária federal e

regulamentava a profissão lar-

maccutica a profissão médica,

assim como os estabelecimentos

de produção distribuição e dis-

pensaçáo farmacêuticas, além

de fixar normas para a indus-

trializição e comércio de me-

dicamentos e correlatos

A legis ação posterior intro-

duziu reformas parciais ou ape-

nas consolidou os dispositivos

precedentes

PRECEITOS BÁSICOS

Preceitos básicos — ainda

hoje objeto de reivindicações

públicas nos Estados Unidos e

na Alsmanha — são matéria

pacífica em nosso País desde

há trinta anos:

a) Licenciamento 
prévio dos

estabelecimentos industriais e

comerciais de med'camentos e

correlatos;

b) Licenciamento prévio de

medicamentos e seu controle no

mercado;

c) órgão sanitário federal do-

tado de plenos podêres legais;

d) Abolição de patentes sobre

medicamentos. ,

Se não sofrem contestação os

preceitos básicos, como conquis-

ta da proteção devida à saúde

pública, alguns fatos de nossa

evolução econômica vieram de-

constrar a necessidade de uma

revisão geral das normas de sua

aplicação ao panorama na-

cional.

ORGANIZAÇÃO sanitaria

FEDERAL

A organização sanitária fe-

deral manteve-se estática na

Capital da República, deixando

ao sabor dos recursos regionais

a eficácia das normas de fis-

calização Sobretudo, na própria

hierarquia dos órgãos públicos

da União reteve-se ao nível de
"Serviço" 

quando a importãn-

cia das suar atribuições já de-

mandava sua elevação a De-

parlamento autônomo

EXERCÍCIO PROFISSIONAL

O Exercício Profissional da

Medicina e da Farmácia, com

a criação dos respectivos Con-

selhos. passou a ser de alçada

dêstes sem que as leis especiais

fossem escoimadas de disposi-

tivos estritamente ligados ao

aspecto profissional.

INDUSTRIA FARMACÊUTICA

A indústria farmacêutica —

fenômeno das últimas décadas

— superou o artezamento e

a manipulação prescricional,

assumindo papel relevante pe-

rante a saúde pública e base,

tanto da evolução terapêutica

como do desenvolvimento de

indústrias subsidiárias, inclusi-

ve da indústria química e bio-

química para fins farmacéuti-

cos. Sua fiscalização deixou de

ter aspecto meramente buro-

crático para exigir flexibilida-

de e adequamento técnico, alem

de meios quantitativos compa-

tíveis com a escala de sua pro-

dução.

Setores correlatos. d? eres-

cente importância na vida so-

ciai, tais como cosméticos e hi-

giênicos (bioquímica da apa-

rência e da proteção sanitária

tio homem), assim como dos

produtos nutricionais e dieteti-

cos (bioquímica da alimenta-

ção) encontraram o órgão fe-

deral exaurido pelas funções

fiscais estritamente farmacéu-

ticos e, portanto, sem meios

para essas novas e essenciais

atribuições.

COMÉRCIO FARMACÊUTICO

Quanto ao comércio farma-

cêutico, desde a Lei Rivadavia

sofreu um desvirtuamento téc-

nico, derivando para a confu-

são de 
"responsabilidade" 

pro-
fissional como 

"propriedade"

de estabelecimentos, desinte-

ressando a juventude e des-

viando-a da formação univer-

sitária de farmacêuticos — téc-

nicos de nível superior —, em-

pobrecendo e desatualizando os

currículos, cada vez mais de-

sajustados com os requisitos do

mercado de trabalho, incapaci-

Acêrco da Farmacotecnia dos

lodetos de Bismuto

Conclusões :

â - L)t ponte de vista tarmacotecnico dos sais de oismute lndj»
cadof- comc treponemicidas os lodeto? sâo aouêles ^ue melhor-
mente st oodem jferecei ft terapia sterllisam magna II -

Dentre èsset produtos os íue * apresentam em soluto aquoso
realizam um avanço na técnica de o reparação III - No núme-
ro das especialidades désse gênero o lOdo bismutitc de VkIio
niallnc OESB1 compõe rigorosamente o tipo de preparado
de classe

(a) ABEL DE OLIVEIRA

Professor Catedràtico de Farmacotécnica

Membro tftular da Academia Nacional de Medicina
"Imprenso 

Médico", m* 311. 15-5-940

DESBI

TERAPIA INTENSIVA DA SfFIUS

NERVOSA, VASCULAR E VISCERAL

Laboratório Chimiotfierapico Rio • Caixa Postal, 1682

RIO Dfc JANEIRO

tando, pelo temor de falsa con-

corrência. a formação de téc-

nicos de nível médio, além de

estimular, através da simples

propriedade, o domínio do cam-

po profissional pelos 
"práticos"

que. embora sem o indispensá-

vel preparo técnico, se apresen-

tavam com a iniciativa e 8es-

tão econômica muito mais di-

nãmica.

TÓXICOS

E ENTORPECENTES

Um setor da legislação pare-

cia bem norteado: o de tóxi-

cos e entorpecentes Envolve

êle, inclusive, acordos interna-

cionais de repressão aos abu-

sos e vícios Ora. se a legisla-

ção sanitária atende a seus

objetivos, a escassez de meios

fiscais no âmbito nacional não

lhe dá condições de eficácia sa-

tisfatória

CONJUNTURA ATUAL

A con untura presente pro-

põe, ainda, um nòvo aspecto

para o conjunto das atividades

mencionadas No comércio, a

terminologia imprópria na ca-

racterização dos estabelecimen-

tos e as soluções inadequadas

com que se procurou contorná-

ia geraram estabelecimentos hí-

bridos, sem os ônus da velha

farmácia, sem prestarem os

serviços que a caracterizam,

praticamente livres para a sim-

pies exploração econômica das

atividades de dispensação.

Na indústria, a pequena em-

prêsa estiolou Não havendo

pesquisa cientifica nos setores

farmacológico e clínico, a mé-

dia e grande emprêsa — 
para

acompanharem o ritmo cienti-

fico internacional, decisivo na

manutenção e desenvolvimento

das atividades econômivas —

sofreram um processo de inter-

nacionalização, em parte favo-

recido pelas pressões governa-

mentais sóbre preços. Dois la-

dos são de considerar-se: a

aculturação nacional no domi-

nio sócio-cientifico pela propa-

ganda calcada exclusivamente

em autoridades estrangeiras e

a desnacionalização dos capi-

tais. por falta de proteção às

indústrias tradicionalmente

brasileiras Ambos exigem pro-
vidências que canalizem os lar-

gos investimentos a uma co-

operação efetiva para o desen-

volvimento do país: cultural e

econômico

Permitir ilimitados investi-

mentos no setor de transforma-

ção, já altamente competitivo,

quando são êles só justificáve l

e mesmo necessários no setor

básico das matérias-primas no-

bres (químicos e bioquímicos

para fins farmacêuticos > nos

parece contra-senso e ferir in-

diretamente a saúde pública,

privando-a de recursos e
"know-how" 

essenciais em do-

minio escasso, sujeitando a pro-
dução de medicamentos a en-

carecimento constante pela de-

pendência de ingredientes no-

bres só acessíveis com dispên-

dio de divisas altamente dispu-

tadas assim como. indireta-

mente, prejudiciais ao desenvol-

vimento econômico do parque
industrial brasiliero.

Se contarmos que, ainda em

relação à dispensação farma-

cêutica os Institutos estatais e

para-estatais não atendem ao
"problema 

social", ou seja. aos

h i p o - eufi' iantes econômicos,

dedicando-se, na maior parte
dos casos, a competir com o co-

mércio estabelecido ' vendendo

medicamentos, com valer-se de

isenções fiscais, num verdadei-

ro processo de 
"concorrência

comercial" to preço do medi-

ca me n to inclui, em média, 25^

de ônus em impostos e taxas),

é fácil concluir a premência
com que se impõe da legisla-

ção farmacêutica.

A seguir, passo a expor as

novas diretrizes:

II — SISTEMATICA LEGAL

DIPLOMAS NECESSÁRIOS

O núcleo de tôda a legislação

farmacêutica reside numa lei

de base: a que criará o De par-
tamento Nacional de Medica-

mentos e Correlatos (ou equi-

valentes), definindo sua estru-

tura, suas atribuições, sua di-

nãmica a a processualística da

fiscalização. Necessàriamente há

de ser 
"lei", 

isto é. diploma le-

gal tramitado pelo Poder Le-

gislativo e sancionado pelo Po-

der Executivo.

Com base neste diploma fun-

damental derivando déle, o Po-

der Executivo baixará os< se-

guintes Regulamentos:

a) Da Produção de Alimen-

tos, Cosméticos e Medicamen-

tos;

b) Da Distribuição e Dispen-

sação Farmacêuticas;

c) Dos Tóxicos e Entorpe-

centes

O acervo já existente, repre-

sentado por leis. decretos e

portarias diversas, constitui

subsidio precioso na sistemáti-

ca da nova legislação. O De-

partamento resultará da trans-

formação do atual SNF.MF,

MARCAS E PATENTES

O problema de marcas e pa-

tentes — essencialmente ligado

à Propriedade Industrial — so-

mente pode ser abordado, no

domínio sanitário, por suas im-

plicações relativas à saúde pú-

blica. É ob eto de lei especial

— o Código de Propriedade In-

dustrial — 
que, por sua no-

breza, afeta a tôdas as catego-

rias econômicas. Os impacien-

tes de sua revisão devem des-

de logo aceitar uma evidência:

ela é feita, não no domin.o sa-

nitário, mas no de Indústria e

Comércio em geral.
A legislação farmacêutica po-

de apenas delimitar o terreno

em que a propriedade industrial

fere a Saúde Pública, sem fór-

ça, entretanto, para penetrar-

lhe o âmago de sua regula-

mentaçáo jurídica.

TÓXICOS E ENTORPE-

CENTES

O Regulamenta de Tóxicos e

Entorpecentes não foi objeto de

estudo, no momento, nem de-

veria sé-lo Como antes foi

afirmado, seus dispositivos são

bons. Devem ser consolidados e

o problema se resolve com a

lei de base do futuro Departa-

mento Nacional de Medicamen-

tos e Correlatos. Porém consti-

tuirá objeto de nova etapa dos

trabalhos no momento oportu-

no, respeitados, evidentemente,

os convênios internacionais.

DIRETRIZES DA SISTEMA-

TICA LEGAL

A atual legislação farmacéu-

tica confunde freqüentemente

norma jurídica com norma téc-

nica Tanto a lei básica como

os Regulamentos devem limi-

tar-se às normas jurídicas. di3-

pondo, quanto à norma técnica,

apenas sôbre a forma de sua

elaboração como complemento

indispensável da lei.

Somente por esta forma se

assegura a flexibilidade e p* r-

manente atualizarão impostas

Ah...Kolynos.

vrn

AVWÂ!

warn i \

SORRIA COM OTIMISMO! SINTA

EM SEU HÁLITO A SENSAÇÃO

GOSTOSA... REFRESCANTE...

OE KOLYNOS ! A exclusiva espuma

do Kolynos, com maior poder d»

limpeza, alcança todos os pontos

• clarsla mais os dentes. Kolynos

é a melhor proteção contra a cá-

rio... perfumada proteção para seu

hálito. Só o dentista pode cuidar

neihor de seus dentes!

• 
'combate 

AS CARIES!*.

.* REFRESCA 0 HÁLITO! I

CLAREIA OS DENTES'.*

' % •
O O

Oi Kolynos J

CREME DENTAL M

pela rapidíssima evolução cien-

tífica do mundo atual.

A norma jurídica, que asse-

gurará o processo de elaboração

da norma técnica, é por sua

natureza de evolução lenta, pois

no campo ético-social e tam-

bém no econômico, não há sal-

tos. As transformações bruscas

são sempre revolucionárias e

não evolutivas, acarretando

traumatismos e desordens no

mínimo pnr certo tempo. Con-

seoüentemente. deve o rstatu-

to rectrinHr-sp às caracterMi-

cas de permancn"la e«sen"iai à

s»eurança da proteção à siúle

pública e ao de^nvolvim^nio

cultural e econômico do pais.

A — SUGE8TÓE8 PA*M O

ÓttGAO SANJTA^O

1. Elevação a Dínaríi^mto

N""ienal. do atual S \ r M F„

2. Criação Ho Conselho Na-

cional de Normas Técnicas

(Compreendendo a atual C.

BiOfarmácia) Presidência, Di-

retor «*o Dep*"'*»m»>n<o

Membros Natos.

M-mbros N^rr^os — té"-

nicos e rienttst s Mòne"s Indf-

cados pelos ConsHhos Fecais

de Medicina e Farmácia..
do Ensino Universitário
dos Sindicatos da Indús-

trta.

(Conclui na pág 19)

A 
QUINA

Por que a quina se chama
"CinchonV 

e também 
"erva

dos jesuítas"?

É que n pó de quina, confa

febres foi usado pela primeira
vpz em 1638. no Peru. pela mu-

lher do vice-rei de?sa coónia

e«p^nho'a a condêssa dpi Cin-

chon Dai o pó foi levado pa-
ra a Espinha com o nom* de
"pó 

da condêssa" sua fórmula

era secreta A condêssa revelou

o segrêdo aos jesuítas que pas-
saram, então, a importar a qui-

na e vender o pó durante mui-

to tempo. O remédio to-nou-sc

conhecido então como 
-pó 

dos

Jesuítas" ou 
"erva 

dos je-
suft^s"*

Um comerciante inelês, Ta'-

bot descobriu o segrê.io e íéz

grande comércio da quinu arre-

ricara. terminpndo por vender

o segrMo ao rei de França,

Luís XIV..

Em 1818. finalmente as tá-

blos franceses Cpventou e Pei-

letier extraíram da plnn»a o sea

principio ativo, a qulniua.

Estado* df desça lei ficarão e debilidade geral

BI0CÁLCI0 B12

Fósforo — Cálrio — Vitamina D

Vitamina B-12 — 
Fluoi — lodo e Cobalto

PRODUTOS ÉLEBECI

Caixa Postal. 1249 — Rio de Janeiro

E ¦

R1 A
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GAZETA DO

PASSADO

"Em 
seu número 28, acosto

de 1934, A GAZETA DA FAR-

MACTA publicava:

ANÔNIMO (Editorial).
* * *

Farmacêutico Francisco An-

tonio Giffoni — Noticiário

completo de sua vida e de

seu falecimento.
? ? *

A venda de perfumaria» nas

farmácias.
? * *

O Maná de Moisés e o Ma-

ná das Farmácias (E.S.)
* * *

Notícias da Escola Saúde do

Exército.

Resenha Farmacêutica.
? * ?

Noticiário sôbre o Jubileu do

Prof. Antônio Austragesilo.
* * *

Notícias da Associação Bra-

sileira de Farmacêuticos.
* « ?

Contra manejos políticos.
? * ? 

'

Acônito — 
planta medicinal

e de ornamento.
+ * *

Notícias do 76..° aniversário

do mais antigo Lab. Homeopá-

tico do Brasil.

Arregimentação necessária —

Mansur Cuba.

Prêmios aos nossos assinan-

tes.

• ? *

Química agrícola: O 
"carvão

ativo" da casa do côco da Ba-

hia — Arlíndo Vianna.

? ? *

Seção de informações.

• ? *

Noticiário do Sindicato dos

Práticos de Farmácia, Droga-

rias e Laboratórios.

/b\

( 
A 

*\

BAYER]

V 
E 7

VRy

-Tulho de 1962

Prezado Farmacêuticoí,

0 lançamento do nôvo sulfamidico de efeito prolongado,

BAYRENA, representa um resultado çla continuação dos estudos

e pesquisas de G. Domagk, que por sua notável descoberta, o

Prontosil, 
primeiro composto sulfamidico, delimitou uma nova

era na quimioterapia das infecções bacterianas, e foi contem-

piado, em 1939, com o Prêmio Nobel de Medicina.

É pois uma satisfação para A Chimica 
"Bayer" 

S. A.

poder apresentar às ilustres classes médica e farmacêutica c

nôvo preparado sulfamidico, BAYRENA (2-sulfanilamido-5-meto-

xipirimidina), uma arma poderosa que veio enriquecer o arsena]

terapêutico no combate às infecções bacterianas.

Por que um novo sulfamidico? 3

PORQUE BAYRENA garante a mais elevada concentração sérica de

* sulfamidico não acetilado e não ligado à proteína

(sulfamidemia útil ou livre);

•v *

PORQUE BAYRENA é um sulfamidico de absorção rápida e ação.pro-

longada;

Notícias da União Farma-

cêutica de São Paulo.

? * ?

Medicamr ^rigosos.

• » "*\

Notícias da Uiuáo dos Prá-

ticos de Farmácia.
» ? «

Posse do novo delegado de

comérc'0 na Associação Co-

mercial.

* * *

Pequena contribuição para
uma Bibliografia das plantas
medicinais do Brasil — Euri-

co Santos.

? * *

As novidades da Ciência no

Brasil.

• * ?

Notícias da Associação Ca-

tarinense de Farmacêuticos.

* ? *

Hovenia doce ou Caju do Ja-

pão. Comunicacáo do Prof.

Osvaldo A. Costa á ABF.

* * t

A profissão de Químico e as

obs?!vagões curiosas ... Farm.

Deoclecií»no Pegado.

PORQUE BAYRENA determina a mais elevada concentração ativa no

sangue, nos tecidos e nos líquidos orgânicos;

FORQUE BAYRENA é eliminada lentamente, encontrando-se na uri-

na 36-56 horas após a administração de 1 g de Bayrena,

50% sob a forma de sulfamidico útil; f

PORQUE BAYRENA possui alta solubilidade, não havendo perigo de

crí stalúria :

FORQUE BAYRENA é perfeitamente tolerada nas doses indicadas.

Agradecendo a atenção, suDscrevemo-nos com elevada

estima e distinta consideração.j

Cordialmente

A CHIMICA 
«BAYER* 

S. A.

NOVOS ASSINANTES 

UMiO DE5JRÓI CÁLCULOS DE URATOS

Abílio Duarte — Miguelópolis
—SP; Farmácia Central — Mi-

randópclis — SP; Iahashi Ia-

ka-hi — 
Monte Castelo — SP.

REFORMARAM

ASíHNATlHA

Farmácia S. João — Cora-

mendel — MG; Domingos Si-

moes da Costa — Ourem —

Pa; Antônio Arlindo Corrêa —

Capela — Al.: Farmácia Sáo

Geraldo — Felizburgo — MG;

Waldemar Magalhães — índia-

nópolis — MG; Dr. Manoel To-

bal Jr. — S. Paulo — SP; Nik-

laus & Cia. — S. Paulo — SP;

Instituto Químico Campinas —

Campinas — SP; Dr Alonso

MarÒhez — Aràraquara — SP;

Antônio Rodrigues Carneiro —

Iagri — SP; Farmácia S. Luiz
Marilia — SP; H. Santos &

Cia. — Marilia — SP; Boniíá-

cio Luiz Carvalho — Olimpia
SP; Carlos Ferreira Souza
Pompéia — SP; João Evan-

gelista Barreiros — Cambará
Pr.; Dr. J. Leal Domingues

Curitiba — Pr.; Labs. Reu-

nidos Paraná — Curitiba —

Pr.; Stelfeld Irmãos & Cia. —

Curitiba — Pr.; Luiz Attab —

Londrina — Pr.; Orestes Me-

deiros Pulim — Londrina —

Pr.; J. Loyola & Cia. — Ponta

Grossa — Pr.; Farmácia Coop.

Nob — Bauru — SP; Hilton

Matragrano — Santa Rita —

Sapucai — MG; Farmácia São

Judas — Ituiutaba — MO; Far-

mácia Ituiutaba — MO; F. Ca-

sanova & Cia. Ltda. — Para-

guaçu Paulista — SP: Mauro

Ottoni Martins — Mogi das

Cruzes — SP; José Fernandes

de Freitas — Limeira — SP;

Tte. Murray M. Carvalho —

Lençóis Paulista — SP; Láza-

ro de Almeida — Jundiai —

SP; Ernáni Graça — Bananal

SP; Walter Haufe — São

Paulo — SP; Lab. Climax —

S.A. — S. Paulo — SP; Carlos

G. Jung — Mafra — SC; Mi-

náncora & Cia. Ltda. — Join-

ville — SC; João Di Bernardi

Florianópolis — SC; Far-

içácia Silva — Salvador — Ba.;

Farmácia Cruz Vermelha —

Tapiraí — MG: Zíildá Paes

Barreto — João Pessoas — Pb.;

Maquiai Uemuia — Valparai-

so — SP; Alfredo de Almeida

S. João Boa Vista — SP;

Farmácia Roldão — Campinas

SP; Armando Higuti — Al-

vares Machado — SP; Renato

Giugni — Sáo Paulo — SP;

Farmácia N Sra. dos Remé-

dios — S. Paulo — .SP; José

Macário da Luz — Vermelho

Velho — MG; Farmácia Ideal

José Brandão — MG; Octá-

vio Borges de Almeida — Volta

Redonda — RJ; Farmácia e

Drog. Angren«e — Angra dos

Reis — RJ; Farmácia Santa

Teresinha — Divinópolis —

MG; Paulo Saddi — Goiânia

Go.; Roberto A. Silvares —

São Mateus — ES: Francisco

Teixeira Ribeiro — Bandeiran-

tes — PT; Sebastião O. Buck

Monte Azul Paulista — SP;

João Thiago Camargo — Mon-

te Alto — SP: Nelson Martins

Sampaio — S. Paulo — SP:

Farmácia S. José — Belford

Roxo — RJ: Althair Antunes

Brandão — Ponta Grossa —

MG; Lab. Sedar Ltda. — Re-

cife — Pe.

Foi descoberto, por acaso, por

um médico que examinava, um

ano antes, um paciente que

devia ser operado de um cál-

culo renal de urato, que o li-

mão tem efeito favorável no

tratamento dessa afecção. O

paciente estivera, um ano an-

tes, prestes a ser operado para

remoção dêsse cálculo, do-

cumentado nitidamente pela

radiografia. Nova radiografia,

"decorrido 
um ano, mostrou

ausência do cálculo, que era

grande demais para sei elirni-

nado espontãneamente. O pa-

ciente, durante todo êsse perío-

do de tempo, não se submeteu

a nenhum tratamento, aperas

ingeria cada dia o suco dc dois

limões.

O médico passou a observar

outros casos e comprovou que

com o limão se consegue o de-

sapareclmento de cálculos urá-

tico em 50 por cento dos casos.

INJfclAVEL e BALSAMO

=eeVno«l3
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O MANÁ

Com o mesmo nome de 
'maná" 

designam-se substân-

cias muito diferentes.

O mana dos hebreus, que caia do céu para alimentar

o povo eleito, era um pequeno lichen, o 
"Lecanora 

esculen-

ta" Dai passou-se a dar o nome de maná a tôda exsudaçáo

açucarada vegetal.

maná verdadeiro, da Farmacopéia, é o suco espes-

sado ao ar e obtido por tnclsão do 
"Fraxinus 

ornus", das

Oleináceas Seu modo de formação é muito discutido O

maná exsuda naturalmente, quer pelas picadas de insetos,

quer por incisão.

Conhecem-se 3 espécies de maná:

— Maná em lágrimas Deve ser sêco e pálido. São as

estalactites recolhidas no tronco

— Maná em sortes São blocos formados pelas lá-

grimas recolhidas em pasta e fundidas.

— Maná gorduroso Ê o maná recolhido no solo.

O maná contém 50 a 60% de manita, álcool hexatômico.

Seu emprêgo como laxativo em medicina infantil está

decaindo.

f

jUpícê

ÓTIMO EM 
QUALQUER 

CLINICA

IDEAL EM PEDIATRIA

(SABOR AGRADAVEL)

FÓRMULA POR CMS

Aeldn sretilsallcflico csolubiltzadol 10P

Vitamina 
*0* 

50 mg

Metllcnatcona de hespertdina ........ 15 mg

Único contendo

Ácido Acetilsolicílico Solubilizodo

'MniCACOFR- - ? sindromes reumatolóeicas

? resinado* eomun#

? fragilidade capilar

• doença.* febris

• cetaieia*

• gripes

I \f |»#«M # > \

O medido» meio

»«' produto permttt
o ent«i (liMrmiuB-

t» '«rnmcndiilt

Vm produto do LABORATÓRIO MYRTliONIL S.A.

r

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O

DOUTORAMENTO NA FACULDADE DE FARMACIA

E ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE S. PAULO

Entre os dias Io e 31 de agosto próximo estarão abertas,

na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da

Universidade de S Paulo, as inscrições para o doutoramento,

tanto para as cadeiras de Farmácia como de Odontologia.

Pelo regulamento vigente, o candidato ao doutoramento traba-

lhará. no mínimo de um ano, sob a direção de um professor

da Universidade, e realizará estágios em duas disciplinas afins

ao assunto da sua tese A defesa será precedida de provas de

habilitação nas disciplinas cursadas Prevê-se que aa primeiras

inscrições sejam, na quase totalidade, de assistentes da Facul-

dade

3 razões decisivas para V. preferir o

NOVO

ALGODAO

YORK

Man «tnorvaMa A» '*'«» <ongat t*. Novo Atfodto

Vort f»ctberam tratamento eapeciel tf Mroffciaçto

PonMo «beorvarr o% Kqutdoa com mtirto mais «f,.

«a*nc« O Novo Algodão Yorti. por ter Mdrtffilo nAo

e apana* jtr 'eapaftado^ 
de «wfcamanta* maa

pa>Mctpama d* maOicecte! Mm paro! AticMamn.

o Novo Aigodlc *0H| « o «M evr. n»» V. ««"a

•nconrar. £ um pitMo q<w traj «* « tMe ¦ eaperifcv'

cw • tMe • confiança daa InúuMnea Vort: Mh macol

Quando o Novo Algodão Ygrk loca tua pata. V. pa*
"a"* chaga a «aWÍJo, la> tua macitz Delicado t maoo

* o atgodte mmm recomandtvai que V poda adqurtri

Algodto Verti Ctf*s de 980 100 50 . 86 (rama*
Atgodto Btlt 

^A|^500 
« 250 (ri«ii

vWn

conhece...

confia!

Ciclinamid VF

^ti-infeccioso

de amplo espectro

Vitommofortificodo
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AttociaçAo do ilntobtõtko

c loraníerticol com

o novo qvimtolsrópico

tulfometoxipiridazino (SMP)

Ação ontiboctenono

potenciado, • grande

margem de segurando,

induíiv»

na terapêutico int«nv»0

Componente» com poolot

da ataque ao germe

por mecaniímo» Que

se reforçam, prevenindo

aparecimento

de mutante» r*tiit*n«e«

It. MONOftt vmTUS

uboratorio Ior»ei S A

O*roa'hàm0t«Io óm Diwkiov*ic C

I 

VOCflBULflRIO MEDICO 

|

«CONTINUAÇÃO)

Opianlna — Aicaioia? do opio de aç&o semelhíintf à da morfina
Oplato — Electuário Medicamento que contém opio ou derivado
Opiismo — Intoxicação crônica pelo ópio

Opila«i« — Nome popular da ancilostomíase

ópio - Suco das cápsulas da papoula 
"Papa*

vei somniferum" das Papa ver ãceas Apre-

senta-se sob a forma de uma massa parda-
centa amarga. Contém numerosos alcalói-

des. sendo a morfina o mais importante

Opiofagia - Uso habitual do ópio.

Optaf&gismo — Opiofagia.

Oplomania — Impulso Irresistível a fazer uso

de ópio

Opistiou — Ponto craniométrlco ]unto ao buia-
- co occipital.

Oplstogintismo - Êo contrário do prognatisnío:
os dentes e alvéolos se dirigem para trás

Opistoporia — Ao tentar andar, o paciente
marcha para trás

Opástótono — Contratura muscular que faz o dorso encurvar-se
oara trás. formando uma concavidade pof=t"rlor

0"K«.»«-nóido — Semelhante ao opistótono

»0"w » a» .« * #.'M« ae> . c U. |

Opobalsan?o - Resina da 
"bal-

samodendron opobalsamum" e

de outras espécies vegetais

afins

Opocéfalo - Monstro sem bô-

ca e sem nariz.

Opodeldoque — Linimento de

sabão canforado

Opoterxpía — Organoterapia

Tratamento pelos extratos de

órgãos de animais.

Opoterápiro — Relativo a opo-

terapia

Opozonas — Pós de extratos de

órgãos dessecados a frio

Opsnnorênio — Substância que,
introduzida no organismo,

provoca a formação de opso-

ninas.

Op*ónico — Referente ás opso-

noninas.

Opsonina — 8ubstancia que
existe no sangue e que age

sôbre os germes e células,

toniando-os mais atacáveis

pelos fagócitos.

Opsonoterapia — Tratamento

que visa a aumentar o poder
opsónico do sangue

óptica — Ciência que estuaa a

luz e a vis&o

óptico — Relativo à visão

Optograma - Imagem retinia-

na formada pelo branquea-

mento da rodopsina sob a

aç&o da luz.

Optometria — Escolha de ocuios

para normalizar a acuidade

visual

Optometrlata — O profissional

que pratica a optometria

Optómetro — Instrumento que
determina o grau de refta-

ção

Optoquinina — Cloridrato de

etil-hidrocupreina

Oral — Bucal, pela bôea.

Orbkular — Circulnr Que ro-

deia um orificio

órbita — Cavidade óssea que

contem o slobo ocular

Orbitírio - Relativo a órbita

Orcaneta - -Alcana 
tinetoria"

Borraginácea empregada cm

Farmácia como corante
Orcina — Di-hidroxitolueno

Orelha de Gato — Orelha pie-
rueada sôbre si mesma

Orexina — Cloridrato de fenil-

di-hidroquinasolina.

Orfol — Betanaftolato de bis-
muto

Orjranogfnese — Formação dos

orgãos.

Organogenia — 0'g-inugêne.se

OreanoTafla — Estudo descri-

tivo dos óraáos

Organóide — Semelhante a uin

órgão

Organoléptico — 
Que íniDres-

siona os órtrãos dos sertid >s

Organologia - Estudo dos

órgãos do corpo

Orranopatia — Doença de um

órsfio

Organoterapêutiro — Rlativo

i organoterapia.

Orça notera pia — Opoterapia,

tratamento pelos extratos de

órgãos

Organoterapia 
' 

Estimulante —

Tratamento por extratos de

órgfias visando a estimular os

órgãos rorrespondmtes do

oreani«-nio

Organoterapia Substitutiva —

Tratamento pelos extratos d«

4r*to visando a suprir a

ação dos órgãos correspon-

dentes

Organoierâpiro — Relativo a

organoterapia

Orgaamo — Momento rulmi-

nante da excitítção sexual na

cópula

Org* — Cevada

Oridina — Sal de cáicio de

ácido6 graxos iodados con-
t"ndo 23% de lôdo

Ortsanina - 0!úten do arroz

DR. MARIO RANGEL

Orofaringe — O conjunto da

bóca e faringe

OroUngnal — Relativo à bóca e

à língua

Oroiogia — Ciência da bôea.

Oronasal — Relativo à bóca e

ao nariz.

Ororréia — Excreção serosa pe-
la bóca.

Orquialgia — Dor no testículo.

Orquicoréla — Movimentos vi-

vos do testículo

O^quldeetomla — Ablaçáo do

testículo

Orquidoncia — Tumor no tes-

ticulo.

Orquifdopexla — FlxaCfro do tes-

ticulo. 
'

Orqulectomia — Orquldectomia.

Orquiepididimite — Inflamação

do testículo e do epididimo.

Orqaiocele — Hérnia escrotal.

Orqalocirro — Tumor c» reino-

matoso no testículo

Orqulodinla - Dor no testi-

culo.

Orquloplastia — Cirurgia piás-
tica do escroto

Orquiorrafia — Sutura no tes-

ticulo

Orquiotomia — Incisáo cirúrgi-

ca no testículo

Orroterapia - Sotottr.ipia.

Ortina — Derivado da feni!-hi-

drazina. empregado como

antissético

Ortoarseniato l>is««òdlco — Arse-

niato de sódio

Ortobenxoato de Metila — 8a-

ücilato de metila

Ortobenzosulflm.da — Sicarina.

<)rt->coréia - H ivimentos co-

réicos na posição freta

Ortodlagrafia -- Determinação,

por meio de um aparelho

especial de raios X. o 
"ortv)-

diagrafo*'. das dimensõeft, for-

ma t posição de um órgãti.
Ortodiágrafo — Aparelho de

ralas X que resistia diir.en-

sóes formn e posição de um

órgão.

O todiagr.ima — Silhueta de

um órgão traçmlo mediante
« scuta ou exnme

OrtodònHa — forrecfto

irregularidades do< dr,ntt >.

Ortofálico — Afrodi^iaco

Ortoforla — Est ido de equili-

orio dos músculos dov uiolxis
oculares

ALGUNS NOMES

POPULARES DE

MEDICAMENTOS

Ácido murlático — Ácido

clorídrico

Álc&li volátil — Amoníaco

liquido

Bórax — Borato de sódio

Crèmor de tártaro — Tar-

tara to — ácido de po-

tásslo .

Crèmor de tártaro solúvel

— Tartarato bórleo-po-

tássico

Caparrosa branca — Sulfa-

to de zinco

Sal de Azédas — Oxalato de

potássio

Agua forte — Ácido azó-

tico

Vitriolo — Ácido sulfúrico

II
0

m

0

0

D

I0\



JttJHo de 1MI A 
TlMTn M 

-.--i -

9

¦

¦ 
i 

I ¦ I

¦flflQj ¦ flm ^1

IFarmacopeias 

Inelesa e Austriaca, sendo os metais pe- ;

sados determinados ;

Pelos exames, foi verificado que mesrao um vidro

de qualidade inferior e muitissimo melhorado pela silico-

j! 
nizacao. Pela repetieao do proce.sso. os vidros correspon-

; deram ao vidro pirex.

Os frascos Ja usados nao melhoraram, mesmo por

uma siliconizapao repetida.

O SERVIÇO NACIONAL DE
FTSO ALIZACAO DA MEDICI-

NA E PARMACIA no uso das
atribuições que lhe sáo ron-
feridas nelo Ártico 29, item
XL do Decreto 41 904. de 2»
de julho de 1957, atendendo à
necessidade de se disciplinar o
emprê"o do plástico, como ma-
tcriai destinado ao envasamen

lo e à administração de pro-
.dutos farmacêuticos, como lá

vem ocorrendo em outros pai-
.ses, resolve baixar as *eguin-

tes instruções:

O material plástico empresa-

do em recipientes para enva-

samento e á administração de

produtos farmacêutlooa, será

condicionado ao seguinte:

1°) Características gerais:

O material plástico deve:

a> ser suficientemente trans-

parente para permitir, através

das pa<edes, perfeita visumí-

/.ação de impurezas ou qual-

quer alteração ocorrida no

meio;

b> ser estável, inquebrável aos

choques e á rutura quando
submetido á pressão externa

bem como resistir ao envelhe-

cimento;

o ser isento de plastifica-

çôes á ba>e de chumbo, cobre

e de outros metais pesades,
bem como daquelas cuja inso-

lubilidade já foi constatada

em ensaio efetuado numa so-

luçáo nele envasada e guar-
dada durante tréa me.«es á

temperatura de 26.°C;

d> ser inatacável por ácidos,

álcalis alcoriia, óleos, e pela
aoluçáo a rr contida na reci-

piente, tanto à temperatura

ambiente ouanto à tempera tu-

ra de estcittsaçfto;

ei permitir a esterilisação da

solução, contida no -recipiente,

resistindo á' esterilização sob

pressão rm autoclave;

f) ser ira permeável a. cases,

líquidos e ao vapor d'água; -

g) ser indeformável ounndo

submetido à esterilização;

h> isento de cheiro;

i) ser d* reação neutra;

j ser rigorosamente imper-

meável;

2° Exigências analiticus

O mater<il plástico deve ser

Mibmefdo na-ra verificação das

características acima, ao *e-

gtilnte ensaio:

Fm b*quer de pirex. mergu-

lhar 50 grrmas de pequenos

fragmentos do material a nna-

lisar, cm 100 ml de áaua dr«-

tilada. Aufoclavar, sob pressão,

à 100.°C nas condições us-ni.s,

durante 
'J0 

minutos. O liouU'o

deve apresentar as seguintrs

caracteristicps:

a) ausência de côr;

b> transparência;

c> ausência de cheiro;

d>pH entre 6. 5 e 7. 0;

t*> ausêncifc de cloretos sul-

fatos e armênio;

í) ausência de metais pesa-

dos:

OBSERVAÇÕES

As pesquisas acima devem

obedecer às normas da Furma-

copéia Brasileira.

3." Características das solu-

çôes injetáveis:

As soluções injetáveis enva-

sadas em recipientes de mate-
rial plástico, devem obedecer a
tôda.s as exigências da Farmá-
cia Brasileira quanto:

a» ao titulo;

b> à esterilização;

ci ao pH;
di à ausência de pirocênio;
e^ a outras exigências de ca-

da solução;

4° Exigências para utiliza-

çáo:

ai Os fabricantes de solu-

çôes injetáveis que quiserem
proceder ao envasamento de
seu» produto», em recipientes

de material plástico, deverão
solicitar autorização do
SNFMP, qualificando química-
mpnte o plástico a utilizar, ob-
servando as exigências desta
Portaria;

b) Os fabricantes de todo e

qualquer produto farmacêutico

que desejarem modificar sua
apresentação para recipiente

plástico deverão solic&ar auto-
sização para nova apresenta-

çáo, bem como observar as

características que lhe couber:

c) Nos rótulos dos produtos
farmacêuticos acondicionados

em recipientes plásticos, deve-

rão constar informações rela-

tivas á visualização do produto,

à existência de alterações e ao

tempo de valãdade tanto do

produto como do plástico;
d) Os produtos farmacêuti-

que se alteram sob a ação di-

reta da lua deverão, quando
envasados em recipiente plásti-

co transparente e ineoíôr ter

sua embalagem dirètamente

protegida em envoltório de côr

âmbar;

e) O material plástico usado

em Medicina e na Indústria

Farmacêutica deverá ser sub-

metido prévia mente á análise-

no LCCDMA* por intermédio

do SNFMF:

f) As 
"equipes" 

de. material

plásticos para administração

de soluções injetáveis bem

como para transfusão de san-

Eue, devem Igualmente satis-

farer ás exigências desta Por-

taria.

g> Todo recipiente plástico

continente de soluções inietá-

veis medicamentosas deve ser

completamente inutilizado de-

pois do u ? o. F«ta exigência

constará obrieratòrimmente dos

rótulos, bulas e prospectos do

produto ou equipe que utili-

zar;

h> Todo aquèie que comer-

ciar com materiais plásticos

destinados à utili/acáo pela In-

dústria Farmacêutica ou pela

clinica médica especializada r

cujo uso requeira as condições

exigidas nesta Portaria deverá

se habitar perante as autori-

dades competentes, de acõrdo

com o Artigo Io do Decreto 20

337,46, por se trat.u de pro-

duto que interessa à saúde pú-

blica.

5.° Ao infrator dos dispositi-

vos desta Portaria serão apli-

cadas as penalidades previstas

em Lei;

6° Esta Portaria entrará em

vigor na data de sua publica-

çáo

a*s. Dr. Fernando Luz Filho

Diretor SNFMF

O aso de Tweens <0 na fabricação

de comprimidos

BIEDEBACH, F. — PK. Ztg., 43, 1960

O-. comprimidos de substâncias lipófilas desintegram-se

com dificuldade na água. por causa da dificuldade de sua

penetração.

Agentes umoctantes têm sido empregados para facilitar a

desintegração dêsses comprimidos

O autor usou com essa finalidade, o Tween 60

Conforme a composição do comprimido, poderá éste conter

por unidade, de 1 a 6 mg do umectante. Esta concentração

tetn que ser estabelecida separadamente para cada preparação,

podendo ser o Tween adicionado à massa a ser comprimida,

misturado a uma solução de gelatina, com a seguinte fórmula:

Tween 60  5.0 g

Gelatina  9,5 g, dissolvida em 95 ml de água.

Fcin tir"d*r em 
""nvronhai. 

por ocasião da chegada do At. Ê&mundo De Mettia. diretor

comercial do Laboratório Fermaciu ico Inter nacional S. A. — LAFI, de sua viagem à

Europa e aos Estados Unidos

A ESTABILIDADE

DA VITAMINA 

"A" 

EM P0MADA

Dal Brotlo « cal. — PK. Acto Helv., 7, 1960

As experiências foram

feitas com a finalidade de

encontrar uma base na qual

a vitamina A se conservasse

durante um tempo mais pro-
longado, e de verificar se a

adição de antioxidantes au-

mentava a estabilidade das

preparações.

Para as experiências, fo-

ram escolhidas três bases

diferentes: n,° 1, sem água;

n.° 2, sem gordura, e n.° S,

emulsão óleo/água, com as

seguintes fórmulas;

N.° 1 — Vitamina A (palmitato)  5.000.000 U.í.

Parafina liquida

Eutanol O ....

Amfocerina ....

Nipagin 

Nipasol

10 000 g

. xom g

50,000 g

0,130 g

0.070 g

Vaselina q .s.p. 100.000 g

N.° 2 — Vitamina A  

Oleato de polioxietileno-sorbltan

Alginato de sódio 

Gllcerina 

Nipagin 

Nipasol  ... ;...

Agua q.s.p. 

(pH da emulsão = 5.7»

5.000.000 U.I.

5 000 g

3.200 g

10.000 g

0.130 g

0,070 g

100.000 g

N.° S — Emulsão óleo água 
_

Vitamina A (Pai-

mltato) 5.000.000 U.I.

Lánete 15.000 g

Espermaeete — 10,000 g

Parafina liquida .. 5.000 g

Qlicerina  IOjOOO g

Nipagin  0,130 g

Nipasol  04)70 g

Agua q.s.p. ...... 100,000 g

(pH da emulsão — 
5.7 >

A concentração vitaminica

era de 50.000 U/g. Como an-

tioxidantes, foram usados

butilhidroxianisol 0,05% 4-

A s c o r b 11 palmitato 0,05%.

Uma série foi guardada em

temperatura ambiente, ou-

tra na estufa a 40°C. O teor

vltamlnico foi examinado

após 3, 6, 9, 12, 15 e 18 me-

ses.

RESUMO

0 EXAME DE FRASCOS HUCOWZADOS

H.V. Csetsch-Linrienwald e col. — Pharm. Acta

Helv. n° 2. 1962.

Os autores examinaram diversos frascos siliconiza-

das sôbre uma eventual libertação de álcall, antes e de-

pois da slllconizaeào Para o exame, foi usada a se-

guinte suspensão

Alginato de sódio  1,0 g

òxido de zinco  10.0 g

Glieerina  30.0 g

Agua q.s.p.  100.0 ml

Esta suspensão forma no vidro não tratado um fil-

me branco: no vidro siliconizado ela não adere

A libertação de álcali foi testada pelos métodos das

Farmacopéias Inelêsa e Austriaca, sendo os metais pe-

sados determinados

Pelos exames, foi verificado que mesmo um vidro

de qualidade inferior é muitíssimo melhorado pela silico-

nização. Pela repetição do processo, os vidros correspon-

deram ao vidro pirex.

Os frascos já usados não melhoraram, mesmo por

uma siliconização repetida.

A diminuição da concen-

tração vitaminica foi maior

nas pomadas com bases gor-

durosas que naquelas com

base contendo água.

Melhor conservação foi

observada na preparação à

base de uma emulsão (3),

a qual, após armazenamen-

to durante 18 meses, mos-

trou ainda 90% do seu teor

inicial em vitamina A.

A adição de antioxidantes

às preparações não teve o

efeito estabilizador espera-

do. Os valores de vitamina

A encontrados foram quase

Idênticos aos das prepara-

çôes sem antioxidantes.

Apesar disso, aconselha-

se sua adição aos produtos

expostos à luz e ao ar.

Os resultados foram satis-

fatórios. visto que a maior

perda observada nán foi

alem de 40%.

Em 29 de maio 
p.p., o S.N.F.M.F baixou instruções

sôbre o assunto. A seguir, transcrevemos as mesmas:

0 USO DE PLÁSTICOS NA EMBALAGEM

DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

Dr. Edmundo De Mattía de regresso

EI II
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O uso de corantes para me-

lhorar a aparência ou outras

características de produtos far-

macêuticos já data de muito

tempo. Em muitos casos, a côr

estava estreitamente ligada a

doenças e seu tratamento. A

coloração artificial de alimen-

tos e medicamentos, com vá-

rias finalidades, aumentou len-

tamente até que, na metade do

século XIX. a descoberta dos

primeiros corantes sintéticos

ocasionou o aparecimento de

um verdadeiro arco-íris de no-

vas côres. Hoje em dia, como

resultado dos esforços de pes-

quisas dos fabricantes c|e co-

rantes. grande quantidade de

corantes orgânicos sintéticos

passou a ser disponível para
numerosos usos industriais.

Embora consumidora, em pe-

quena escala, quando compa-

rada com as indústrias alimen-

tícias e de cosméticos, a indús-

tria farmacêutica tem conside-

rável interêsse no uso de subs-

tâncias corantes. As côres ar-

tificiais estão incluídas nas vá-

rias formas de produtos far-

macêuticos. Naturalmente, tal

aplicação tem por fim dar ao

produto, uma côr que se desta-

que aos olhos. Além do aspec-

to estético e de despertar a

atenção do consumidor, sabe-se

que. freqüentemente, certas cô-

res causam efeitos esoecíficos

em algumas pessoas. Em vista

desses fatôres psicológicos, fre-

oüentemente a côr é emprega-

da para criar respostas rela-

cionadas ao gôsto, em um pa-
ciente, antes da ingestão de

um medicamento.

Os corantes foram também

usados em produtos farmacêu-

ticos para mascarar ou modi-

ficar impressões visuais desa-

gradáveis, próprias de uma de-

terminada preoaração. Nas for-

mas farmacêuticas contendo

princípios ativos resultantes de

extração de substância bruta,

as diferenças na côr do produ-
to acabado ocorrem como re-

sultado da variação normal en-

tre os lotes de drogas de que
são preoaradas Êste aspecto

foi recentemente assinalado por
Tuoker. que propõe o uso de

uma técnica de secagem com
"spray" 

a côres. oara diminuir

tais diferenças. Em certas fór-

mulas de comprimidos, peque-
nas variações no método de fa-

bricação ou características fí-

sicas dos ingredientes produzi-
rão comprimidos com diferen-

tes graus de brancura. Os xaro-

pes e elixires que contêm óleos
edulcorantes, também apresen-
tam essas variações de côr em
diversas nartidas. Portanto, o
emprêgo de corantes artificiais
fornece os meios pelos quais
pode-se dar a mesma aparên-
cia ao produto acabado

Certos Drodutos medicamen-
tosos contêm côres suplementa-
res, para conseguir um efeito
cosmético desejável. As prepa-
rações para o tratamento de
moléstias da pele, tais como o
acne, nodem, além de seus in-
gredientes terapêuticos, conter
também uma côr do tom da
pele, para esconder as man-
chas causadas por esta molés-
tia.

Os conhecimentos adquiridos
nos últimos anos, produziram
enorme aumento no uso de
drogas na medicina veterinária,
tanto terapêuticamente como
profilàticamente. Êsses produ-
tos medicamentosos sáo fre-
qüentemente vendidos 

pelos
produtores farmacêuticos sob a
forma de um 

"premisturado"

que será misturado pelo fabri-
cante 

^ 
de ração, a grandes

quantidades de alimentos para
****** 1">VWY¥V¥WAMJ

Corantes 
para produtos 

farmacêuticos

Swortz e col. — Condensado do J. of Ph. Sc., 51, 2: 89-99, fev./62

r.nimais e aves. Alguns fabri-

cantes colorem êsses premistu-

rados artificialmente, para dar

ao fabricante de rações um au-

xílio visual para determinar se

o premisturado medicamentoso

dispersou-se adequadamente no

alimento acabado

Reconhece-se. nesse sentido,

a necessidade de ter-se uma

fonte de luz padrão

A fonte mais prontamente

^ disponível de energia radiadora

é a luz solar, mas Hadfield de-

monstrou detalhadamente a

inconveniência da luz solar ou

diurna, como fonte luminosa

para testar a estabilidade da

côr. Assinala que a radiação

recebida do sol está sujeita a

grandes variações, tanto na

intensidade total, como na dis-

tribuição de enrgia. Por isso,

testes de exposição à luz solar

fornecem notáveis diferenças

no efeito relativo Appel e

Smith assinalaram que. limi-

tando a exposição das amos-

tras ao período entre 9 e 15 ho-

ras, em dias límmdos. evita-se

a radiação de baixa intensida-

de e a alta umidade atmosfé-

rica que ocorrem em interva-

los durante uma exposição con-

tinua. Apesar da tentativa de

padronizar a exposição à luz

solar, as descobertas de outros

investigadores diferem das de

Appel e Smith

Esforços para medir a ener-

gia dos raios solares e para ex-

posições a um determinado nú-

mero de unidades de energia,

loram inadequados pois não

foram levados em considera-

ção os seguintes fatôres: a)

variação da intensidade solar

de estação a estação, e de

área a área: b) ciclos diários

de modificação na temperatu-

ra e umidade: c) variações no

caráter espectral da radiação

durante o tempo da exposição;

d) a presença de impurezas

atmosféricas. Em uma tentati-

va de concentrar os raios so-

lares • 
e. desta forma, diminuir

o tempo necessário ao descora-

mento, foram utilizadas lentes,

embora sem sucesso, por causa

do excessivo calo: desenvolvido.

A fim de controlar, diminuir ou

eliminar o efeito dessas vari-

ações, várias fontes de luz ar-

tificial foram desenvolvidas

com distribuição espectral de

energia, destinadas a simular a

da luz solar direta.

Como a maioria das prepa-

rações farmacêuticas é geral-

mente armazenada em farmá-

cias, armazéns. residências,

hospitais e consultórios médi-

cos, a quantidade de luz no

espectro ultravioleta da luz so-

lar que penetra através das

vitrinas ou vidraças é substan-

cialmente reduzida por causa

da ab6orç&o pelo vidro. Hua

verificou que os vidros comuns

absorviam a luz ultravioleta

mais curta, bem como a luz

infravermelha mais longa en-

contradas na luz solar. Isto

sugeriria que a decomposição

causada pela luz solar passan-

do através do vidro seria devi-

da à luz visível e, ou aos raio*

ultravioleta e infravermelho

que estão mais próximos, em

comprimento de onda, à luz vi-

sivel.

Em um trabalho de Esselen

e Barnby, as intensidades lu-
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minosas fora e dentro de ar-

mazéns foram medidas e com-

paradas. Os dados obtidos in-

dicaram que as leituras exter-

nas eram mais de 400 vêzes

a leitura média tomada em es-

tantes típicas de armazéns, e

expostas à luz de intensidade

normal

Os produtos farmacêuticos

são muito raramente expostos

à luz solar, diretamente, e

quando o são, é por um tempo

relativamente pequeno. Como

resultado, acreditou-se que uma

fonte luminosa de alta inten-

sidade, que simularia de perto

a iluminação comum da sala.

seria mais conveniente para o

estudo das formas farmacêuti-
-cas.

Salas para conservar uma

fonte luminosa adequada, qual-

quer que seja sua natureza,

estão disponíveis numa multi-

plicidade de projetos. Numero-

sas patentes foram dadas e vá-

rias instalações dependendo da

finalidc.de desejada. O projeto

básico consiste em uma sala

aonde se coloca a amostra, a

uma distância fixa da fonte

luminosa. Em alguns casos, to>-

ma-se providências com rela-

ção à unidade e, ou controle

de temperatura enquanto que,

em outros casos, somente o ca-

ráter da radiação é regulado.

Um dos usos mais importan-

tes de corantes em especiali-

dades medicamentosas, tem por
fim identificar o produto em

questão. Com o número sem-

pre crescente de preparações
no mercado, pode-se compre-
ender perfeitamente que qual-
quer característica de distinção

que permita ao médico, far-

macêutico e enfermeiro identi-

ficar um produto imediata-

mente, é de importância, sob

todos os pontos de vista. A im-

portância da identificação do

medicamento pela côr por ês-

tes motivos, fcí também reco-

nhecida pela 
"Food 

and Drug

Administration" As despesas

com manogramas especiais e
as variações limitadas nas for-

mas* possíveis dos comprimidos,

torna a coloração dos mesmos

um auxílio quase indispensável

na sua identificação.

Êstes diversos e variados

usos dos corantes nos produ-
tos medicamentosos, dão o sen-

tido da importância dos mes-

mos para a indústria farma-

cêutica. A luz das recentes nor-

mas da 
"Food 

and Drug Ad-

ministration", propondo elimi-

nar a grande maioria dos co-
rantes permitidos para medi-

camentos. está bem claro que
uma avaliação completa das

propriedades químicas e bioló-

gicas de tais corantes é de con-

sideraç&o urgente.

Estabilidade dos corantes nos

produtos farmacêuticos

Embora o uso de corantes
sintéticos para dar côr aos pro-
dutos medicamentosos esteja
largamente espalhado na in-
dústria farmacêutica, as invés-
tigações da estabilidade e es-
tabilização dos corantes nestes

produtos receberam, até recen-
temente, pouca atenção por
parte dos pesquisadores farma-
cêuticos. Com poucas exceções
dignas de nota, a literatura

sôbre o uso de corantes em

produtos farmacêuticos é tão
esparsa e incompleta, que ofe-
rece pouco auxilio para um

pesquisador no campo da esta-
bilidade dos mesmos, no que
concerne a aplicação industri-

al. A foto-sensibilidade dêstes
corantes, quando incorporados

seja uma dificuldade geral-
mfnte reconhecida, uma falta

notável de informações ainda

existe na literatura farmacêu-

tica relacionada à influência

da luz e calor sôbre a estabi-

lidade da côr. Esta falta de da-

das pode ser atribuída a vários

fatôres entre os quais: a) a

inexistência de um local pró-

prio para avaliar a influência

do excesso de luz sôbre a es-

tabilidade; b> a inexistência de

técnicas analíticas apropriadas

para a medida de modificações

de côr nas várias circunstân-

cias: c) a prática comum de

suspender o uso de determina-

da côr, quando verificado ser

inconveniente em uma dada

preparação, sem se determinar

a natureza dêsses inconvenien-

tes; d) a tratamento dêstes da-

dos confidencialrpente, dentro

de uma determinada compa-

nhia.

Aspectos da Foto-estabilida-

de. — Foram feitos estudos no

sentido de se afirmar a esta-

bilidade de corantes tanto sob

o ponto de vista químico como

físico. Desde que a principal

causa de redução 
da intensi-

dade da côr resulta de reações

fotoquímicas. alguns estúdio-

sos conseguiram utilizar várias

técnicas testando o excesso de

luz,' num esforço para predi-
zer o grau de foto-sensibilida-

de dos corantes As experiên-

cias realizadas por Arny e cols.

mostraram os efeitos da luz so-

lar e luz. difusa sôbre vários

ingredi entes farmacêuticos

quando armazenados em dive*--

sos tipos de recir.l entes de vi-

dro. De todos os vidros co-

mercialmenf'1 disponíveis que
foram est" l. dos, o> ovtores

verificaram c;iie o vidro â^ibar

apresentava maior proteção.
Embora haja certa f^lta de

informações referentes à foto-

estabilidade de produtos far-

macêuticos, parece haver dados

abundantes sôbre a influência

da luz sôbre tecidos, corantes

e pigmeníos

Propriedades e aplicação dos

corantes

Foi já assinalado neste rela-

tório que os dados quant'tati-
vos sôbre a estabilidade lumi-

n«sa e térmica dos corantes

permitidos, não estão pronta-
mente disponíveis em rela tá-

rios publicados. Não obstante,

algumas informações podem
ser obtidas de relatórios ge-

rais preparados por vários fa-

bricantes de corantes, mas ês-

tes dados são sòmente de na-

tureza qualitativa Scott ob-

servou que as interações en-

tre corantes e outros reagen-

tes farmacêuticos causando re-

duçáo de estabilidade da côr

nos produtos acabados, recebe-

ram pouca atenção.

Foi preparada uma excelente

bibliografia sôbre combinações

dç côres e seus aspectos prá-
ticos, por Peacock. A combina-

ção de côres na indústria de

cosméticos é discutida por
Stearns, que conclui que 

"a

combinação de côres é real-

mente uma arte. e o homem

que combina as côres des cos-

méticos deve ser um artesão

altamente qualificado" Baseia

sua afirmação em que há 32
importantes fatôres envolvidos

no Julgamento dos efeitos dos
cô>eí>, Iodos éles interatuando

em vários graus.

As propriedades de solutvli-
dade de corantes autorizados

sáo discutidas em numerosos

artigos do ramo. Observando-

se êstes valôres, são alnutnas

vêzes encontradas variações

nos resultados, que não podem
ser atribuídas exclusivamente a
erros experimentais

Um excelente trabalho inti-
tulado 

"Côr 
e sua Avaliação"

resumiu muitas técnicas ins-
trumentais mais recentes de
avaliação das côres nn indús-
tria têxtil. A bibliografia con-
tém 45 referências no campo

geral da percepção, aplicação e
avaliação das côres.

Conclusão

Farmacêuticos da Indústria

preocupados em evitar confu-
sões e erros na fabricação e
armazenamento, estão surpre-
sos e assustadós com a falta de
interesse com a qual muitos
cientistas e executivos da in-
dústria farmacêutica aceitaram
recentes decisões abrangendo a
eliminação de importantes co-
rantes Qualquer reflexão sô-
bre as realidades de uma si tu-
ação permitindo produtos far-
macêuticos 

"incolores" 
ou 

"na-

turalmente coloridos" como
fôra proposto por alguns, tra-
ria em relevo um número de
novos problemas de perturba-
dor significado. Ê impos-ível

conceber que indivíduos re<-

ponsáveis, com experiênc-la em

produtos farmacêuticos. resoN
vessem problemas à cu-;ta de
riscos presentes ou em poten-
ciai, aos pacientes. Os cientis-
tas devem, por. m, estar preo -

rados para lutar contra drei-
toes mal concebidas, baseadas

cm mêdos desconhecidas ou
em vantagens política*.

/pesar da longa história do
uso de corantes em produtos
farmacêuticos, uma revisão da
literatura assinala que foi dada
relativamente 

pouca atenção
as investigações sôbre o com-

portamento dos corantes nes
produtos farmacêutico?. São
necessários estudos básicos no
campo da rcatividade 

química
dos corantes com outros cem-

ponentes das medicações, a es-
tabilidade dos corantes só . ou
misturados, em vários ambien-
tes, e a toxicidade relativa dos
aditivos corados Como aeon-
tece com tôdas as substânclr.s

que entram nos sistemas bic-
lógicos, é necessário relacionar
a quantidade do agente admi-
nistrado com a resposta. A
toxioologia, como a farmaco-

logia. dependem da posolopia
É evidente, a partir dêste

trabalho, que o farmacêutico

que deseja fazer investigações
sôbre as propriedades física- e
químicas dos corantes, pode
basear-se nos trabalhos de o
entistas em outros caímos,
cujes experiências trouxeram
conhecimentos aplicáveis nu
uso destas substâncias em me-
dicamentos. A quím.ca básica
dos corantes, as prop*"iedrr'fts
de aplicação dos mesmos, e a
instrumentação 

para medi'- a
côr e as modificações de c"»r
foram estudadas intendam1 ite*

pelos que se dedicam ao* pro-
dutos alimentícios, têxteis, a
fotografia e ao revestimento

protetor. O fruto de seu tra-

balho fornece sólido funda-

mento para o desenvolvimento

de conhecimentos necessários à

preparação de produtos lar-
macêuticos.

Consultas T trabalhistas,

Previdência rias e Diversas

1) Perda do repouso remunerado. — O afastamento do
empregado durante a semana, para cumprimento de
suspensão disciplinar comorovadamente 

Justa, im-

porta necessariamente na perda do repouso semanal
somente devido quando cumprido integralmente o
horário de trabalho, ou em ca?o contrário, se verifi-
cada a ocorrência de um dos motivos justificados
previstos na lei.

2) Salário-enfermidade. — O art. 25 da Lei da Previ-
dência Social revogou indubitavelmente o art. Io da
Lei 6.905. Cabe agora ao empregador pagar, durante
os primeiros quinze dias de afastamento do em-

pregado por motivo de doença, o salário integral, e

não apenas dois terços, ccmo acontecia no regime
anterior.
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primidos. por êste processo, o 
Dêso máximo tolerado Com êste processo evita-

exige nada menos que 20 colocar os comprimidos um nos 20 pesadas até a 4R de-

pesadas até a 4 • 
decimal, e, a um no prato direito e ve- cimal. o que por si basta pa-

portanto, uma enorme pêr- rificando-se 
o lado oara on- ra demonstrar a sua vanta-

da de tempo de pende o travessão da ba- gem

Processo da F. B. — lança Estando a balança Justificativa — Uma vez

processo de nossa farmaco- tarada para o pêso máximo que o que exigem as farma-

péia, é, pràticamente. ldên- tolerado, sòmente 2 compri- copéias é aue o pêso de cada

tico ao da U S P , diferindo midos dos 20 colocados no comprimido não ultrapasse

apenas no cálculo do pêso prato 
direito, um a unv po- o pêso médio de certos li-

médio, que é feito pesando- dem 
fazer que^ o travessão se mites. nada lustiflca a pe-

se 20 comprimidos, conjun- incline para êste lado indi- sada de 20 comprimidos um

tamente. e dividindo-se cando um pêso maior que a um. até a 4a decimal O

pêso obtido por 20. tolerado. processo por nós sugerido,

Em resumo, a nossa far- Isto feito, tara-se a ba- limita-se, como foi visto a

macopéia introduziu uma lança para o pêso minimo verificar-se os pêsos de 90%

modificação no processo tolerado e repete-se o que dos comprimidos se enron-

americano, que, além de ne- foi feito para o peso máxi- tram ou não dentro dos li-

nhuma vantagem apresen- mo Apenas 2 comprimidos mites estabelecidos sem pe-

tar sôbre aquêle, tem o in- dos 20 podem fazer que sá-los, propriamente, um a

conveniente de exigir mais travessão se incline para um, como fazem as farma-

uma pesada. Se temos que lado opôsto (esquerdo) indi- copéias.
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Tratamento psico-somatico

das afecçòes dolorosas

Comprimidos

Os movimentos voluntários da criança

Com um m£s, deitada de cos-

tu, acriança Jà pode levantar

o queixo.

Com 2 meses, ergue o peito.

Com S meses, acompanha com

o olhar os objetos deslocados

horizontalmente, e estende as

mãos para certos objetos.

Com 4 meses, acompanha o

deslocamento vertical dos obje-

tos

Com 5 meses, apreende os

objetos imóveis.

Com 6 meses, pega os obje-

tos móveis.

Com 7 meses, senta-se sòzl-

nha

Com 8 meses, fica de pé.

Com 10 meses, engatinha

Com um ano, dá os primei-

ros passos, segurando-se.

Aos 14 meses, sobe os degraus

de uma escada.

Aos 16 meses, anda sósinha.

Aos 21 meses, snds para trás.

Aos 2 anos, corre

Solução plenamente satisfatório pora os problemas diários da terapêutica

coiticosteréide que si pode ser obtido, quondo se oferece potência, com

posologia 
mais baixa e com muito menos efeitos secundários

Ledercort

Um real máximo de efeitos antinflamatórios.

Um verdadeiro mínimo de efeitos hormonais

colaterais, em contraste com os apresentados

pelos demais corticosteróides.

O Não retém sódio ou água

? Não produz perda de potássio

O Náo afeta o equilíbrio psíquico

+ Não produz O6teoporose

Especialmente indicado para o tratamento da

Artrite reumatólde

Bursite aguda

Febre reumática

O Demais afecçóes suscetíveis aos esteróides

Triamrinolona Lederle

Apresentação:

Frascos com 10 e 20 comprimidos

de 1 e 4 mg

«"«nagas com 5 g

Fabricado por:

LEDERLE

Divisão da Cyanamid Química

do Brasil, S/A

* 
Marca Registrada

ECZESAN

PASTA REDUTORA COM TIROTRfCINA

ANTIFLOGÍSTICA E ANTIPRURIGINOSA

PARA O TRATAMENTO EXTERN

DE TÔDAS AS VARlEDAOES O*

eczemas

mé/O&uuái/

AGORA COM

AEPOSI

/

AÇÃO UNIFORME

RÁPIDA E INTENSA

BISNAGA COM 20 g

B*-1Imlritéticq,

Rua Quati, 556 — Caixa Postal 2.797 — São Pauto

Minha luta

OURVAL TORRES

Nesta luta tremenda em que me entrego,

Versos fazendo e combinando rimas,

Busco em teu seio, ó Musa, que me animas,

Tôda a ventura que feliz carrego!

Vem-me à cabeça a idéia transbordando,

Mas só a custo a fôrça sua domo,

E a lira vibra na cadência, como

Um passarêdo num pomar, cantando!

Vejo em meu estro no luzit dum sonho

Da fantasia a imensurável teia.~

Enquanto nalma sem cessar vagueia

Tôda esta crença que na rima ponho

Burilo em cheio o pensamento e traço

Sôbre o papel o que me vem à mente,

E então do verso a divinal corrente

Na pena corre em sideral compasaol

Busco ligeiro no rigor das frases

Tôda a beleza sã dêste idioma

Que tem a doce ondulação do aroma

E a dureza ferrenha das tenazes!

Vibra um silêncio que me faz contrito

Ante a nevroje desta noite enorme,

E a Natureza neste instante dorme

No gigantesco leito do Infinito!

Da aolidade vasta das entranhas

Da terra, a prece vá das coisas rudea,

Como as notas febris dos alaúdes

Sobem galgando todas as montanhas!

A tua desce iluminando os prados

Na sua bela e, singular magia,

Será talvez o formidável guia

Dos companheiros eternais dos fado?

Fitando embora a vida pelo prisma

Do Nada, tenho enfim minha ventura

Pois só no verso hei de encontrar a cura

Para a alucinação de minha cisma!

Seja esta luta a pena de meus crimes,

E eu fique eternamente entre reclusos

Na grande expiação dos meus abusos

Traçando em vão monólogos sublimes!

GOQDFIX

Perfume Lavando

Isento da éieo ou gordura

FRAGOL

Desodorante do suor

S
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DE INFOBMAÇOES
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MARCAS DEPOSITADAS

Algina; Algin; Amebicina;

Aminolysin; Artroflax; Aspiri-

na; Ast/M; B Kera; B Sebol;

Becarnine: Vliss; Borsa; Ca-

fiaspirina o Remédio de Con-

fiança; Casciscor; Careinos-

Tat:cumi-H 22. Caulk; Celreil:

Cholídreno; Cimporin: Citrin;

Colvision, Complexenil; Corta-

dren; Cortopan; Crescentol;

Cyto-Ascorbiol; Depioticon: Di-

Franco; Diprofar; Oiureca;

DPN (1-2 >; Driol: Dropstoss;

Dravita: Dulcil; Emicárdio:

Enipar: Enteralgin; Estréia

Granado: Estreptosin; Fadig:

Farmedicais; Formurina; For-

mygea; Fotoesteran; Gamma-

Oh; Gevrite; Giarmicina; Gif-

fom; GR 200; Icatu; Infalivi-

na; Instantina, Contra os Res-

friados; Iodargírio; Jamatex:

Jameryl; Katalipia; Labar; La-

parotan; Liafibex: Librimid;

Londrifarma;

M. AAJ; M AUR; M BAN;

M. BHN; M. CRIS; M RAD;

Massubal; Mag. N; Memoragil;

Merlin; Miniprese: Nebutotal;

Neobiotn; Neo-Gastril: Noval-

gina; Novalgin; Novulon; Opo-

Splenina; Orion; Ovalgina;

Pacon; Pancetil: Parasitox;

Pertofron: Preluquil: Pulmogi-

lin; Pyralgin; Química Grana-

do; Relaxenil: Rennila; Reto-

grip: Remédio de Deus; Rifor-

PRODUTOS DE VALOR

DA '

FLORA MEDICINAL

JURtTPITAN DIRAJAIA

Com bate as colicas e as con- Exoectorante indicado nas

gestoes do figado. os calculos bronquites e nas tosses por

hep^tlco? e a ictericia mais rebeldes que se.lam

CHA MINEIRO LUNGACIBA

Indicado contra reumatismo Poderoso t6nico amargo ativa

erotoso e artritismo mol6stias o orgao digestivo. combatendo

da pele e. por ser mu'to diu- as diarreias e o catarro intes-

retico nas doencas dos rins tinal. estimulando o apetite

Pepam gratis nosso Util cat&logo cientifico

VENDEM-SE EM TOD AS AS FARMACIAS E DROG ARIAS

J MONTEIRO DA SILVA & CIA

195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195

Telefone 23-2726 — RIO DE JANEIRO

OS RINS E A HIPERTENSÃO ARTERMU

As relações entre a doença

arterial renal e a hipertensão

têm sido assunto amplamente

analisado e debatido, mas ain-

da hoje variam as opiniões sô-

bre qual delas é a causa e o

efeito. Está fora de qualquer

dúvida que o estreitamento de

uma artéria renal tem como

conseqüência um quadro idèn-

tico ao da hipertensão essen-

ciai, como se verificou, experi-

mentalmente, em animais e,

ocasionalmente, no homem Por

outro lado, está ainda bem fir-

mado o conceito de que a hi-

pertensão causa lesões arteriais

degenerativas, podendo ser a

causa das renais.

cina; Rinocron; Sabinal; Saú-

de; Seroton; Separ-B; Shosta-

kovzky; Solução Injetável Pro-

gesterona Roussel; Sulrenila;

Super Esteróide; Suntest; Tol-

budin; Urafenicol; Urenil; Usi-

minas; Valgina; Valgin; Ve-

dasto.

MARCAS DEFERIDAS

Acth Hormo Clínico: Albéria;

Amidopyrin; Anorenyl; Bio-

Hepax; Brocacida: Brown: Ca-

rogeno: Citrinil: Codeinol; De-

cadron: Dermozincol: Detroxi-

con; Diagentyl: Diestrolin;

Dismubil-Virtus: Droga Líder;

Ductansin; Dvnamosina: Eca-

sil; Eka: Ekis: Emblemática:

Fabiobol; Fenilone: Fenilín;

Figuinfantil: Fletagex: Flexi-

lon; Glutalisin; Gôtas de Dio-

sil: Guraná: Hepatex: Hexo-

bion; Hipoglos: Iodomervurion;

Jubol: Lab Farm Richard;

Lab. Med'cal Ltda.: Lacto Va-

gin: Maltoeremo: Marmonvl:

Menrocol: Narcobliss: Neuro

Arthritina* Neuro Formiato;

Ooodeldoque Verde. Pa-Dig;

Pangacol: Paxombi1- Phaeo^v-

tosina: Phvmol: piasmexnan;

Prazinil: Presasin: Predasnina;

Polidisen: QnHatlnil: Quinta-

mina: 
"R"- 

Ranses: Ralkutin:

Sinvintol: Ronidux: Temir«n;

Tetroeen: Tieacv: Tricipi: Tu-

taneir- Urogenol: Vaporil: Ve-

nofrotan

MARCAS INDEFERIDAS

Enterofalz: Hesner C: Limo-

nada Pureativa Concreta: Me-

gacillin: Nike; Prontoss; Rowa:

Serol.

D". Jaão

Coelho Jún<or

Acamado há algum temno e

submetido a intervenção cirúr-

gica, já se encontra, fellzmen-

te, em convalescença. nossT ps-

timado e orestante confrade,

Dr. João Ernesto Coelho Jú-

nior. da alta direção da Labor-

terápica-Bristol S.A., e presi-

dente da Sociedade dos F-rma-

cêuticos Católicos de S Paulo.

Visitando-o. A GAZETA DA

FARMACIA reitera ao eminen-

te amigo e nobre confrade s^us

cordiais votos de pronto resta-

belecimento.

Tenior, 
por fòrço, «vocuor um Intestino constipado 

pode

desorganizar o já precário estado de cardíacos hipertensos, tu-

b«rculosos e demais 
pacientes acomados.

Só o profilaxia ou Inteligente terapêutica fisiológico da

constipação servirão para promover o bem-estar désses pacien-

tes. Isso pode ser perfeita o fàcilmente conseguido com AGAROL

que, pela reposição de humidade e fatores lubrificantes mucinói-

des, e estimulando suavemente a peristalse, assiste em restabe*

lecer o mecanismo normal de evacuação.

F «• ¦¦!•£« — í AEmuIsSo d* óleo mineral • g«l
4* agar-agor com fénelft«Mn«

  _ 
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LABORATÓRIOS WARNER S. A.

CAIXA POSTAL, 649 • RIO DE JANEIRO - ••

PAN-TECNE 
LIDA.

PARA CADA MISTÉR

UM KCNICO

FUNDADOR

Farmacêutico ALVAKO VARGES

LICENÇAS e REGISTROS

DEPART AMENTO ESPECIALIZADO em licen.

clameDto de produto.* farmacêuticos dieteticot c

veterinário?

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

MARCAS E PATENTES

DIRETORIA

OSÓRIO VAKOES - GUSTAVO 3TIEP -< ADAÜTO COSTA

- Prot JOSÉ HERRE1RA DE SOUZA

SEDE: Rua ja Quitanda S It indai «alas- IJÍOI a 11W

ILLfcKONfcS S2 «54* - « 605»

CAIXA POSIAL SÜ5S

End rei rfiCNiros* - Hlt Janeiro

Vacina contra sarampo

será lançada no verão

Nova vacinação contra o sa-

rampo deverá ser lançada, no

Brasil, no próximo verão A

informação foi dada pelo dr.

Ricardo Veionese. durante a

conferência que proferiu no

Fórum Médico da Indú3tria

Farmacêutica, há pouco rcali-

zado na Academia Nacional de

Medicina.

Em sua palestra, 
"Vacinacâo

contra o sarampo", o dr. Ri-

cardo Verorese, docente de

Doenças Tropicais e Infectuc-

sas da Faculdade de Medicina

na Universidade de São P.iu'o,

disse oue, lá no próximo verão,
^ 

QUINA" PETRÓLEO

ORIENTAL

A VIDA DD CABELO!

Publicações

farmacêuticas
 1032 

(JANEIRO)

IL FAUMAÍ O (edição prática)
"La 

préparation et le con-

trôle de la production de 1'iode-

131 et de l"r-198 à 1'état col-

loi-ial"

"Ricerche sperimentali su

alcune preparazioni di cinarina

(ac 1.4-dicaffeilchinico) iniet-

tabili"

"Sul dosaggio di sostanze

dotate di attività antit^ssica

epátlca" f

"D controllo di qualità dei

prodotti farmaceutici".

JOURNAL OF

PHAWMACEUT1CAL

SCIENCES

"Substituta 8ulfonyl Pi-

perazines"
"Prediction ot stability

in Dharmaceutical preparations
VIII Oil-in-Water emulsion

stability and the analytical ul-

tracentrifuge"

"Spectrophotometric study

of aquecus solutions of Warfa-

rin Sodium"

" Solubilization oi Benzoic

Acid derivatives by Polyoxye-

thylene Stearates"

'Ccmparison of the gas-

trointestinal absorption of Alu-

minum Acetyisalicylate and

Acetylsalicylic Acid in man".

JOITRNAL OF PHARMACY

AND PHARMACOLOGY

"African "Rauwolfia" 
Spe-

cies Part II. The structure of

the root and stem of 
"Rauwol-

fia Motnbasiana" Stapf".
A note on the paper chro-

matographic separation of Co-

deine, Morphine and Nalorphi-

ne".

"Apparatus for testing the

resi^tance to wet heat of bac-

terial spores on paper cariers".

Observação: — Aos interes-

sades. forneceremos fotocópi»

dos trabalhos acima.

será lançada no Brasil vacina

contra o sarampo (com vírus

atenuados), após ter feito expe-

riências com a sua aplicação

em 40 crianças paulistas, de

grrpo de um a qu°tro anos.

Explicou o dr. Veronese que

em sua exnrrimentaçào foi pos-

sível confirmar os resultados

obtidos por pesquisadores

estrangeiros, 
"além 

de te^Ur a

eficácia de uma vacina inócua

com propriedades que a indi-

cim .^obviamente, uma vez que,

ao lado da pouca Intensidade

d "5 rearões secundárias, reve-

leu-so effc'ente em sua iinii-

gen'cid^de"

A vin preferencial de íntrr-

dução deverá ser a su'vuiâron.

já que se revelou efi az em

cem por v»"inp.dos.

SAIBA QUE...

O CACHORRO' é o amisro

fiel do homem. Tem os senti-

dos muito agxidos espTialmen-

te o da audição e Hfato. As

unhas do cachorro ná"> ?áo ro-

trreteis como as do gato c o

seu andar não é silem^oso.
? e

O CAVALO- tem cascos in-

teiriços da mesma natureza

das nossas unhas isto ê cór-

nea. porém bem mais resisten-

te Nos casos colocamos uma

f»"Tadura para o cavalo cor-

rer mais e não se machucar.
? •

O GATO: tem o andar áeil

e silencioso porque suas pa-
tAs têm unhas retráteis. isto

é. pode contrai-las para que
não se gastem ao andar e

pode destendê-las afiadas . e

Curvas quando aUca.

*
A VACA e um animal de

f-^nde utilidade para o ser

ano sua carne e seu leite

possuem valor nutritivo in-

comparável A vaca tem seu

casco bipartido, isto ê, dividido

em duas partes £ um animal

muito dócil e forte

30 COMPRIMIDOS

CARBOfTAUL

NO TRATAMENTO DAS

DISENTERIAS -

E COUTES

UltMItRIt SIMTflICO liai

lUA TAMAND«»f. TT7

Tli 3*-4Sn • SAO ^AUlO

E

ra

ii



A Gazeta da FarmActa

LIVROS PARA A FARHACIA

A GAZETA DA FARMAOIA oferece aos seus leitores as melhores

publicações Pedidas para a nossa Caixa Postal, 528 — Rio, pelo
Reembôlso Postal:

A CIÊNCIA DOS ALIMENTOS — 2.» EDIÇÃO
Prof.» M. A. Pourrhet Campos CRI
Volume encadernado com 374 páginas — Capítulos sóbre
BromatolóRlca. Alimentos e Alimentação e Qutmifte Bro-
matológlca. Composição Básica dos Alimentos Alimente*
Energétlco-Plásticos, Substâncias Inorgânicas da Allmen-
taçfto. Vitaminas da Alimentação. Bebidas AIcoóIIcb? da
Alimentação. Bebidas Estimulantes. Preservação doe Ali-
mentos. Varlacftes do Valor Nutritivo dos Alimentos Ma-
terlals Estranhos em Alimentos Alimentos Nocivos. Leçis-
laçfio Bromatológtra p de Problemas da Alimentação no
Brasil — Encadernado  600,00

DICIONÁRIO FARMACÊUTICO

De Carmelino Srartez7Íno — 1» Edição — 648 páginas .. 1 200,00

DIC. STN QUÍMICO-FARMACÊUTICOS
Prof. V. Lucas — 5« Edição — Encaderna  1.8CO.OO

INCOMPATIBII/DADES MEDICAMENTOSAS

Prof. Virgílio Lucas — 2* Edlç&o (aumentada e atualiza-
da — 368 oáfflnas — Encadernftcfio  1.000,00

FORMULÁRIO MÊDICO-FARMACÊUTICO BRASILEIRO

Prof Virgílio Lucas — 2» Edição — 700 páginas 
— En-

cadernado .  1.800,00

DICIONÁRIO DE 8'NANIMOS QUÍMICOS-FARMACÊUTICOS
Dr Márln Rangel — Nova Edição — 350 páginas 

— En-

cadernado 

MEDICAMENTOS NOVOS NA CLINICA DIARIA
Dr. Mário Rangel — Estudo dos medicamentos oue entra-

ram da Clinica destes rtltimoa 20 — Encadernado ..

TERAPfTTir* INFANT". E PUERICULTURA

Dr MSrto Rangel — Edição recente — 500 páginas
cadernado 

En-

ARTF P TÊfV'CA DA FNFFRMAGEM

Dr Mírlo Ranrel — De n<-Ardo c^m os nrorramas das Uni-

ver«Hnclp* ncfrte-nm^ricanas Com mais de 150 eravuras
— 400 náeina« - Encadernado 

A FVEFWM^rPM nF CIRURGIA

Dr Mário Rangel - Nova Ed^fto — com centenas de gra-

vuras — 400 nácrinas — Encadernado ••••

FARMACOGNOSIA

Prof Enedino Batista Ribeiro — Drogas de origem ani-

mal — R5 nácrinas — Brochura 

FOPMf i A RIO MODERNO

Dr M Srmriatr — Arabn d4» pptr nnrq pffcfto. atualtea^a

e a"nrentnrt«* — Vo'"me e«cademarto. mm rr^lf- d' 400

n*"ina«! - Cn'*tn Formulário dos Formu^rio

Infantil — A'te de Formular Te"'s'af>ão Farm-»c*ut'c«

e^moleta p nti'p'if»Hq — LepislBÇãr' do

O^ontol^ista. A Tr"*rt«?tria Farm"cA"tlca. etc etc — Pre-

ço do voii'me rncn^-i-nndo com 400 páginas 

COMPÊNDIO DE ENFERMAGEM

Dr. Pedro Lufs OsAr*o 

350,00

200,00

400,00

350.00

350.00

200.00

PUERICULTURA PARA ENFERMEIRAS

Dr. Mário Rangel 

CIRf,RGM I)"" COVSULTÓR O

Dr Mí"'o Rangel 

VIVA CFRTO

Dr. Júlio Chaves

COMO SF DFVE CURAR

Dr Jíi"n Ct-pvos

T::rvjrAR ANAI.«T*CAS DE BIOQUÍMICA

Fúria Munlz Pi-rrto — Cr»i<t*m o lndi=nen«;ávpl oara rea-

li^íicfin fios trabalhos de rotina d"s anál 6os bioquímicas,

em 337 pAcircfs 

VAPFMTUM MÉDICO-FARMACÊUTICO

5.» ED*CAO — 83« PAG»V«S

Contei do informações completas côb-p mni« d"1 10 000

especialidades farmacêuticas ínome fabrlcrn^ prourie-

da^es tcrnnêufcas indloacô°s terapêuticas, modo d" usar

ipesoli>;*in> e acondlft^nnmento ou 
-mbalpg°m: »°u« fa-

brlca*>te« repre*-ent?n*es dlstr1b"ldores ou concessl^ná-

ri^s inom». endereço e os reenectiv-js produtos) e a'ndu

índice alfabético das psneelalidade* farmacêuticas peas

suas indicações e propriedades terapêuticas 

320.00

350.00

350,0D

300.00

200.00

200,00

5?0.00

750,00

NOVOS PRODUTOS L.C.S.A.

iranr

ui * *•

h«A* Hj * ASLAN

CUTROriCO t RCVtTAUZANTC

ENVELHECIMENTO PRECOCE,

SENRJDAOC, ASTEMA.

I —¦»!« U |€

»l)

mi

\

(TEOmiNA Ml Wr^lcoélko)

ASMA AGUDA E CRÔNICA

VUkwfegQc

19
mm

p>p«roi>no)

VERMlFUGO

Da tfkòcio comprovado M

ASCAWDIOSE, OXIUROSE E

TRICOCEFALOSE.

Vidro* do 100 cm'

f&uttufa 
heaZmente completa

FISIOBYL 

®ixir

COLERÉTICO - COLAGOGO 
- LAXATIVO

pequenas e médias insuficiências hepáticas

obstipação intestinal - colangites c colecistites

disfunções hepáticas

estases funcionais do fígado

orotato de colina - ácido 
glicurônico 

- ácido deid. orólicu^

fosforiletanolamina - extrato de ruibarbo 
- exuuco dci

cascara sagrada 
- boldina

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.r

«UA AFONSO CELSO, 1015 — SAO PAULO

INSTITUTO BRASILEIRO 
DE

HISTÓRIA DA MEDICINA

Reuniu-se o Instituto Brasi-

leiro de História da Medicina,

em sessão sob a presidência do

Professor Ivolino de Vasconcel-

los, tendo sido apresentados os

seguintes trabalhos-

1 General Dr Benjamim

Gonçalves — Trinta anos de

luta centra a síflis e o mal ve-

nério na Fundação Gaffrée

Guinle.
*?. 

Dr Rodolphr Vilhena —

Comentários sôbre diversos do-

cumentos histórlco-médicos do

Arquivo Nacional

3 General Dr. Oswaldo dos

Santos Diai — Anotações bio-

gráficas sôbre o Professor An-

tônio Dias de Barros

4. Dr. Roberval Bezerra de

Mpnezrs — Doença e morte de

pintores brasileiros

5. Dr. Luiz de Castro Souza

— Os médicos militares, em

Mato Grosso, na Guerra do Pa-

raeuai.

6. Professor Ivolino de Vas-

concellos — I) O centenário de

nascimento do Prof Augusto

Brant Paes Leme II) O sesqui-

centenário de nascimento dos

Professôres Antônio Félix Mar-

tins. Cândido Borges Monteiro

e Manuel Valadão Pimentel .

Foram registrados, na par- 
—

te do Expediente dessa sessão,

votos de pesar pelo recente fa-

lacimento dos Professôres e Dre.

Cyro de Barros Rezende, Edgar

Santos, José Dantas, Maurlno

Cezimbra Coimbra. Octácio do

Régo Lopes (Brasil) Júlk) Dan-

tas (Portugal) e Henri Mondor

(França).

Comunicaram-se, ainda, os

convites endereçados ao Insti-

tuto, para os próximos Con-

gressos Internacional e Pan-

Americano de História da Me-

dicina e para o XI Congresso

Nacional, promovido pela Aca-

demia Nacional de Medicina.

COMEMORADO

O CENTENÁRIO

DA EDIÇÃO DAS

OBRAS COMPLETAS

DE HIPÔCRATES

POR E. LITTRÉ

(Em conferências do Professor

Ivolino de Vasconcellos)

Realizou-se na Escola de Me-

dicina e Cirurgia do Rio de

Janeiro, sob os auspícios da

Cátedra do Professor Abdon

Lins, no ultimo trimestre do

ano findo, uma sfrie de confe-

rências pronunciadas pelo Pro-

fessor Ivolino dc Vasconcellos,

em comemoração ao centenário

41361-1961) da Edição das Obras

Completa* de Htpócrates, en*

tradução e comentários do sá-

bio E Littré

Versaram essas conferências,

sôbre a Medicina Helênica, de

suas mais remotas origens —

do panteão das divindades mé-

dicas olímpicas ao nascimento

de Hipócrates, o 
"Pai 

da Medi-

cina", na ilha de Kós

A vida e a obra do Magno

Médico, com o estudo de seus

trabalhos, através do texto da

mencionada Coleção de Littré

— cujo centenário da Edição

se comemorava — foram, a se-

guir, estudadas Foi. igualmen-

te. evocada e enaltecida, nessa

série de conferências, a fecunda

existência do sábio Littré. áu-

tor da memorável Coleção

Recordou, finalmente, o con-

ferencista. a recente viagem

que realizou à Pátria de Hipo-

crates, quando lhe foi dada a

oportunidade de peregrinar às

fontes históricas da Medicina

Helênica, através da Grécia

continental e de suas ilhas fa-

mosas, entre as quais, a ilha

de Kós, bérço do 
"Pai 

da Me-

dicina"

BIBLIOGRAFIA E

DOCUMENTAÇÃO EM

OBSTETRÍCIA, EM

PEDIATRIA. EM ALERGIA

E EM HISTÓRIA

DA MEDICINA

Rcalizaram-se no Instituto

Brasileiro de Bibliografia e Do-

cumentaçfto, órgão do Conselho

Nacional de Pesquisas, no Curso

Geral de Formação de Especia-

listas em Bibliografia e Do-

cumentaçào Médicas, aulas dos

professôres Octávio Rodrigues

Lima. José Martlnho da Rocha

e Eleutério Brum Negreiros, em

suas respectivas especialidades:

a Bibliografia e a Documenta-

ção em Obstetrícia, em Pedia-

tria e em Alergia.

Prosseguiram, outrossim. as

aulas do Curso de História da

Medicina, lecionado pelo Pro-

fessor Ivolino de Vasconcellos,

versando, de modo especial, a

—

FIXADOR PARA O CABELO

ÓLEO LAVANDA

GEM0L

Fixo o penteado, 
tonifico

¦ • «Lá brilho, oo cabelo

Bibliografia e a Documentação,

neste domínio de estudos.

EXALTAÇAO A MEMÓRIA

DE OSWALDO CRUZ

(Na Associação Médica, Odon-

tológfca e Farmacêutica de São

Cristóvão, GB, ;m conferência

do Professor Ivolino de

Vasconcellos)

Realizou-se na Associação

Médica, Odontológica e Farma-

cêutica de São Cristóvão, con-

ferência do Professor Ivolino de

Vasconcellos, a História do

Bairro de São Cristóvão, GB,

em seus variados aspectos, má-

xime os da Medicina e Saúde

Pública

Evocou, assim, o orador, em

seus lances essenciais, a Hisió-

ria Sanitária de São Cristóvão,

e, de modo especial, a contri-

buição de Mestres insignes da

Medicine Pátria, a exemplo de

Rocha Faria, Pinto Neto, Paula

Tavares, Carlos Seidl, Miguel

Couto, Francisco Fajardo, Cha-

pot-Prévost, Antônio Ferrari,

entre outros, que ao bairro e ao

tradicional Hospital São Sebas-

tião, prestaram os melhores e

mais relavantes serviços

Parte especial dessa evocação

foi dedicada à obra de Oswaldo

Cruz, quando Diretor-Geral da

Saúde Pública, ocasião em que

coube ao glorioso sanitarista,

dedicar, a 8ào Cristóvão e as

suas instituições hospitalares e

assistenciais, os cuidados de

sua benemérita administração.

Presidiu à solenidade, o Dr.

Egberto Silveira, administrador

do bairro de São Cristóvão, e

estiveram presentes, compondo

a Mesa, os Drs. Paulo Arthur

Pinto da Rocha, representante

do Secretário-Geral de Saúde e

Assistência do Estado da Gua-

nabara, Dr. Marcelo Garcia;

Arduíno Toneloto; Álvaro Es-

cobar; Edgar Malet; Orestes

Barbosa Lima, e Aristeu Gon-

çalves Leite.
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tratamento

sintomático

da ASMA

sem

esteróides

f||^k

As 
m,a 

c

Nôvo tratamento do tétano

WANDER

COMPRIMIDOS

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

Jornal dos Hospitais — N ° 7
Guanabara

Minas Farmacêutica — N •

tl9 — Minas

Minas Avante — N* 5 —

Minas.

Correio do Sul — N.° 1195 —

Paraná

Tribuna Médica — N.°s 213 a
S18 — Guanabara.

Boletim da Federação das

Indústrias do Estado da Gua-
nabara — Mês de Junho 1962.

Laboratório Clinico — N°s.
159-260 — Guanabara.

O Hospital — VoL 61 — N*

• — Guanabara.

A Organização dos Estados

Americanos (Relatórios Confe-

rência Interamericana)

Clube dos Girafas — Boletim

Informativo mês de maio 1962.

Arizona Pharmacist — N.° 2
USA

The Apothecary — N.° 3 —

USA.

The Indian Journal Pharma-

cy — N.° 2 — Índia.

Canadian Pharmaceuticai

Journal — N.° 5 - Canadá.
°ION - N.° 247 - Espanha.

Pharmazeitische Zeitung —

ii

N°i 22 23 e 24 — Alemanha.

Espiritismo — N° 107 — Ar-

gentina.

Vida Universitária — N»s.
582 e 583 — México

Ventana — N.° 12 — Nica-
rágua.

La Farmacia Nuova — N°s.
3-4 - Itália

Gaceta Universitária de Ni-
carágua — Mês de março 1962.

Boletim Escola Farmácia —

Universidade Coimbra — Volu-
me 21*

Revista Farmacêutica Puerto

Rico — N ° 
2.

Livros de Portugal — N° 41.
Revista Portuguesa Farmácia

N° 1.

Farmaceutski Glasnix — N.°
4 — Yugoslávia.

Revista Facultad Farmácia

Venezuela — N ° 
6

Harokeach Haivri — Vol. 9
N.° 1 — Israel

El Monitor de La Farmácia

Anales Real Academia Far-

mácia — N0 6 — Espanha.
N°s. 1775 e 1776 - Espanha.

Bollettino Chimico Farma-

ceutico — N° 3 — Itália.
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MICROBICIDA

E

PARASITICIDA

Notável 
produto de toucador de

base medicinal 
para o trata-

mento de manchas, sardas, pa-

nos, cravos, espinhas, dartros,

impfgens, brotoejas, coceiras, co-

michões, frieiras, e outras im-

perfeições ou erupções da pele

COflI^ndOmos Sabonete transparente de

mel, 
glicerina e benjoim

Para complemento de suo

m 

beleza e higiene da pele

LABORATÓRIO LEITE DE COLÔNIA

STUDART S/A. Ind. e Com.

Eserit. e Fábrica: R. Félix da Cunha, 41 — Rio de Janeiro

De Chicago. E Unidos. In-

formam que um fazendeiro de

72 anos e uma menina de 5

nnos, atacados de tétano, fo-

ram salvos com nôvo tratamen-

to. por meio de câmara de

pressão. O boletim do Hospital

St. James informa que os do-

entes estavam â morte, com os

músculos das costas já em

espasmo, no momento em que

quatro médicos iniciaram o

tratamento especial O fazen-

deiro, Ralph Douma teve alta,

e a criança. Camiple Varrialie,

deixará o hospital nos próxl-

mos dias.

— Os doentes estavam mor-

rendo — disse o médico Robert

S Kenny diretor do hospital.
"Duvido 

se o antigo tratamen-

to, habitualmente aplicado, os

salvaria da morte. C método

tradicional utilizava antitoxi-

nas, relaxadores dos BlÚacU)0&,

antibióticos e tendas de oxigé-

mo'

INOVAÇAO

A equipe médica empregou

tanque de compressão, empres-

tado por uma companhia cons-

trutora. Cada doente foi sub-

metidos a 33 horas de trata-

mento. sob pressão de três

atmosferas, recebendo oxigênio

por um catéter nasal Kelly

disse que a pressão aumentava

á proporção que o oxigênio pe-

netrava na circulação do san-

gue. A parte líquida do san-

gue saturava-se de oxigênio,

matando os micróbios. O fa*

zendeiro e a menina também

receberam o tratamento con-

vencional antitetãnico.

OUTROS
—Os 

pesquisadores do ho-pi-
tal - disse Kelly — iniciaram

programa de experimentações

com o nôvo método e estão 1no-
evilando os micróbios do tétano
em cobaias. Explicou que a cu-
mara de compressão possibili-
tará a cura de outros maios.
"O 

câncer, por exemplo", afir-
mou. 

"avança 
onde não há oxi-

gênio"

Os médicos de Chicaso mie-

ressaram-se pelo método de
compressão. Em Amsterdào,

tratamento semelhante estava

sendo usado para curar grm-

grena gasosa O diretor do Hos-

pit"»' St James acrescentou que

os micróbios da gangrena gaso-

sa e do tétano são se me-

lhantes

IODALGIN

COMPROVADA EFICIÊNCIA

TERAPÊUTICA

OS 

"ATLETAS"

DA TELEVISÃO

Os "hamados '"atletas 
da

televisão" não são oersonagens

de algum seriado, mas. sim. os

telespectadores norte-amerlea-

nos, que levam vida mais nó-

moda e têm dieta mais rica.

Isso contribui oara a elevação

da taxa do colesterol no san-

gue, considerada, hoje. o fator

principal da doença cardiaca,

o inimigo n. l da nação ame-

ricana.

Com o advento da televisão

nos Estados Unidos, aumentou

também o consumo de sorvete

de creme de leite e de iguarias

de creme de leite, continua-

mente mascados pelo telespec-

tador estático e enlevado dian-

te do video. Seu único exercido,

noite após noite, são cinco pas-
sos, da cadeira diante da tele-

visão, até a geladeira, Os norte-

americanos estão-se tornando
"atletas" 

da televisão.

Filme mostra

como trator

o morfinômano

O Dr. Décio Parreiras, prest-
dente da Comissão Nacional de
Fiscalização de Entorpecentes,
acaba de regressar de Gene-
bra, onde participou da reunião
do Comitê Central Permanente
do ópio. O Dr Parreiras trou-
xe um filme sôbre 

"Sintomas 
e

Tratamento das Toxicomanias",

película que será passada em
alguns dos principais centros
médicos do pais Revelou
tratar-se de um filme científi-
oo bastante desagradável e im-

pressionante. que só poderá ser
visto por pessoas maiores de 18
mu» que não sejam nervosas,

pisou 
que o filme focaliza o

tratamento dos morflnômanos

peto emprêgo de novas drogas
derivadas da mecadona, com

perspectivas promissoras.

Farmácia

• Drogaria

da Sé

Depois de longos meses de
paralisação, para reformas,
reabriu-se. com alegre e con-
corrido coquetel, dia 18 de Ju-
lho, a Farmácia e Drogaria da
Sé. sita na Praça da Sé, 62,
sobreloja. nesta Capital

Seus titulares há muito in-
tegrados no comércio farma-
cêutico srs Odolino Paulino,
Venàncio Almeida, e o conhe-
cido e conceituado confrade.
Farmacêutico Belarmino Silva
Azevedo, fazendo as honras da
casa. a todos cercaram da sua
habitual simpatia e de aten-

Ções. Firma tradicional, a Far-

mácia e Drogaria da Sé reini-
cia. agora, nova etapa em suas

atividades normais, repetindo

certamente seus triunfos e êxi-

tos comerciais. Esses os votos

da legião de amigos e admira-

dores presentes á inauguração

e aos quais juntamos os de A

GAZETA DA FARMACIA.

MAIS UM SUBGRUPO SANGÜÍNEO

Um hematologlsta australiano, o dr J A. Albrey do

Banco de Sangue de Brisbane, descobrira o ano passado uma

inexplicáve] Incompatibilidade entre o sangue de um doa-

dor e o de duas famílias daquela cidade

Investigando o assunto, descobriu mais um subgrupo

sangüíneo, o décimo segundo até agora conhecido, e que re-

cebeu a denominação de 
"WE 

(B)"

Sua descoberta foi confirmada por diversos outros pes-

quisadores estrangeiros.

AJMALINA

Ajmalina é um alcalóide

da Rauwolfia, que parece

vai ter bom emprêgo em

Terapêutica: tem a proprle-

dade de combater as extra-

sístoles, a taquicardia para-

xística.

Usa-se por meio de inje-

ção intravenosa lenta, na

dose de 50 miligramas.

Na Alemanha, jò existe

um produto farmacêutico

com base da ajmalina, com

o nome comercial de 
"Gl-

lurytmal" Nos hospitais ale-

mães de Cardiologia, está

sendo bem aceito.

KfHIDRAT

NO

TRATAMENTO

DA

•DESHIDRATAÇAO

OS LABORATÓRIOS FRANCESES

Os 50 laboratórios industriais farmacêuticos que exis-
tem na França consumiram no ano pas&ado 75 mil tone-
ladas de vidro e 1.500 toneladas de plásticos. Consumi-
ram 150 mil quilos de pulmões de boi (de 1 milhão e 500
mil bois) para fabricar heparina Consumiram 25 mil

quilos de ovários de vacas (de 1 milhão de vacas). Con-
sumiram 180 mil quilos de pâncreas de porco (de 1 mi-
lhao e 800 mil porcos) para extrair insulina.

Eses laboratórios 
gastaram 42 milhões de francos

em publicidade.

Combate à colvície

.. J*1argenuna 

"Viva 
Cien Afios", que Peutrle,

já em 1779, aludia ao poder antl-escorbútico do agrião, que,
de fato, tem sido demonstrado 

pelo seu alto teor de vita-
mina C. Insiste o mesmo autor na ação desta planta sôbre
o couro cabeludo. 

"Seu 
suco, aplicado à cabeça — diz êle —

fortifica o bolbo capilar e laz crescer o cabelo".

Diz o articulista haver feito experiências consigo pró-

j*omi 
s resu^at^os' e afirma que a 

'ação 
excitante e

agradável exercida pelo sumo de agrião no bolbo, isto é, na
raiz do cabelo, melhora notàvelmente a cabeleira reluve-
nescendo-a e fortificando-a.

um novo wowt nm iua cAiuwriâT

ENQUANTO â JUSTIÇA NÃO COLME IN SUAS
malhas os falsificadores INISCRUFULOSOS

E IMITADORES INSACIÁVEIS,

PETROLOVO 
?

Ifomtltlmmr • I» g/Uma

iei 0o
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Para suprir as

necessidades

da

proteinogênese

do

prematuro

ao adolescente
N

Crescendil

SOLUÇÃO

Ativador específico do

crescimento

•

Carnitina

Vitamina Bi2

Lisina

Fiasco com 20 cm3

LABORATÓRIOS SILVA AIAUIO 
• 

EOUSSEL S. A.

cre F-2 RIO DE JANEIRO

n
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Inócuo..", suave... e tào eficaz

pM K^l

que pode 
ser indicado 

para 
tôdas as idades

IVIIL

Jvj '¦;

LAXATIVQ • ANTIÁCIOO • LUBRIPICANT

Aumenta os estímulos

fisiológicos

Normaliza o 
peristaltismo

intestinal

Protege a mucosa

«Mao 
produz hábito

Sabor agradável

Cada colher das de sopa (15 cm^) contém:

<^975 g de hidróxido de magnésio e 3,75 cm^

de petrolato liquido.

Frascos de 90 e de 240 cm3.

N
•o

MIL 
- 

PAR .

- Um» rtgHtotí*

um produto WINTHROP

$

CIENTISTA AMERICANO CHEGA AO RIO

PARA FÓRUM MtDtCO

^v-xr-xN-vx ;,::^ aJ

Desenvolvimento

dos sentidos

do crionço

Com uma semana de vida, a
criança sente gôsto e sente o
calor a o írlo.

Coih duas semanas, começa a
perceber a luz.

Com três semanas, começa a
ouvir.

Com três meses, começa a ter
»s sensações do tato.

Com nove wieses, principia a
aparecer o equilíbrio.

Nar nn.1 J? uZ*£L 
Fórum Medico promovido pela Academia

sa Tdr wil^c/ 
che^H 

?° 
Rio> **mp*nhaâo de sua erpô-

tinnni j®c<J2era. 
diretor técnico da Cyanamid Interna-

rfiT7iwJ t 
^ 

í 
Scalera pronunciou conferência sóbre o 

"Papel

íZiJ? 
Farmacêutica no Desenvolvimento da Ciência" Na

tuíOni da,.^hegada 
do cientista, no Aeroporto do Galeão,

quando foi recebido 
por médicos brasileiros e dr. Ovidio Pitanga

diretor da Cyanamid no Brasil

ECZEMAS

DARTROS, impingem, ner-
pes. prurido* ou comichóes

BKÜtiAMA CilFFOM

Depósito

Escoriações da pele, feridas,
espinhas tratam-se com a

PASTA

ANTIECZEMATOSA

do Dr. Silva Araújo — o
conhecido especialista de
moléstias da pele e sífiiis

WSKKfmpk: wf^flK

O «almKti das famílias

SABONETE

VAIf QUANTO PESA

Formato Oval e Retangular

NOTAS E COMENTÁRIOS

FosfoHpídeos e a Este*tose Hepática

C. FRANÇA CARREIRO

Todos o»» tecidos do organismo, práticamente
contém e sintetiaam fostolipideo* e o fígado
capta-o* em sua quase totalidade. A síntese

lJelo fígado dos fotfolipídecs. principalmenfp d»
lecittna, interfere na mobilização das gortiiir, s
«léfsse órgão, pois na baixa produção de lec.
na cewsa a remoto, com aeúmuli «estcnf' ->

no entanto, também outros elementos 
podem

ler essa lipotróplca. **ndo que na rnai u.,« ;. (>
substâncias necessárias à síntese fosfolipidieu
«omo sejam a colina, etanolamina, sírinr» <»

• inositol, que integram a molécula dos fosfoii-

pideos. da metionina • da betaina, que foi-
mam radicais metila para bicaintese da colina
Também a etanolamina cede radiais met4la e
a atuação lipotrópica da serina deve-se a ser

esta precursora da etanolamina, e a da glicina por ser antscesso-
ra da serina. O ácido fólico e a vitamina BI2 também têm arão
lipotrópica. por interferirem no metabolismo das substâncias aci-
ma citadas, assim como o lipocaico (fator lipotrópieo do pàn-
creas) relaciona-se à enzimas proteclíticos, que influem na digrs-
tâo dsa proteínas, sbsorçâo da metionina e de outros lipotrópicos

proteínicos,

A carência em ácidos graxos polidessaturados pode acarretai

esteatose. Assim, a cistidina-difosfato-colina que reúne só a dieli-
cerídeos que encerram ácidos graxos drssaturados na posição 1

para formar lecltlna.

Os diglicerídeos com ácidos uraxos saturado.» vão sintotisar

gordura neutra, condicionando esteatose.

Considera-se que a mobilização de gordura, do fígado para o

plasma, necessita- da prévia formação de lipoproteínas, sendo que

para síntese destas são imprescindíveis os foefolipideos.

Um excesso de gordura, por ingestão, pode também ser causa

de esteatose. A falta de pirldoxlna acarretando ineficiente cata-

bolismo dos ácidos graxos, pir excesso de coenzina, o qual inclui

a piridoxina, expliearia a falta de metabollzacão citada como

causa de esteatoee hepática.

INSTITUTO

BIOQUÍMICO

Com satisfação, registra-

raos o convite que o Ins-

tituto Bioquímico—Pau-

lo Proençs»—nos enviou

comunicando a sua nar-

ticipação na Exposirão

de Indústria Farmaccu-

tica (Academia Nacionnl

de Medicina, sala 41, R°

and.), e convidando para

visitar o referido 
"Stand".

Agradecidos pel^ genti-

leza, esMvemos n» mos-

tra do Instituto Bicqui-

mico. muito bem anre-

sentada e onde. com fa-

cilidade. o público oode-

ria verificar a técnica

que o Instituto Biooví-

mico vêm usando para
oferecer produto» d» ele-

vado padrão cientifico.

genarrica

Hormônio»

/itaminas

M i r e r o t j

Fatores

I' O O Ti opiccl

ACAMADO O DR.

AQUILINO CAVA

Encontra-se enfêrmo, há nl-

gum temno, o Dr. Aquillno Ca-

va, do Laboratório Leit; de Co-

lônia e grande amigo de A

GAZETA DA FARMÁCIA, on-

de colabora.

Felizmente, para a alegria de
todos, o tratamento a que se
vem submetendo tem-lhe tra-
zido melhoras.

A GAZETA DA FARMACIA,

por seu diretor tem visitado o
caro colega, levando-lhe- o*r vo-
tos de pronto restabelecimento.

^¦REGINA

PARALISIA 
INFANTIL

A paralisia infantil e conhe-
cida desde 1840. tanto a sua
etiologia quanto a potogenia, a
epidemiologia e a sua clinica.
Mas a vacinação profilática
permaneceu obscura até o
advento maenífirn da vacfns
Salk. com vírtts- mo»*to«. Essa
vacina, desde 1954. tem salvo
no mundo inteiro deaonas de
milhões de crianças, que. de
outra forma, estariam conde-
nadas a contrair a terrível do-
ença.

A vacina Salk confere prnt.e-
ção que varia de 60 a 80 por
cento.

A vacina Sabin, de vírus vi-
vos, foi aprovada nos E>tndos

«Jnidos rm 24 de* ugò-io de
1900. Ess» vaclnt n^o poJe
ainda sir encontrada nas f^-

máeias, porque precisa ser

estocada em temperaturas'mu -

to baixas, de 20 graus abaixo

de zero Portanto, só pode .-tr

empregada nas campanhas de

vacinação em massa ft aplra-

da por via bucal, duas gotas
depositadas na língua, rep'tin-
do-se a dose um més deixas

Enquanto não houver po

mercado a vacina Sibm. os ca-

«Os de vacinação individual de-

verão utilizar a vacina Salk

Nas campanhas de vacinacVio.

a idade preferível é de 3 meses

h 4 anos.

SULFATO FERROSO 

"ENILA"

DRAGEAS — XAROPE

ANEMIAS

AUMENTA O NUMERO DOS GLÓBULOS VERMELHOS
?

? AUMENTA A TAXA DE HEMOGLOBINA

BELPAR

GOTAS — COMPRIMIDOS

Laboratórios ENILA S. A.

RIO DE JANEIRO

Cólicos.

Dôres espasmódicas.

Dismenorréio.

J
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AS NOVIDADES 
NO MERC ADO

Especialidades em lançamento
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SELVIGON (Antl-tússico de síntese)

FABRICANTE: l.M.l.D.A.8. 8/A

FÓRMULA: Clorldrato de estér etilico do ácido piperidino-

etoxi-lO-tiofenU-pirldilamina

1 dràgea 20 mg

1 cm3 = 35 gôtas  40 mg

1 supositório p/ crianças 10 me

APRESENTAÇÃO: Tuoos com 20 drageas

Frascos de 10 cm3. com conta-gô^s

Caixas com 5 supositórios para criancas

INDICACÕES: Tosse irritativa e espastlca. Tratamento au-

x'liar das faringltes, Laringltes Traqueltes, Bronqui.es,

agudas e crônicas Bronquectasias Medicação sedativa

da tosse na tuberculose pulmonar, asma brônquica e

coqueluche, e no pós-operatório

SELVIGON não tem contra Indicações.

PRLÇO. Drâgeas — Cr$ 200.00

B ELBEN1-- M

..^- —

CFl.BNIi*

RRL — 1241 Penicilina sintética

FABRICANTE: Inst Medicamenta Fon oura S A

Eficaz contra todos cs eüafilococos resistentes Re-

siste à penteilinase estafilocócica. Bactericiúa Nno

e tóxico Nno nromea resis'êncin cruzada com outros

antibióticos

APRESENTAÇÃO Coitas contendo í> frascos de 1 g cada um

INDICAÇÕES: No tratamento de infecçòes por germens sen-

siveiss à penicUina e especialmente naquelas p^vriuzidas

por es afilococos resistentes à penicilina natural

PRÊÇO: Cr$ 2 500,00

V ANCOCINA

illfc tu Líl:> UO tfiu.sll Ltda.

INLiIjações a V.mcocina e especialmente úUí no tratamento

de tnlecções causadas dot estafilococo* resistente» a outro»

antibióticos, tais como a penicilina a tetraciclina. e a etri-

tromiclna 011 quando <e sabe que os estafilococos resistente»

ho? outros antibiótico»" constituem um problema em ambiente

hospitalar Por serem específicas contra estreptococos e pneu-

mococos hemoliticos a penicilina e a eritromietna sâo usada»

geralmente no tratamento de Infecçfies causada» pot é^tet

organismos

APRESENTAÇAO A Vancocina, tntravenosa 500 mg, t apresen-

tada em frasco de 10 cmS.

PREÇO: Cr$ «75.00.

(Hidroxocobalamina 100 meg e 1000 meg)

PREÇO: Cr| 875.00.
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ATASuRB (com neomicina)

FABRICANTE'. Eli Lilly do Brasü Ltda.

FÓRMULA Cada I00cm3 contémi

Atapulgita ativada  10 g

Atapulgita coloidal ativada .... 3 g

Sulfato de Neomicina  l,07g

(equivalente a 0.75 o de Neomicina básv j)

Pectina   ' 0

Álcool a 95%  J,16cm3

Suspenso em veiculo aquoso saboroso colo-

rido e aromatizado com preservativos q.s

APRESENTAÇÃO: Frasco de 120 cm3

INDICAÇÕES No tratamento da diarréia

Destrói os bacilos patogênico$ sucetiveis

produz fezes bem formadas. Normaliza a

função intestinal Reduz a hipermot.ihi-

lidade e a dor abdominal.

PRÊCO: Cri 362 50
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HIBERNYL INFANTIL

Sedativo da Tosse

FABRICANTE: Labs. InHa S A.

FÓRMULA para l colhér das de chá (5 cml)

Fenilacetato de folcodine  J.74 "*0

Soluto alcoólico a 4% de extrato de bela-

dona oficinal  0fiH7icm3

Tmtura de Ipeca

Benzoato de sódio 37,5 
mg

Cloreto de amônio 75.0 
n*9

Solução concentrada de bálsamo de tolu 0.4 cmS

Veiculo aromatizado com essência de

framboesa q.s.p  
5 ®w<*

INDICAÇÕES: Con* itui terapêutica original das afecções

pulmonares do adulto e da criança, notadainente: catar-

ro banal brenquite aguda, bronquite crônica, catarro dos

velhos, laringite.

APRESENTAÇAO: Vidro de 100 cm3

PFÊCO CrS 198.00

rt"

LUCOFEN

FABRICANTE: Labs. Warner 8. A.

FORMULA: Cada dr&gea contém:

Clorldrato de 1-1 p-clorofenll )-2-Metil-3-

Aminopropano  25 fr

INDICAÇÕES Obesidade de qualquer etk>-

logia, grau ou grupo etário, incluindo a

obesidade associada à doença càrdlo-

vascular Na obesidade glandular. a te-

rapêutlca adequada e adjuvante é evl-

dentemente indicada

APRESENTAÇÃO Lucofen é apresentado

em caixas plásticas com 24 dràgeas de

25 mg.

PRÊÇO: Cr$ 300,00

Faculdade celebra

acôrdo

BELO HORIZONTE — Vin-

culando a Universidade de

Minas Gerais à indústria de

produtos farmacêuticos no

Estado, foi celebrado em Be-

lo Horizonte acôrdo de co-

operação mútua, pelo qual a

Faculdade de Odontologia

e Farmácia encarregar-*e-á

de tôdas as análises de fria-

térias primas e produtos fi-

nais. no setor da fabricação

de remédios em Minas. A

medida concretizada pelo

Sindicato da Indústria de

Produtos Farmacêuticos co-

loca em projeção ainda

maior essa básica atividade

econômica no Estado mon-

tanhês, que já colhpete com

os centros mais adiantados

do. país. .na qualidade de-sua

produção.

Os laboratórios de Farmá-

cia Química • de Microbio-

logia e Imunolagia da Fa-

culdade de Odontologia t

Farmácia, tob orientação

das respectiva* cátedras, es-

tarão à disposição das lndús-

trias interessadas, 
que 

as ao-

licitarem, para análises que

compreendem: a) identifl-

cacáo de substâncias quimi-

cas utilizadas como maté-

ria-prima; b) ensaios quali-

tatlvos das impurezas conti-

das nas substâncias quimi-

cas. utilizadas como matéria

prima: e) doseamento dos

teores de pureza das subs-

táncias químicas utilizadas

como maléxla prima, d)

controle dos produtos de ta-

bricacào (preparações galé-

nicas e especialidades far-

macèutlcas) e) contrôle bio-

lógico e provas de esterili-

dade.

P2

RHUMEX

Ciorofilb, Qumina, Olec^s Essenciais Voláteis

Gripe, Pneumonia. Bronquite?

imm
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Instruções 
que 

disciplinam a

fabricação, comércio e uso

das substâncias 
psicotrópicas

O diretor do Serviço de Fis-

ceUzaçáo do Exercício Profis-

.sioni)l, da Seci-etaria de Saúde

Pública, baixou as seguintes

instruções para a aplicação, no

Estado de S. Paulo, da Porta-

ria n.° 8, de 2 de abril último,

do Serviço Nacional de Fúca-

lização d*» Medicina e Farmá-

cia, que disciplina a fabricação,

comércio e uso das substâncias

psicotrópicas que discrimina:

1. a) Fica adotado neste

Estado, para o efeito dos lpn-

çamentos previstos no art. l.°

da Portaria n.° 8/62 do SNFMF,

o Livro de Modêlo idêntico ao

já aprovado para o registro de

entorpecentes (modêlo n.° 1);

1. b) Os laboratórios, farmá-

cias. drogarias, depósitos de

droeas, hospitais e estabeleci-

mentos congêneres que possuam
ou se proponham operar com

as substâncias, preparações e

especialidades sujeitas às exi-

sências da Portaria acima re-

ferida, deverão submeter os li-

vros de que trata o item ante-

rior. ao visto do SFEP, dentro

de 60 (sessenta) dias, a contar

da data da publicação das pre-
sentes instruções, neles con-

tando, desde logo, os lançamen-

tos iniciais referentes às subs-

tânrva«!. prenarações ou espe-

cialidades já existentes em

estoque no estabelecimento;

1 c> Os livros de registro

acima mencionados ficarão em

poder do SFEP. para rubrica, e

serão devolvidos pessoalmente
ao farmacêutico ou médico res-

ponsável pelo estabelecimento,

SABONETE

P.e:o por preço

é o melhor

oup lhe assinou o têrmo de

abertura;

1. d) A aquisição, venda,

consumo ou distribuição das

substancias e especialidades de

que trata a presente instrução

deverão ser rigorosamente escri-

turadas no livro próprio do

estabelecimento, constando do

histórico da operação; a iudi-

cação de sua procedência e nú-

mero da respectiva portaria,
assim como, correspondente-

mente, as saídas, o nome e

enderêço da firma comprado-

ra e da nota fiscal expedida ou

nome e enderêço do doente a

quem foi o medicamento pres-

crito ou ainda nome e enderê-

ço do médico a quem foi dis-

tribuído;

2. As substâncias e especiali-

dades enquadradas nas especi-

ficações do artigo 6 da Porta-

ria 8/62 que se referem às pre-

sentes instruções, quer se tra-

tem de amostras grátis ou de

embalagens originais, deverão

ser estocadas nos estabeleci-

mentos mencionados no item

I.B., separadamente dos de-

mais medicamentos, em armá-

rios ou compartimentos fecha-

dos a chave;

3. As amostras grátis de que

trata o art. 4 da Portaria de-

verão obedecer ao disposto no

item 1.D destas instruções, ten-

do como comprovante de saída

o recibo ou pedido em fôlha de

receituário médico;

4. Os estabelecimentos que

possuam ou operem com as

substâncias e especialidades

sujeitas às exigências da Por-

taria 8/62, do Serviço Nacional

de Fiscalização da Medicina e

Farmácia e que não mante-

nham à testa farmacêutico ou

médico responsável, devidamen-

te credenciado pelo SFEP, têm

o prazo de 60 dias para legali-

zação dos responsáveis ou li-

quidação dos seus estoques;

4. a) Após o prazo estipulado

nestas instruções, serão apre-

endidos os estoques e os infra-

tores, sujeitos às penalidades

previstas em lei, independen-

temente do procedimento penal

que lhes ccuber.

O MAMÃO

O mamão, maduro, é béquico desobstruente do fígado e laxa-

tivo excelente. Verde ou imaturo, eupéptico, muito útil nas dis-

pepsias e indigestões. Suas sementes são tenífugas e usadas tam-

bém contra a oxiurase. O seu princípio ativo 
"Papaiotina" 

(isola-

do por Th. Peckolt), corresponde à pepsina animal com a vanta-

gem de atuar também em meio neutro e sôbre as gorduras, agin-

do como estimulante do suco pancreático. E' excelente medica-

mento do suco pancreático. E' excelente medicamento 
para os es-

tados de perturbação motora e funcional do aparelho digestivo;

aconselhado aos dispépticos, aos doentes, convalescentes e cõnstT-

pados Usado diàriamente pelos animais, ê considerado anafro-

disíaco.
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Erradicação

Supressáo

Cura

daraolor9

antimalárico 
polivalente

Num aldeamento de Mombassa, onde a ma*

lária grassava holoendêmicamente e cujo

índice parasitário variava entre 70-80% e

o esporozoítico de 10%, R. B. Heisch, em-

pregando o DARACLOR, conseguiu obter

em menos de 3 meses o fndice 
parasitário

de 0% e reduzir o de esporozoítos a 4%.

FORMULA:

Cada comprimido contém :

Pirimetamina (Daraprim ). . 1S mg

Cloroquina   150 mg

APRESENTAÇÃO:

Caixas com 500 comprimidos

Envelopes com 8 comprimidos

MODO

Via oral

D t u ^ A R :

* Eradication of Malaria • B.M.J.(June 4th, 1960,1736

R.B. Heisch div. of intect-borne Oiseasos.

Medicai Research Laboratory, Nairobi, Kenya

LABORATÓRIOS BURROUGHS WELLCOME DO BRASIL S. A.

Avenida Santo Amaro, 2283 — Telefone 61-4408

Caixa Postal 8324 — São Paulo

PENSAMENTOS

Ler sem refletir é comer
sem digerir (Marquês de Ma-
ricá).

* ? *

Quem deixar de ser amigo
nunca foi amigo (Seneca).

? * ?

Um pai, ainda, o mais po-
bre. tem sempre uma riqueza

Parti deixar ao filho: o caráter.

? * *

Verdades há que amargam
como fel, e mentiras que têm
o sabor do mel (Marquês de
Maricá).

* ? ?

Pouco importa chorar du-
rante a vida, se podemos sor-
rir na hora extrema. (Fernan-
dez.)

A vaidade de muita ciência
ê prova de pouco saber (Mar-

quês de Maricá).
* * *

Ter inimigos parece um gê-
nero de desgraça, mas não bs
ter é indício certo de outra
maior . (Antonio Vieira).

* ? *

As vêzes é penoso cümprir
um dever mas nunca é tão pe-
noso como não cumpri-lo. (Ale-
xandre Dumas).

* ? ?

Aquele que pratica um bene-
fíwo não o deve mencionar; ê
àquele que o recebe que
compete falar — (Sêneca)

t *

A vingança mais nobre que
podemos tirar dos nossos ini-
migos ê o perdão. (Mabire).

? *

Um homem terna-se tudo
ou nada conforme a educação

que recebeu (Clemente XIV),
• ? *

Dize sempre a verdade, por-
que quem anda com ela anda
com Deus. (Coelho Neto)

• • •

O ric0 nem sempre é sá-
Wo, mas o sábio é sempre rico.
(Tales de MUeto).

* • •

Prefiro uma gôta de sabe-
doria a toneladas de riquezas.
(Anaxágoras).

Paiavras Cruzadas Farmacêuticas

PROBLEMA N.° 17
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diretrizes para uma

NOVA LEGISLAÇÃO

FARMACÊUTICA

<Conclu>ão da pág. 6>

3. Transformação do L.C.C.

T> M. em Laboratório Nacional

de Padronização de Medica-

mantos e Correlatos.

4 Federalizarão dos Servi-

ços Sanitários Estaduais de Fls-

ralização de Medicamentos e

Correlatos. que seriam incorpo-

rad°s às Delejracias Regionais

do Departamento Nacional.

5. A Fiscalização Federal de-

Te "branger:

a) Medicamentos

b> Pre-medicamentos ou tn-

jrftll- ntes nobres (matérias

primas)

c) Cosméticos (bioquímica

da anirência)

d) Higiênico (bioquímica da

proteção à saúde-

e- Nutrientes e Dietéticos

(bioquímica da alimentação).

f) Física aplicada (apare-

lhos e Instrumentos usados em

medicina)

r) Fisiocorretivos ifundas,

pensos meias antivarlcosas,

etc.)

6. Taxas e multas com base

móvel no salário-mínimo.

7. Processualístlc» inteira-

mente federal.

normativa

executiva

punitiva

B) — SUGESTÕES PARA O

REGULAMENTO DA PRODU-

CAO DE MEDICAMENTOS E

CORRE* ATOS

1. Estabelecimentos de Pro-

dução

a) Licenciamento federal

anual prévio (hoje há licença

ettadual e incrfção fede-al).

")) 
Requisitos. Inclusive téc-

n:cos. a serem fixados por Nor-

mas Técnicas;

c) Condição econômica para

novas emprésas de capital es-

tranfeiros:

— obrigatoriedade de produ-
ção de matérias primas consi-
deradas úteis ou necessárias,

para serem aceitos;

d) Indispensabil Idade de
contrôle, serviço que será re-

ffistrado no Departamento e po-
derá ser contratado com ter-
ceiros;

_e) 
Pessoal técnico — inseri-

ção obrigatória dos quadros de

pessoal superior (setores espe-

cializados devem ser atendidos,

secundo Normas Tértiicas);

f) Exercício de Contrôle sô-

bre os controles das emprésas

(aliviando a necessidade de

controlar a posterlori produtos
no mercado).

2. PRODUTOS

a) Licenciamento federal

prévio Como existe)

b) Requisitos — segundo os

dispositivos atuais e as Nor-

mas Técnicas a serem fixadas

pelo C N.N.T.;

c) Obrigatoriedade da pes-

quisa farmacêutica ou clinica,

como condição, licenciamento

além dos prazos de novidade;

d) Faculdadc de lançamen-

to de produtos, com limite até

5, fora do prazo de novidade (1

ano) a fim de assegurar com-
-pefção de similares;

e) Obrigatoriedade de con-

trôle. próprio ou contratado

com frcelros nas empresas;

f) Terminologia unif o r m e

Inapropriável nas composições;

g) Revisão de iicenciamen-

tos por Padronização de Normas

Técnicas;

h) Obrigatoriedade da co-

municação de lançamentos e de

retirada do mercado, com ta-

xa anual para manutenção de

licenciamento.

i) Não são llcenciáveis os

produtos incluídos no Formulá-

rio Nacional.

C — SUGESTÕES PARA

O REGULAMENTO I)A

DISTRIBUIÇÃO E I)IS-

PENSAÇAO FARM A-

CÊUTICAS

1. Propriedade livre

de estabelecimentos de

dispensação farmacêuti-

ca (o que interessa à Saú-

de Pública é a responsa-

bilidade profissional, não

a propriedade comerc;al);

2. Definição de Far-

mácia: 
"qualquer 

estabe-

lecimento de dispensação

ao públ»co".

3. Definição de Dis-

tribuidor: 
"qualquer 

es-

tabelecimento de atacado,

proibido de dispensação".

Ex.: Drogarias

Agentes

Sucursais e filiais

Deoósitos

4. Responsabili d a d e

Técnica — obrigai orie-

dade da presença do far-

macêutico na farmácia:

suficiência da Cartei-

ra Profissional e do

recibo do C.R.F.

nome afinado no ex-

terior do estabeleci-

mento

horário em que pode

ser encontrado

— Sem a presença de

farmacêutico, salvo em

emergências, é proibida

a venda de

tóxicos e entorpecen-

tes

medicamentos restri-

tos

REUMATISMOS 
- NEVRALGIAS

TRAUMATISMOS ESPORTIVOS

MIDTSTAL

ANALGÉSICO • RELAXADOR

DAS CONTRAÇÕES MUSCULARES

CHEIRO AGRADÁVEL • NÂO É GORDUROSO

NÂO MANCHA

CRMPOFERRON*

wm, iKi m \
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Xarope d» sabor agradávol

d bate th Extrato hopátieo.

Vitaminas o sais minorai•

0

A CBIM KA •! • IA

, Xaropo do sabor agrada•

vol d bato da 20% do

hoxahidroto do piporazino

manipulação e fracio-

namento;

— Farmacêutico im-

pedido de exercer mais de

1 responsabilidade técni-

ca, ou de acumulá-la com

funções fiscais, salvo em

casos especiais;

5. Base econômica:

Medicamentos e cor-

relatos

Limitação urbana,

ouvido o Conselho Re-

gional de Farmácia

6. Socorro farmacêu-

tico:

em áreas sem farma-

cêuticos

em Hospitais e Ambu-

latórios pequenos

em Instituições

Consulta aos Conselhos

Regionais de Farmácia

para sua abertura na for-

ma da lei.

7. Inscrição obrigató-

ria federal de todos os

estabelecimentos.

8. Mínimo de estoque

qualitativo de medica-

mentos obrigatórios.

9. Obrigatoriedade de

comunicação e participa-

ção das farmácias nos

controles de calamidades

públicas (endemias, epi-

d em ias, acidentes, etc).

10. Autorização para

serviços anexo:

ambulatórios médicos

laboratórios de análi-

ses

fisioterapia

veterinária e fitotera-

pia

farmácia agro-pecuá-

ria.

?) Especial para o XI

Congresso Nacional de

Medicina apresentado ao

Seminário para a Indús-

tria Farmacêutica.

SÔBRE SARGENTOS FARMACÊUTICOS

í" * _ %ff t A* {4 
^ ÍK-kjl Llb »

Oscar de Andrade, em 
"O

Jornalde 14 de julho, escre-

veu:
"O 

Estado Maior do Exérci-

to está estudando a possibilida-

de de solucionar o caso dos

sargentos farmacêuticos tendo

em vista o aproveitamento des-

sa laboriosa classe na Escola

de Sáúde do Exército
"Realmente, 

êsses militares

se esforçaram, diplomando-se

numa escola superior, para do-

derem prestar ao E*érc'to me-

lhores serviços

"Muitos 
estão com a idade

limite para a matricula, mas

tudo faz crer que a alta admi-

nlstração da Guerra, em seu

alto esnirito de compreensão,

nôo será contrária e atenderá

a ésses abnegados sargentos

aue almejam continuar a ser-

viço da sua instituição, agora

como oficiais farmacêuticas
"Tôdas 

as vézes que um ho-

mem se esforça, estudando,

sem prejudicar seu serviço, me-

rece uma atenção especial e

uma concessão, como prêmio

a-, psfôrco despendido Po-

deriam aquêles compatriotas,

tirando um curso superior, des-

liga^em-se do Exército para

exercerem a profissão no meio

civil. Não o fizeram, entretan-

to, imbuídos que estão do es-

pirito militar, frisando que não

tiveram outro intuito senão o

de melhor servir ao Exército.
HSó 

essa afirmativa, só essa

convicção deveriam ser sufi-

cientes para que todos nós nos

colocássemos na posição de

seus admiradores, pelo orgulho

que demonstram em envergar

o verde-oliva.

"Podemos 
adiantar aos sar-

gentos-farmacêuticos que o Es-

tado Maior está estudando a

melhoria do quadro com o

objetivo de aumentar o número

de vagas, para que possam se

matricular no Curso de Forma-

ç&o de Oficiais do Quadro de

Saúde

"Justo 
prêmio para as que

têm um ideal na vida. Por ou-

tro lado, estão de parabéns as

autoridades militares, por pos-

aulrem, na sua instituição, ho-

mens que se orgulham de inte-

grar as Fórças de terra e que

se aprimoram para melhor ser-

vi-las".

combatem-se com y

LYCEia

» Kffift vesc ente os urram J

a

CRMP0FERR0
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A Classe Médica ^

BEECHAM RESEARCH LABORATORIES LTO.

Londres — Inglaterra

comunica o feliz coroamento ae

uma longa 
pesquisa 

no campo dos antibióticos,

com o lançamento de:

Celbenin

(BRL 
1241)

nova 
penicilina sintética, descoberta original dos

seus laboratórios de 
pesquisa, eficaz contra todas as infecções

„ 
estafilocócicas resistentes aos antibióticos.

•#*

•K1P

M»

*7*

.Oistrfbuldores no Brasil r

INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S.A.

LITERATURA À DISPOSIÇÃO dos srs. médicos

Até hoje, o tratamento da
asma se tem baseado no afas-
tamento dos elementos que pro-

0 acesso> ou na dessen-
sibilização do organismo atra-
vés de injeções repetidas dêstes
mesmos elementos. 

Quando
esta tentativa não dá resulta-
dos ou nâo pode ser levada a

REGINA

A rainha dai Águas

<la Colônia!

OUTRO EMPRtGO DA

APOMORFINA

A apomorfina tem em-
prego tradicional como vomi-
tivo, o que constituía até ago-
ra sua principal ou única in-
dicaçao. Recentemente, 

espe-
cialistas norte-americanos 

ve-

fiaram que, em dose sub-
emética (1 miligrama a 1 e
meio) a apomorfina alivia as

Zutl £)1°ro8aa 
da discinesia

biliar. Está sendo mesmo con-
siderada cotio um específico
para essas crises.

cabo, ou ainda quando o acesso
- intenso, o médico alivia ape-
nas os sintomas 

pelo uso do
cálcio, anti-histamínieos ou
corticóides.

Nos últimos meses, porem,
está sendo utilizado um recur-
so cirúrgico no tratamento da
asma: a extirpaçáo de pequenos
nódulos nervosos, localizados

no pescoço. O nôvo processo é
do médico belga Corneiile Hey-
mans, Prêmio Nobel 1938 Hey-
mans concluiu que o contrôle
dos movimentos respiratórios
não depende apenas do cérebro,
mas também de pequenos nó-
dulos nervosos localizados na
mesma área e do tamanho de
um grão de arroz.

Um pesquisador japonês, pro-
fessor Nakayama, pensa que
estes pequenos nódulos sáo hi-

persensíveis nos indivíduos
asmáticos, provocando um rit-
mo exagerado dos movimentos

respiratórios, 
que dá origem ao

acesso de asma Segundo o pro-
fessor Nakayama. a solução
estaria em extirpar estes pe-
quenos elementos alterados.

Nas suas experiências, ele
obteve a cura em cêrca de 70%
dos asmáticos operados", o mes-
mo acontecendo com dois ci-
rurgiões alemães do Mana
Hospital, de Ehrang, Trier, uue
operaram 500 doentes. Um ci-
rurgiáo americano de Boston,.
Richard Overholt. do Tufts
Medicai School. obteve em 67
casos uma percentagem de cura
de 80%.

Apesar de a operação ser re-
lati vãmente simples — uma pe-
quena incisão de alguns centi-
metros abaixo do lóbulo da ore-

|"a 
—• os cirurgiões estão in-

tervindo apenas nos casos sra-
ves, pelo fato de não conhece-
rem ainda as conseqüências
exatas da retirada dos peque-
nos nódulos.

^ HI
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Tratamento 
cirúrgico 

da asma

AfÁ ... I

A fluoração da água da Guanabara

EVALDO DE OLIVEIRA

Um fato auspicioso, no campo do sanitarismo

vem a ser a notícia da inauguração da distri'
buição da água fluorizada no bairro da Ti jura*
no Estado da Guanabara fi o cumprimento via'
lei apresentada na extinta Câmara de Vereado-
res, pelo Sr Paulo Areai, posteriormente amo
vada pelo plenário e felizmente executada peiò
Governador da Cidade, ft uma realização de alio
alcance preventivo para debelar a cárie dent i
ria infantil Ninguém desconhece a epidemioio-

gia da cárie dentária, atingindo cêrca de 90%
das crianças na idade escolar Mc Collum den-

tre 
outros, mostra que favorece o aparecimento

de dentes estragados, uma deficiência de cálcio
e fósforo Helion Povoa, Taylor V. Schnaider

Cézar Perneta, Almeno de Souza e tantos mais'
em nosso melo, trataram desta participação dos minerais. Mella-
nhy, Helion Póvoa, e muitos, patenteiam a importância da vita-
mina D na saúde dos dentes

Depois de Buntinge e cols.. Happert, Weber e Canif. respon-
sabilizaram a destruição dos tecidos dentários a fermentação de
glúcides por bactérias, principalmente o Lactobacillus acidophilus

Hauke entende que a vitamina C é indispensável aos odonto-

plastas. Boyd e Drain entendem que a cárie dentária pode ser
evitada com regimes satisfatórios, com cálcio, fósforo p vitami-
nas A e D

Modernamente, um nôvo elemento participante direto na cons-
tituição do dente veio revolucionar os conhecimentos clássicos
Assim tornou-se o Flúor o responsável maior pela integridade dos
tecidos dentários

A água do Rio de Janeiro é pobre em Flúor, só apresentando
traços; daí a necessidade de adicionar o oligoelemento para o seu
uso. Mas há necessidade de controlar judiciosamente a quantida-
de a ser mantida na distribuição

"Uma 
água de abastecimento que contenha mais de uma par-

[ 
te por milhão de Flúor é geralmente considerada imprópria para
fins de alimentação em conseqüência dos efeitos prejudiciais do
Fluor sôbre os dentes das crianças" (W A. Hardenbergh)

Black e cols (1916) foram os primeiros em relacionar o Flúor
e cárie dentária; Mc Collum (1925) Mc Kay (1929> Philips (1934)
e muitos mais atribuíram a importância do Flúor nos tecidos
dentários.

Klements e colaboradores, e ao depois Dalle Magne. verifica-
ram que no esmalte do dente há um complexo microcristalino,
tipo apatita, que graças ao Flúor fornece resistência ao órgão dos
ataques vários

Dallemagne. Cartier etc observaram que na dentina e no ci-
mento dos dentes o Flúor está presente sob a forma de Fluoreto

m 
0001 0 Fosfato tricálclo e carbonato de cálcio

Mc Clendon e Foster experimentalmente atestaram o papel
protetor do Flúor Dean entende que o desenvolvimento da denti-
çao com Flúor Dreserva a integridade dos dentes

i 
. . 

^a América do Norte, o máximo permitido de Flúor na água,

«JTi* In 
PP-m ° excesso de Flúor acarreta marchetado do es-

majte. fiuorose dentária etc. Mc Clucke acha que acima de 6p-p-m
há osteo-esclerose

e^e^os da formação dentária, portanto, até aos 14 anos de
idade. poderá acarretar sérios prejuízos nos dentes

a r 
adição de Fluoreto de cálcio foi muito bem estudada por

Ajj. Roussel. em 1955. com a finalidade de prevenir a cárie
dentária.

_T ,P 
Processo de fluoração da água Já se pratica, nos Estados

Unidos da América do Norte. Canadá. São Salvador, Panamá, Co-

jombia, 
Venezuela, Holanda e Paraguai. A primeira experiência no

Brasil foi efetuada no Espirito Santo, no Baixo Guandu, em 1960.

l 
O processo da fluoração é recomendado pela Organização Mun-

dlal de Saúde, da qual faz parte, como assessor de Odontologia,
o Professor Márcio Chaves.

A água fluorizada não modifica suas propriedades organo-
Iépticas.

O custo desta medida é infimo; está orçado em vinte e cinco
cruzeiros anuais 

"per 
capita"

¦ P 
bairro da Tijuca foi escolhido para ser o primeiro benefi-

ciado com tal medida Dor condicões térneias da sua rêde distri-
buidora. conforme explicou a SURSAN

Esperamos em brpvo a pxt^ncSo para os demais bairros da
cidade.

R eeristrandn nesta súmula o evento, com lúbilo assistimos à
concretização de obras sanitárias de vulto e que se fazem urgen-
tes Deste modo a prevencêo de males que assolam a população
infantil enaltece os empreendimentos da Hipiene em nosso Esta-
do Justo reconhecer que muito têm realizado os órgãos encarr0-
gados de preservar a saúde do carioca, como recentemente se fêz
merecedor de encômios. com a vacinação em maBsa das doses de
Sabin e asrora com a vacinação anti-varíola, culminando com a
fluoraçao da água.

CRUZAR AS PERNAS AS VtZES I PERIGOSO

Cruzar as pernas como nábito pode tornar-se nocivo para
grande numero de doentes; pessoas com artrite crônica, doentes
de varizes. obesos, pacientes com flebite, mulheres que estão
usando ligas ou cintas apertadas.

®sse habito de cruzar ag pernas é comum durante viaRens
e "urant* as horas aue se passa em frente á televisão É

habito que precisa ser evitado.

CAIXA POSTAL, 1.473

SAO PAULO — BRASIL

CHINESES EMPREGAM

SEMENTES DE

ABÓBORA

Todos sabem que aqui no

Brasil as sementes de abó-

bora, piladas, misturadas ou

I não a leite de côco. são um

! remédio popular contra a

teníase (solitária). Agora,

nos vem da China, através

das páginas de uma revista

médica, outro emprêgo das

sementes de abóbora, ali

feito com sucesso: é no tra-

tamento da esquistossomose.

O assunto interessa bas-

tante aos brasileiros, aqui

estamos cheios de casos

dêsse mal, sempre em au-

mento, e com terapêutica

das mais precárias.

MODERNA LINHA DE PRODUTOS PARA TRATAMENTO

DAS PARAOTOSES INTESTINAIS

DEBEFENIUM

DIFENTAN

GIARLAN

OXIURAZINA

PYR-PAM

Nôvo anti-helmintico de eleição pnra o tratamento da ancilos-
tomiase. Ideal para a erradicação das infestações simultâneas
por ancilostomídeos e áscaris lumbricóides com dose única A
base de hidroxinaftoato de befenium

~ 

iLba;?ÍL?erDÍCloro.len? 
<Difentano-70) Terapêutica das teniases,

por uma forma simples e eficaz, com uma única dose.

^5" !Ua 
fórmula a furazolidona Elimina a giardase em

100,0 dos casas com apenas um tratamento.

~ 

3Iatarr"t0Jl°XÍUrIase 
e ®scar*Jíase. Indicado, principalmente,

áscaris^ ocorre 
infestação simultânea por oxiurus e

Panioato de pirvínlo. Erradica a oxiuriase com UMA só dose.

, 
Laboratórios Farmacêuticos Vicootc Aaosto • Usafaraa S. A.

t Rua Joaquim TjfcÂra, 550 - SSo Pauto /-
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Forma nova

de um medicamento tradicional:

TRANSPULMIN

Quinino

Óleos etéreos

Cánfora

.* Eter 
glicéro-guaiacólico

* Citrato de oxeladin

CONTRA TOSSE

O

Concessionária: 
I.M.LD.A.S. S A São Paulo

^04
Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA

Teobromina

Scila em pó

Amincfilina

Luminal

0,30

0.05

0.10

0.02

Para uma cápsula ou compri-

mido.

/ mnofilina 0 15

C hidrato papaverlna P.03

F^fato de codeina 0.01

Lvminal 0.015

Pm-a 1 cápsula ou comprimi-

dra mde 10.

Medicação 
para

criança

Aparelho digestivo

intestinal

Dermatol 3 0

Fosfato de cálcio 3.0

Xarope de Tolu 30.0

Avua destilada qs.p. 120 cmc

T. ás colherinhas.

Tanigeno 0.10

Guaraná 
pó 0,05

Lactose qs. para

um papel mde 15

lubnitrato bismuto 0.20

Para um papel mde 10.

Citrato de sódio

Apua destilada

As colherinhas.

3.0

150.0 cmc

Aparelho

respirtório

infantil

Benzoato de sódio

Tintura beladona

Xarope Tolu

Agua destilada

3.0

30.0 potas

30.0 cmc

150 0 cmc

Unia colherinha cada 2 horas.

Benzoato de sódio

Alcoolatura

raiz acônito

Xarope diacódio

Xarope desessartz

Xarope B. Tolu

As colherinhas.

6.0

15.0 gotas

40.0 cmc

40.0 cmc

40.0 cmc

Extrato beladona 0.05

Antipirina 1.0

Bromureto de sódio 3.0

Agua destilada q.s. 100,0 cmc

Usar ás colherinhas.

Tintura de drosera 2 cmc

Antipirina 1.0

Bromureto de sódio 3.0

Agua destilada qs. 100,0 cmc

As colherinhas.

Licor amoniacal

anisado

Xarope de Tolu

Agua fervida q.s.

30 gotas

30.0 cmc

150.0 cmc

1 colherinha cada 2 horas.

N B — As fórmulas acima

foram transcritas do Formula-

rio Terapêutico do Ministério

da Saúde Pública da R. Argen-

tina.

Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA 501

m* -V V

J. B.

Marigo

Martins

MEDICAMENTOS

DAS

PERTURBAÇÕES¦»

DIGESTIVAS

Pós antiácidos

compostos

Subnitrato de bismuto 0,50

Bicarbonato de sódio 0,50

Oreda preparada 0.50

Magnésia calcinada 0.50

Pó de beladona 0,02

k Para um papel Mide.

Carbonato

de bismuto

beladonado

Carbonato de bismuto 10.0

Pós de fólhas de beladona 0,0!

Para um papel Mde.

Subnitrato

de bismuto

beladonado

Subnitrato de bismuto 5,00

Pó de fólhas de beladona 0,02

Para um papel Mde 10.

Pó 
para 

soluçào

Bourget

i

Sulfato de sódio 2,0

Fosfato de sódio 4.0

Bicarbonato de sódio 6,0

Para um papel Mde.

Dissolver em um litro de

água fervida.

Cápsulas

Eupéticas

Pppsina 0.25

Maltina OJtó

Pancreatina 0,10

Para uma cápsula mde.

Solução eupética

Ácido fosfórico 6 cmc

Fosfato de sódio 10.0

Agua dútilada qs.p. 150 cmc

Uma colher de sobremesa ás

refeições.

Antidiarreicos

Benzonaphtol ®.®

Subnitrato de bismuto 10,0 
#

m* v< V
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MEDICAÇÃO de carência

COMPLEMENTO ALIMENTAR

V I TA M I NE R

10 vitaminas

sais minerais

aminácidos

polipéptido

NUMA ÚNICA DRAGEA

Frasco de 30 drágeas

?

VITAMINER 

"S"

LÍQUIDO

8 vitaminas

6 sais minerais

1 aminácido

SABOR MUITO AGRADÁVEL

Frasco de 260 cm)

m

I I

d murxu ò* cOlbiunçu.

RHODIA

CAIXA POSTAL 8095 - SÃO PAULO. SP

r

R

Nota 
prática

COLESTEROL

O colesterol plasmático tom

por principal origem o fiando,

que também o degrada, esteri-

fica, elimina e armazena.

Através da produção o da

excreção de ácidos biliares. o

fígado concorre intensamente

para a absorção do colesterol.

A colesterolemia, nas afec-

ções hepáticas, apesar do figa-

do ser seu ativo metabolizador,

apresenta variável comporta-

mento, ora com nível normal,

ora aumentado ou baixo.

£ na hepatite aguda que se

encontra um nível elevado, mas

principalmente na fase Inicial,

devido à colestaae, podendo às

vêzea chegar a hlpercolestero-

lemia a dar deposição dt coles-

terol na pele (xantomatosel.

A causa dêsse aumento é

atribuída ao aumento dos áci-

dos biliares, os qunis conferem

às proteínas plasmátlcas maior

aptidão de combinação com o

colesterol

O aumento da produção lie-

pática também é concausn. sen-

do de caráter secundário o au-

mento por regurgitacão devido

à dificuldade de eliminação

Qualquer que seja o nível c\e

colesterol no sangue a fração

esterlficada será sempre de fifl

a 70 oor cento, podendo nas

i lesões eepáticas baixar para 50

i por cento Só em caso* de le-

I 
sões sensíveis =endo a coleste-

I rolemla normal haverá baixa

! dos Asteres Imediata ou notável.

A pesquisa da colesterclemia

I tem pois. maior vaior prog-

i nóstico

A queda da relação a 20 por

l cento indica gravidade do pro-

cesso

Na obstrução biliar. quando

aparece a insuficiência hepáti-

ca. há baixa dos ésteres. tnr-

nando-se a prova um índice

de valor, indicando a necessi-

! dade de desobstrução.

A colesterolemia normal os-

I cila entre 130 e 240 mg 100 ml.

Lindacid

CAIXA POSTAL. 8,473
SAQ PAUIO - BRASIL

BICENTENÁRIO DE UM

PRECURSOR DA

IMUNOTERAPIA: VALLI

Transcorre éste ano o bi-
centenário de nascimento cie
Eusébio Valll, médico italia-

no, que foi um precursor das
doutrina1- pasteurianas. Nasci-

do em 1762. em Lucc«. cêdo in-
teressou-se pelas doenças in-

fectuosa.s e cuja prevenção

procurou estender o princípio
fia vacina leneriana. Para is-
so. inoculava o pus pestoso a
baba do cão raivoso o pus va-
riólico etc. aíenuedor me-
diante adição de sncn gástrico
Nesta última eoncepcão é que
reside a *u« orleinalidarie Le-
vou suas nesqui«a,« até o he-
rofsmo in«"ic>ilnndo-Rp a si pró-

prio com r>« nmdntos assim ob-
tidos Rícapandc de morrei de

peste em Oomtatlnopla em

1S03 viajou narn Havana parn
estudar a fébre amarela tio
seij maior fnro Aí procurou

pór-se em contato com resi-
duos de mnrtos Hr> mal nata

provar a sua não-contapiosi-

dade. Morreu pouco depois e

e^-tá sepultado em Havana, on-

de um epitáfio relembra o «-eu

so cri firo A passagem do seu

bicentenário foi evocada entre
nós nor tim artipo do Prof.

C H LiberaHi, publicado em
"A 

Clnscp m^dVa" de julho
correr *n

5^2 Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA

Elixir paregórico 8 eme

Extrato fluido llatania 10 eme

Poção gomosa q.s.p 200 eme

Tome As còlheradas.

Antissépticos

intestinais

Saio) 0.25

Urotropina 0,25

Para uma cápsula mde. 15.

Tome 3 ao dia.

Medicação

hepato biliar

Nipasol 0.06

Peptona 3,0

Sulfato magnésio 30.0

Glicose 30.0

Espírito de menta 2.5 eme

Aeua distilada 150.0 eme

Uma colherada em Jejum.

Urotropina 0 80

Sallcilato de sódio 1.0

Benzoato de sódio 0.2C

Sóro glicosado isotônico 5 eme

Para uma ampola

Aplicar endovenosa.

Anti-hemorroidais

Extrato de beladona 0.01

Extrato de hamamells 0.20

Balsamo do Peru 0.15

Clondrato de Cocaína 0.02

Adrenalina

solução o/oo X gotas

Manteiga de cacau

q.*p. 1 supositório

Mde 10.

Cloridrato de cocaína 0.30

Extrato de Tebaico 3.0

Ungliento ácido

tãnico 10% 15.0

Lanolina 20.0

Fissuras e hemorróidas dolo-

rosas

Extrato beladona 0.01

Extrato de meimendro 0,02

Adrenalina

solução o/oo V gotas

Dermato! o,30

Manteiga de cacau

q^s.p. 1 suposjtório

Mde.

Sulfotiasol 0.50

Sulfadiazine 0,50

Manteiga de cacau 3,0

Para um supositório. na reti-

te aguda.

Expectorantes

sedativos

Tiocol

Terpina

Codeina

0.50

0.10

0,01

Para uma cápsula. Usar 2

ao dia.

Benzoato de sOdio 10.0

Cloreto de am6nio 8.0

Tiocol 4.0

Tintura beladona 3 cmc

Xaropc de Tolu 60

Aeua destilada q-s.p. 300 cmc

T. às còlheradas.

Poção antiasmática

Eupneico

lodureto de potássio 10,0

Tintura de lobuWta 10 <*ic

Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA 503

Tintura poligola 10 eme

Extrato de ópio 0,10

Arfua destilada qs.p 30f> eme

U rsr segundo indicação do

medico

Aminofilina o.10

Luminal o.03

Sulfato de efedrinu 0.025

i Para uma cápsula Mde 10

Moderador da

expectoracào

Hiposulfito ae sodio 20,0

Auua destilada 300 eme

As còlheradas

Tintura taiz

de acônito 5 eme

Tintura de beladona 25 eme

Bromofórmio 50 Pota««

Usar ás gotas, para adulto e

criane.-»«

Antisépticos

respiratórios

Eucalipton o.06

Oomenol o,15

Gaiacol o.lO

Cánfora 0.02

óleo de oliva 2 eme

Para uma ampola.

Gonienol o .25

Tiocol 2M

Dionina o.05

Sulfato efedrina 0.23

Garope de Tolu 150 eme

Agua destilada 150 eme

Usar 3 colher es de sopa ao

dia.

Medicação tônica

lactMto cie cálcio 0,50

Fluoreto de cálcio o 005

Nós de cola pó o iti

Nós-vóinica 
pó 0.02

Para uma cáo«ula Me 30.

Tomar 3 no dia.

Sulfato de estrienina 0.03

Arrhenal 1,000

GPcerofosfato

de sódio 5.0

Extrato fluido cola 15 enie

Tintura de renciana 5 eme

GHcertna q.s.n 150 eme

ao rfi-,

Medicações iódicas

lódo «0 0

Ácido tãnico 160.0

Extrato séco ratánia 5.0

Olicerina 200.0 eme

Aeua destilada 160 cmr

Álcool 96° q.s.p. 1 000 enie

25 eme para um litro de vi-

nho ou xarope

Peptona pancreática 100 0

lódo jo.o

Gllcerina 10.0 cmc

Agua ioo eme

Essência sassafras 2.0

As gotas.

Iòdo 0.15

lodureto potássio 030

Açua destilada 100 eme

Solução Lugol fraca (Tar-

nier».

Iodo 50

lodureto potássio 10.0

Agua destilada 100 cmc

Solução de Lugol forte.

I
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A Matéria Médica Homeopática

(CONTINUAÇÃO) PROF. GILBERTO CHARETTE

PHYTOLACCA

VlDtOS

smcoNis *oo$

t u o S l u • I Oonjoqo ê?4
Como Poitol. 42$' T#l 21 9194

Irxi t»ig TRESCUNHAS íio dt )on*««

AS MIL FORMAS DA EPIIEPSIA

Muitos pais queixam-se do

"gênio violento" de seus filhos,

inquietos, incapazes de aceit.ir

;i disciplina escolar, briguentos,

tornando desagradável sua con-

vivência.

Que bom se o médico <ou as

pais, que muitas vézes nâo os

levara ao médico) resolvesse

mandar fazer um electioence-

faloprama. exame que revela se

iis ondas elétricas do cérebro

.são regulares ou irregulares.

Se as ondas revelarem uma

manifestação de epilepsia, o

médico prescreve o uso conti-

nua do de um medicamento ade-

quado. a criança se trans-

formo

Os pais, as professoras, no-

taráo em 48 horas as modifica-

çôes. A criança mostrn-se mais

inteligente, não provoca brigas

com os colegas, aplica-se ao

estudo, enfim, torna-se normal.

O electroencefalograma é um

exame que deveria ser mais co-

nhecido e mais usado. Pena ser

caro e só poder ser feito nas

grandes cidades ou nos hospi-

tais bem aparelhados.

A Phytolacdf, originária de

planta asiática, tem sido deno-

minada, muito justamente, de
"Mercúrio 

vegetal", porque, co-

mo o Mercúrio, afeta, com pre-
dileçâo: as glândulas, as muco-

sas e os ossos. Tem, igualmen-

te, ação sôbre o coração.

A glândula, geralmente mais

afetada é a glândula mamária.

Os seios apresentam-se dolo-

rasos, antes e durante as re-

gras, estas sáo freqüentes e

abundantes. No ato da ama-

mentação, irradia-se dor do

seio para todo o corpo.

Câncer do seio.

*

Entre as mucosas, é na mu-

cosa bucal que se assesta a

predileção de Phytolacca. O

doente de Phytolocca apre-

senta:

Angina, com garganta

enegrecida, amigdalas inchadas

e com pequenos pontos bran-

cos que podem confluir for-

mando placas. A deglutição é

impossível. Tôda tentativa de

engolir produz forte dor no ou-

vido.

Faringite folicular, com

sensação de queimação, espe-

cialmente nos doentes que fa-

Iam ou cantam muito.

*

Nos ossos, Phytolacca pro-
duz:

Dores osteócopas.
Tumores ósseos ou periós-

ticos, no sifilítico ou no doen-

te em uso de mercuriais.
Dores 

priósticas agravadas

pela umidade.

*

No coração:
Dores 

precordiais, com ir-

radiação no braço direito.

*

Uma característica singular

de Phytolacca:
Desejo irresistível de aper-

PRURIDO ANAL

CAUSADO POR

ANTIBIÓTICO

O prurido anal e uma seque-

la comum do tratamento por

antibióticos de espectro largo,

principalmente a clortetracicli-

na e a oxitetraciclina.

Êsse prurido costuma ser tra-

tado pela benzocalna, mas é

preciso cuidado com os riscos

da sensibilização, que pode au-

mentar a irritação local.

NOVE DE...

(Conclusão da pág. 24)

te do Farin. Cândido Fontoura,

presidente de Honra da União

e de organizador das cursos de

extensão universitária, discur-

sa de improviso, com o brilho

habitual. Em candentes pala-
vras celebra a Revolução Pau-

lista a que nâo faltaram r

solidariedade e simpatia dos

confrades do Rio onde então

se radicava. Lembra a propó-
sito o empenho com oue os ca-

rioc"? acorreram à 1* Semana

da Farmácia. r^Hílznrlft naque-

le mesmo ano de 1332. em São

Paulo, em comemoracão â ins-

tituicfo dos cur««s de Farmá-

cia em n->*so pnts

JfWO *4(JKR*»ON DE

TOLEDO — OIADOT

Assoma afina] â tribuna o
orador erpecialmente convida-
do e oue M vlun^ério do 1 °

Bat^hro Paii1<s*p da MiM^ia
Hvil Fa 

-m 
Jtòlin Sau?rbroti

de To'*do REVOLUÇÃO

roN^TrrnrTON *USTA — A
(• orerar*o da Fp»*mAcla P:*u-
lista e da Unifio Farmacêutica
no Movimento de — eis
o fpulo ti oue s® svüoHhvTO a
(onf«"r*ncfa Dur?r>ta c*rra de
uma hora teve o orador, p^êsa
as suas palavras a atenc"o do
aud5tdr'o nue se comtsri^ia ni
sa^o. C"m o't°rnftnria 

d° ran-
to« d» p rji^men-

tos de rranHo «T^sihPH^H? cf-
viça, 

perinstrru o conferência-

ta as elori »«as p*<Hnf>s em que
sp inscreveram o Irroísmo e a
dedicarão de t^o i'm povo, ir-
inan^do. F«m di~«in"5o d* na-
tura'Hodp raca ou r^Hgi^o, ni
asnirp«ío Tcn^ituHonali-

zação da Pátria. E. numa apo-
teose 

perorou. receando o poe-
ma do po*ta da Revolução de
f Paulo, f»u"herme Almei-
(i'' cujo mot" — "Velai 

por
11 s!.„ — resc<>ava. lmpressio-
n^'irament*. na voz emo^lo-

na*n do orador, calando fun-
darrente na sensibilidade de
ouantos ncomnanharam o de-
senr>l«r da brilhante peça ora-
tória e histórica do notável
conferencvsta. voluntério e par-
tírfne dp Pf»u1icta

EVTREGl^S certificados
'>s rerltflfMn* pa<!«*«(os pe'n

' «!n«»lhn Té"n'co da F^mHadr
¦ d" Farmária. sob a re«»»o*»sabl-
l>«la*e da Cadefra de F*rm*Hii
Oi»*nlca. e mm » assinatura
do Diretor da Farvldade. do

('atedrátlrn da r*ade'ra e d»i.

demais 
prof»*ft«res do r«n»,

a^tfnlM da mesma cadeira.
*ào entregues j» eérra de eem

aianos ove freqüentaram m

avias ministradas durante •

mês de junho, na sede da

rniáa. O presidente Mário Fer-

reira Migliano procede à eha-.

¦nada doa inscritos e o Prof.

(Ml. Liberalli os ral entregan-

do e cumprimentando cada um

•dos alunos que os recebe entre

as palmas da assistência. Em

nome dêstes agradece aos pro-
¦esaôres, ao orientador do cur-
"•» e á diretoria da l^iáo. •

Farm. J. W Fleury.

i

TRATAMENTO LOCAL

DAS HEMORRÓIDES

POMADA

COM

• l

COMPOSTA
lí

Bisaaga com 10 
g 

de 
pomada

hidrossolúvel acompanhada

de uma cânula retal

SUPOSITORIOS

COM

»]<•

COMPOSTOS
f

Caixa com 6 suposítórios

Fabricados e- distribuídos no Biasil paios

LABORATÓRIOS ENILA S. A.

Rio da Janaíro

tar as gengivas, uma contra a

outra.

MODALIDADES

Agravação à noite, com o

frio úmido.

Melhora: com o tempo quen-

te e sêco.

(No próximo número, estu-

daremos 
"Platina", 

o remédio

homeopático que tem tríplice

esfera de ação: mental, nervo-

sa e sexual i

¦¦¦ Comprimido1 JWBH

Alcançou...

(Conclusão da pág. 24)

tria farmacêutico" —

Acad. Nestor Moura Bra-

sil.

7 
° — 

"Drogas 

psico-

trópicas" — Dr. Eduardo

Valente Simões.

8° — 
"Especializa-

ções em toxicologia: um

serviço central de trato-

mento de intoxicações"

Prof. Acad- Jorge Ban-

deira de Melo.

9.° — 
"Especializa-

ções em toxicologia: Fito*

farmácia" — Prof. MiU

ton Lessa Bastos.

10.° —• 
"Aditivos 

quí-

micos em Bromatologia"

Prof. Maria Luiza Be-

thlem Taveira.

11 
« — 

"O 
Estado e

suas relações com a »n-

dústria farmacêutico" 
—

Prof. Acad. Abel de Oli-

veira e Dr. Júlio Sauer-

bronn de Toledo.

) 2.° — 
"Doutrino 

e

prática 
em Farmácio Hoe-

pitolar" 
— Prof. Emílio

Diniz da Silva.

13 
°  

"O 
reopor®-

lhamento dos Faculdades

de Farmácia e as d°

pesquisa 
orientoda"

Prof- José Tobias Netto.

14.® — 
"Importância

e necessidade do estudo

de plantas 
medicinais in-

dígenas" 
— Dr. Oswaldo

Lozzarini Peckolt.

15 
° — 

"Atuol 
conjun-

tura da Indústria farmo-

cêutica" 
— Dr. Antônio

G Bolognoni (em nome

do Conselho Federol de

Formácia).

Todos os trabalhos fo-

ram aprovados pelo 
Se-

inário/ alguns com pe-

quenas odições sugeridos

nos discussões em ptená-

rio.

A

I
A

J

D
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Produtos de beleza serão controlados

Em recentes declarações à imprensa, o dr Fernando Luz

Pilho, diretor do SNFMP afirmou que será publicada regula-

mentaçâo rigorosa do fabrico, venda e Uso dos cosméticos,

produtos de beleza e toucador

Revelou, ainda, o diretor do Serviço Nacional de Fiscali-

zaçâo da Medicina e Farmácia que a redação do referido

regulamento está entregue ao dr Ariotsto Büller Souto, diretor

do Instituto Adolfo Lutz, de S Paulo.

MARIO MIQLIANO preside a memorável rev»*áo.

Continuando a tradição o
Departamento Social de SAR8A
organizou e féz realizar no

rcelnto da fábrica, imponente

festa Junina, que teve o com-

parecbnento de funcionários e

pessoas gradas
Um bem organizado progra-

ma concorreu para o maior

brilhantismo da noite.

' 
Parabéns à comissão oromo-

tora:

Dr Florlano Maciel srta.

Leonor Silva, sr Alberto Ro-

cha sr Walter Corbo sr Levl

Aguiar, srta Noegla R Ba 1 boa,

farm Mário Lucas, sr Moysio

Brandão, sra. Yara Judlth, sr.

Aldemar Siqueira, sr. Ladislaa

Maciel e sr. Ary Magalhães.

í:OVE DE JULHO IMA

UNIÃO FARMACÊUTICA

Voluntário da Revolução de
Ráo Paulo, à qual prntoo ser-
viço» que lhe valeram em 32 e
agora, por ocasião das comento-
rações do 30* aniversário da-

quela epopéia, honrosas cita-

ções e medalha de mérito, quis
o presidente Mário Ferreira

Migllano enquadrar, na mesma
sessão, dois significativos acon-
ferimentos. A celebração cívica
daquela data, e o encerramen-

FELICITAÇÕES

À 
"GAZETA"

Continuamos a receber

cumprimentos de felicl-

tações pelo nosso 30 °

aniversário Assim é que

penhorados. agradecemos

às homenagens dos oro-

fessôres Ivolino de Vas-

concelos. Aluisio Plmen-

ta. Hélios H Bernardl e

Dr Coriolano de Car-

?alho.

.to solene, com a entrega dos
certificados du curtiu de ciien-
são universitária.

SESSÃO SOLENE

Na sede da União Farmacêu-

tica. ás 21 horas daquela fes-
tiva data presentes elevado nu-
mero de sócios diplomandos
(ou certificando.*'* familiares,
senhoras representantes de au-
toridades associações e do Con*
selho Federa] de Farmácia o

presidente, depois de ter cons-

tituido a mesa ffoto). na oual
tomaram parte, além do Pr o-
fessor C. Henrioue Liberalli. dl-
retor e orientador do Cur«c de
Aperfeiçoamento em For^aríi-
técnico o orador convidado,
Parm Júlio Sauerbron de To-
ledo. e o Dr Durval Mazei No-

gueira. pela Sociedade de Far-
mácia e Química, abre a *"««?fto

proferindo eloqüente oração.
Relembrando fatos e episódios

da Revolução de 1932 enaltece

os feitos e a bravura dos ho-
mens que. em 8 Paulo, provin-
dos dos quatro cantos do Bra-
sil e do mundo, formando uma
só família, com uma só alma,
vivendo os mesmos ideais, tudo

deram em prol da constitucio-

nalizaçâo do pais t, terminan-

do. Levantem-se, senhores!
Rendamos homenagens aos mor*

tos por S. Paulo, guardando 32
segundos de profundo silêncio,

cultuando sua memória".

FALA O REPRESENTANTE

DO PRESIDENTE DE

HONRA. CÂNDIDO

FONTOURA

Da mesa o Prof Carlos Hen-

rique Liberalli. usando da pa-
lavra conforme disse, na du-

pia qualidade de representan-

«Conclui na pág 23*

GAZETA SOCIAL

As 18.30 horas do dia. 15

de Julho, realizou-se o en-

lace matrimonial de Artur

e Maria do Carmo, filhos dos

casais Artur Pereira 8tu-

dart e Ângelo Siervo

A cerimônia religiosa teve

lugar na igreja Bom Jesus

do Calvário, onde os noivos

receberam os cumprimentos.

Ao Jovem casal e exmas.

familias. as felicitações de

A GAZETA DA FARMAC1A

Alcançou integral êxito o 

"Seminário

da Indústria Farmacêutica"

no XI Congresso Nacional de Medicina

Quinze teses de grande interesse debatidas durante 7

horas — O 
"Seminário" 

farmacêutico foi um dos pontos

altos do grande certame médico

No decorrer do XI Con-

gresso Nacional de Medi-

cina, levado a efeito no

Rio de Janeiro por inicia-

tiva da Academia Nacio-

nal de Medicina, 7 a 14

de julho p p. foi realizado,

no dia 12, o 
"Seminário

da Indústria Farmacêuti-

ca", cuja Comissão Exe-

cutiva foi constituída pela

Seção de Farmácia da

Academia Nacional de

Medicina. Presidiu o

Seminário o Professor

Acadêmico Mário Tavei-

ra, sendo Secretário Geral

o Brigadeiro Acadêmico

Gerardo Majello Bijos.

Compareceram várias au-

toridades médicas do

E x é r cito. Aeronáutica,

Marinha. Saúde Pública,

que integraram a mesa

diretora Os trabalhos

apresentados, na ordem

No dia 13 pelas 20 30h. esti-

veram reunidas, em sessão

conjunta, a Associação Brasi-

leira de Farmacêuticos Acade-

mia Nacional de Farmácia ,e

Sociedade da História da Far-

mácia. é que o professor C H.

Liberalli iria falar sôbre 
"Ciên-

cia e Farmácia na mais remo-

ta das civilizações" grande foi

o número de amigos e interes-

sados que acorreram ao salão

da A B F para ouvir a bri-

lhante e erudita disertação

O professor C H Liberalli

serviu-se da oportunidade para

entregar o colar e a medalha

em que se sucederam, fo-

ram os seguintes:

1.° — 
"Controle 

quími-

co e biológico na Indús-

tria farmacêutica" - Pro-

fessor Acad. C. H Libe-

ralli (em nome do Conse-

lho Federal de Farmácia).

2 
o — 

"Conceito 
e plani-

ficaçõo do ensino da Far-

mácia Química" 
— Prof.

Acad- Quintino 
Mingoja.

3.° — idem, b) Prof.

Álvaro Noronha da Costa.

4.° — 
"Diretrizes 

para

uma legislação farmacêu-

tica" — Dr Fernando

Luz Filho, diretor do

SNFMF.

5.0 — 
"Reforma 

do

ensino farmacêutico" 
—

Prof Acad. Paulo Silva

Lacaz.

6 
0 — 

"Planificaçõo 
do

pesquisa 
relativa à indús-

(Conclui na pág 23)

da H da Farmácia aos titula-

res drs. Jos* Sheínkman. Ama-

ro H. Sousa e Emilio Diniz da

Silva

As fotos nos mostram parte

dos elementos que se assenta-

ram á mesa nos diretora e os

titulares ostentando os colares

recebidos

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO

ESTADO DA GUANABARA

Em recente pleito, foram

eleitos para o Sindicato dos

Farmacêuticos do Estado da

Guanabara os colegas:

Diretoria — Carlos Alves

de Souza. Pedro Braga de

Oliveira, Ari de Almeida

Rios. Otávio Américo Medei-

ros Brasil, Altino Martins

Regueira. Francisco Davino

de Oliveira. Felipe Antônio

de Souza

Suplência da Diretoria —

Durval Armando Torres. Sa-

lomão Bipembaum, Jair de

Entidades do Rio Ouveui

c Professor Liberalli

Santana Bastos. Vanir Lima,

Maria José Mina Danemberg,

Lídia Cristina Santos do Rê-

go Monteiro. Hilse Avelino

Viana

Conselho Fiscal — Nuno

Alvares Pereira, Benedito de

Barros Lemos, Honorina da

Cunha Ribeiro

Suplência do Conselho Fis-

cal — Teógenes Ludolf Go-

mes. Manoel Moreira dos

Santos, Zilda Amado Henri-

ques de Bremaeker
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